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Esta dissertação, mesmo fazetdo parte de um Mesfrado em Poúugal, obedece às regras

da modalidade Português do Brasil, refletindo o diálogo lusófono da proposta do M.E.L

da Universidade de Évora. Em relação às normas técnicas, adotamos regras gerais deste

mestrado, be,m como basear-nos-emos nas indicações da célebre obra Como Se Faz

Uma Tese Em Ciências Humanas de Umberto Eco.
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Quando moÍÍier, é possível que alguéq ao ler

estes desoosidos monólogos, leia o que s€Núe se,m

o saber dizer, que essa coisa tiio raÍa neste mundo

- uma alma - se debruce com urn pouco de

piedade, um pouco de oomproensão, em silêncio,

sobre o que eu frri ou o qtre julguei ser. E realize

o çe eunão pvde: conhecer-ne.

tr'lorbela Espanca

Vaidade

Sonho que sou a poetisa eleita,
Aquela que diz tudo e tud.o sabe,

Qte tem a inspiração pura e perfeita,

Que ra,ine nurn verso a imensidade!

Sonho que urn verso rneu ten, claridade
Para errcher todo o mundol E que deleita
Mestno aqueles qae tnorren de saudade!
Mesmo os de alma proftmda e insatisfeita!

Sonho que sou Alguém cá neste mundo...
Aquela de saber vasto e profundo,
Aos pés de quem a Terra anda cuntadal

E quando mais no céu euvou sonhando,
E qwndo mais no alto ando voando,
Acordo do meu sonho... E não sou nada!...

Florbela Espanca
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Florbela Espanca, em fotogpafia de 1910. realizadaoor seu oai. João fuiaria Ésoan:-

(1866-1954), existente no espólio da ooetisa na Biblioteca Nacionai cie Lrsoc-



RESI]MO

Ce,ntrado na obra poética de Florbela Espancq este tabalho prete,nde verificar oomo,

nos seus textos, o sujeito poético vive,lrcia o se,ntimento da angústia As análises de

cunho literário e psicanalítico/psicológico revelam-nos o quanto é proveitoso o trúalho

interdisciplinar entre essas duas áreas do coúecimento. Tendo como principais pontos

de apoio autores que abordam te,mas que envolve,m a teoria da literaturq a psicanálise e

a críttca psicanalítica, este estudo verificou que muito se especulou na tentativa de

definir, atavés de suas poesias, um perfil psicológico de Florbela, zujeito autor, o que

nos levou a peÍNar as relações entre zujeito autor e zujeito lírico. Esta poesia mostou-se

narcísica e de mananciais mquetípicos, refletindo a angustia do *eu" lírico, o que nos

levou a definir, textual e poeticamente, a angústia, leitmotiv da poesia florbeliana.

Poré,m, é preciso fazermos leituras analíticas da crítica para procuraÍ entender como se

processam os discursos teóricos/especulativos dirigidos a Floúela Espanca e à sua obrq

a fim de buscar não repetir as mesmas incongruências de outros nas nossas próprias

análises.

Palawas-chave: Angustia, Literaturq Psicanálise/Psicologiq Leituras Críticas, Poesia,

Florbela Espanca.



X'rom Metacriticism to Psychoanalysis: The Anguish of the Lyric Self In Florbela

Espancars poetry

ABSTRACT

Centred on the poetic work of Florbela Espancq this study aims at illustating how, in

her texts, the poetic subject portrays the feeling of anguish. The litoary and

psychoanalysis/psychological analyses demonstrate the beneficial eflects of the

interdisciplinary work of these two areas of knowledge. Having as main points of our

zupport authors who have writte,n about the theory of literature, the psychoanalpis and

the psychoanalytic criücism, this study has verified that much has been speculated in

the attempt to define the psychological profile of Florbela Espanca - author zubject -
through her poefiy, leading us to rethink the relationships between the author subject

and the lyric subject. This poetryhas shown atende,ncytowards narcissism and is frrll of
arche§pal forms, all reflecting the anguish of the lyric "self' whiú led us to define

textually and poetically the angúsh, the leitrnotiv of Floúela's poeüy. However,

analytic readings of the qiticism are necessary in order to understand how

theoretical/speculative speeches are arrived at regarding Florbela Espanca and her

literary composition. We do not wish to repeat the same imperfections /inconsistency in

our own ânalyses.

Key Words: Angúsh, Literaturg PsychoanalysisPsychological, Critical Readings,

Poety, Florbela Espanca.
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INTRODUÇÃO

1- Entre o texto e a crítica

Uma obra é <<etema»» não porque imponha
,rm senüdo rinico a homens diferentes, mas
porque sugere sentidos diferentes a um
homem rinico, Ere fala sempre a mestna
língua simbóüoq ao longo de um tempo
múltiplo: a obra propõe e o homem
,íispõe.l

Roland Barthe

No dia 24 de Março de 2007 sai um curioso artigo no Jomal Diário do SuP

sobre o dia mundial da Poesia. Uma das coisas que nos chama a atenção ao abrir esse

jornal é a imagerr de Florbela Espanca que, ocupando o centro M pâfuq destaca-se

logo aos olhos de qualquer leitor. O interessante é perceber que não há sequer uma linha

a falar da poetisa alentejana: a imagem de Florbela apenas se configura como uma

projeção, um arquétipo, que induz, se nilo todo o leitor português, pelo me,nos os

leitores alentejanos, ou aqueles que apreciam poesia, a fazerem. uma ligação direta de

Florbela com poesia. Essa projeção do nome de Florbela e de sua image,m é constnrída

há vários anos, criando "mitos"3 em torno de seu nome e sua obra. Ou seja, produziu-se

uma imagem ilusória de Floúelq sobretudo com a política salazarista e a Igrejqa que

repudiaram sua obrg por causa de uma biografia nada comum para os padrões ügentes.

Toda esta proble,mática gerou, aos críticos, um cetrto descompasso ao analisar a obra da

poetisa, tentando reconsütuir a autora a partir de sua obra poética, transformando-a em

perconagem, por causa da aproximação ente abiografia e a obra:

O escritor diz sempÍe (mais ou menos) o qtre realme'lrte pensa-

Resgata e amplia as coisas para o szu pensarnento real.

I Roland Barthes, Crítica e Verdade,trad. de Ana Mafalda Leiüe, Lisboq Edições 70, L997,p.51.
2 A reportagem, que se iúitula o'As pessoas continuam a precisar de poesia'', de 21 de Março de2OO7,nâo
possui indicação de autor. (cf. Anexo).
' Quando utilizarmos o vocábulo mitos entre aspas estâmos nos referindo a um mito urbano, quo no caso
de Florbela tem gerado muitos preconceitos, por causa de uma vida incomum paÍa os padrões ügentes.
As vezes que nos referirmos a este vocábúo sem as aspas, estamos nos referindo aos mitos/arçétipos
histórioos da origem e desenvolvimento da humanidade, como os que iremos analisar, mais
detalhadamente, no segundo capítulo, através das figuÍações femininas de Evq Liüth e A&odite.
t Esta informação é baseada nos eshrdos da pesquisadora Maria Lúcia Dal Farra, ao afirmar, ro Afi.na.do
Desconcerto, que Florbela foi para a Igreja e pam o salazarismo 'b anti-modelo do feminino, da
oonoqrção de mulhet'' (p. 17).
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.4
E sempre mais rico ou mais pobre, mais diverso s m4is breve, mais claro ou
mais obscuro.
Por isso aquele que pensa reconstituir um autoÍ a partir da sua obra acúa por

fúricar um perconagem imaginário.s

Este 'lersonagem imaginário" faz com que os críticos sejam seduzidos pela

biografia da poetis4 usando a sua obra para lhe constituir um perfil psicológico. Estes

otnitos" criados envolvem vários fatores que relacionam a biografia com a obra de

Florbelq como, por exemplo: a imagem defemmefotale, deuma mulher dramática e de

uma escritora com disturbios mentais. Ou sejg esses ditos 'hitos" se,ny'em para rrma

grande parte dos críticos florbelianos associare,m a vida à obra da autora.

Porém, cumpre deixar be,m claro que não tencionamos resolver toda a

proble,mática do mundo crítico florbeliano, por, algumas vezes, ele transforrrar Florbela

em caso clínico, mas apenas nos posicionarmos ao afirmar que este tipo de análise não é

vantajosa pdra a valot'aaiao da obra- De iguat modo, apesar do criticismo de que nos

revestimos, não pretende,mos diminuir a crítica florbeliana pelos seus excessos, contudo

ape,nas refletir a partir dessas recensões c:ríticas.

As indagações desta pesquisa surgiram a partir da obse,r:nação dos sonetos de

Florbela Espanca, que nos levaram a diversos camiúos: perceber as nuanças do szu

texto, de como a critrca tem-se referido à sua obra poética e, posteriormente, como a

teoria psicanalítica/psicológica, na sua relação com a Literaturq dá conta dos sonetos da

poetisa- Na busca de uma delimitação dos nossos objetivos, caminhare,mos no percurso

das recensões críticas, lendo as e,ntreliúas das críticas feitas à obra de Florbela

Espanca, e també,m a possível cancteraaiao da personalidade da poetisa através da

crítica de feição psicológica-psicanalítica. Todos esses percunlos nos levam a contrapor

a nossa opinião à de algumas recensões selecionadas e a verificar como algumas dessas

críticas projetam um valor pejorativo na análise de zua obra. Em suna: sendo a sua üda

sempre a alavaaca dos inrimeros artigos lidos, constnríram-se vários " itos" em torno

de Florbela e sua obra: nosso principal objetivo é conhecer o que gera os conflitos e,m

sua poesia e esclarecer os equívocos criados pelos críticos a respeito de zua obra.

Por isso, passar da leitura metacrítica à análise da obra é uma necessidade para

seguiflnos um caminho que não venha conhibuir com mais estereótipos e esfudos

comprometedores de sua obra e,m veso: é por causa desta proposta de "conta-tese'n, ou

5 Paul Valéry, Apontamentos. Artes, Literatura, Polítí.ca & Outros, trad" de Lús Femando Quaresma,
Lisboq Pergaminho, 1994, p.19.
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melhor dizendo de ooconfra-crítrcd', que ire,mos abordar desde questões de ecrita

ferninina à psicanálisg buscando par'ametos para re,pensaÍ a nossa própria crítica: ou

sejq não tentaremos responder às proble,máticas dos estudos da essrita fe,minina, ne,m

tampouco da psicanálise com a literatura; pelo contrário, tentaremos apenas identificar,

a partir das receirsões qíticas e dessas teorias, algumas questões que se instauraram, ao

longo dos anos, na crítica florbelianq propondo, em seguidq nossa análisg que

pretenderá percorrer o discurso angustiado da poética de Florbela Espanca

As angustias qne vive o 'oeu" lírico, seja perante uma vocação de poética maldita

e agônica, seja através de questões identificativas enhe ooeu" lírico e riafixeza, "eu" e

objeto de desejo/amor, tangendo assim questões Neo-Românticas, são uma recorrente

temática e,m cada soneto. A compree,nsão dessa temática geral - a angústia - nos fez

rq)ensar a relação e,ntre a Literatura e a Psicanálise/Psicologia, como também perceber

a existê,ncia de um considerável nrimero de críticas da obra floúeliana voltadas para

esse tipo de estudo, e que tende,m a desvalorizar sua obra.

Apenas para explicitar essas interpreta@es excessivas e comprometedoras,

gostaríamos de exemplificar com um caso, enüe tantos enconhados para a constituição

desta dissertat'ao. Nas come,morações do 1o Centenário de Florbela Espancq o Gnrpo

Pro-Evora realizou inrimeras aüvidades e,m Evora, e convidou nomes importantes para

proferire,m conferênsias: Nuno Júdice, Joaquim Manuel Magalhães, Fernando J.B.

Martiúo. Numa dessas conferências, Carolina Terrq abordando alguns aspectos

biográficos de Florbelq constata a doe,nça psicológica da poetisq com a seguinte

afirmação: oocontraiu uma doença nervosa (sequelas de síÍilis, provavelmente.)'.6 Nota-

se, salvo melhor interpretação, que esse tipo de 'Julgamento' é feito a partir de uma

interpretação preconceituosq machista e não-científicq pois súentende que os amargos

matrimônios da poetisa estariam na base da dita oosífilis", causando-lhe seqüelas

nervosas. Carolina Terra de,monstrou não coúecer muito da biografia da autora (e a

esse propósito sempre se levantam eqúvocos); a confere,ncista mostorq aindq um certo

despreparo em relação a questões de psicologia da poetisa, como também parece não ter

consultado as púlicações das cartas de Florbela Espancq pois teria percúido que

desde a infância a poetisa se queixa de uma doença psicológica Esse é apenas um dos

inrimeros casos de especulação e,m torno da biografia e da poesia de uma poetisa que, se

6 Carolina Terr4 'Florbela Espanca. O canto do rouxinof', in PRO-ÉVORÂ Gnrpo, Comemorações 1"
Centetwrio Florbela Esparrca- Conferàrcias. Évorq Gnrpo Pró-Évora, s@ p.33. Destaque e grifo nos{ro.

Só faremos ressalvas nas citações quando o grifo for nosso, sendo assim os grifos dos autores não se6o
destacados.
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continuarmos nesses caminhos, deixará de ser um zujeito autor para se tansformar em

perconagem oupaciente.

Gostaríamos de frisar que Sigmund Freudo pai da psicanálise, como Carl Gustav

Jung, o psiólogo do inconsciente coletivo, serão grandes nomes nas nossas análises.

Com isso não queremos confrontar o pensamentos dos críticos, até porque jáhámuito

que se discutir enüe jungueanos e freudianos. Perceber o que zuas teorias tê,m para

acrescentar ao caminhar de nossas indagações, que são muitas - e por isso a escolha de

Frzud e Jrmg que também escrev€ram sobre as aproximagões entre Literatura e

PsicanálisePsicologia - ajudar-nos-á a ftmdamentar o nosso pensamento. Não

esqueceremos, é claro, conceitos de fundamentação teórico-literários: a Literatura não

será subserrriente das teorias psicanalíticas.

Começaremos o primeiro capítulo partindo de leituas metacríticas, como

resposta às nossas próprias indagações: como fazer uma leitura do texto literfuio tendo

como suporte teórico a psicanálise e a teoria hterárloi! Freud e Jung dar-nos-ão as pistas

necessárias, como também alguns outros autores que abordam questões sobre a teoria da

poesia: Terry Eagleton, Carlos Reis, Robenral Pereyr, Octavio Paz, Rafael Núãez

Ramos, Kate Hamburger e Emil Staiger.

Buscare,mos no texto lírico as referências narcísicas que os críticos apontam e,m

Florbela (zujeito autor), tentando mostrar que a tentativa de desvendamento da

personalidade do autor atavés de sua obra te,m gerado algrrmas incongruências. O que

defendemos é que o ooeu" do poeta pode ter uma extema aproximação com o o'eu"

lírico, mas analisar a vida através obrq ou vice-versa, deixa o seu discurso poético em

segundo plano. É disso que muitos críticos se esquecem, contibuindo para uma

desvalorizaçãa da obra da poetisa Outrossim, mesmo sendo um capítulo ao nível

introdutório e teórico, não esqueceremos de promover reflexões sobre o narcisismo do

texto lírico florbeliano, guê, convulsivamente inquietante, tú questões ligadas à

angustia.

No segundo capítulo propor-nos-emos refletir a partir da pergunta inicial:

"Florbela Espanca e sua obra: uma questão de gênero?". Faremos uma reflexão sobre

questões de autoria e de como a mulher, tardiamente, insetre-se no mundo das letas, o

que ainda provoca preconceitos.

Se no primeiro capítulo privilegiamos relações teóricas ente a Literatura e a

Psicanálise de Freud e a Psicologia analítica de Jung no segundo, depois de definidos

os nossos questionamentos, partire,mos paÍa uma leitura lrterária, psicanalítica e

t2



psicológica através dos arquétipos, conceituando primeirame,nte o vooábulo olnito",

através de algrrns críticos que utilizam Jung como referência teórica: Mircea Eliade e

Antonio Garcia Bemio. Cumpre deixar be,m claro, porénq que os ditos arquétipos, o

narcisismo, be,m como a angústia (que iremos mencionar na obra lírica florbeliana), s2[o

considerados como compone,ntes psicológicos, ou seja, componentes exta-lingústicos

da obra analisada, aos quais, no entanto, só poderemos chegar a partir de uma anáIise

essencialmente literária dos poemasi, de maneira a aproximar a Teoria Liter:ána da

Psicanálise de Freud e da Psicologia de Jung.

As formas arquetípicas, concomitante,me,nte, levar-nos-ão a perceber os

processos daqúlo que se entende por "escrita fe,minina", atavés de pesquisadoras como

I;íqa Castello Branco e Maria Rita Khel. Todavia, antes de sabermos o que é escrita

fe,minina, se faz necessfuio sondarmos o processo de autoria e de obrq a partir das

reflexões de Michael Foucault.

No ultimo capítulo far-se-á, novamente, uma leitura críüca das recensões sobre

Florbela Espancq abordando vários textos, antes de passannos para os principais

questionamentos de sua lírica. Como a maioria dos artigos é sobre sua obra poéücq

optamos por analisar qpenas esse otniverso". A par de uma leitura interdisciplinar entre

Literatura e Psicanálise, promoveremos reflexões sobre o posicionamento do sujeito

lírico perante o seu mundo. Não analisaÍemos obra por obrq mas buscaremos

globalmente amattz te,mática de toda a obra florbeliang que sutiünente vai ser exposta

nos oufros capítulos: a angustia.

Para cumprir nossos objetivos, será utilizado o método de pesquisa qualitaüvo-

interpretativo empreendido pelos teóricos do texto lírico e pela psicanálise/psicologia.
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2- Florbela Espanca: urna leitura metacrítica

Quando for possível destingaÍ
oapa.z-Ínent€, com severa e amFh críticq a
le,nda de Florbela da poesia de Flotbela,
ver-se-á decerto como aquela sobrepuja a
esta, sema afoga{

Vitorino Nemédo

Nossas primeiras indagações acÉÍca da obra lírica de Florbela Espanca querem

ressaltar a extrema preocupação de muitos críticos e,m tomar para enfoque principal das

análiseso e cada vez mais, a vida da poetisa em deüimento da sua obra. Antes de

apresentarmos os principais temas líricos de Florbela, e os questionaxnentos que esse

lirismo c,atrega, gostaríamos de passar e,m reüsta a rec€pção crítica de sua obrq no

intuito de balizarmos as opiniões para discenrirmos acerca da fornrna crítica de que sua

obra se revestiu.

A recepção da poetisa alentejana é sem sombra de duvida oscilante. Todaviq a

críttca em sua maioria sempre retoma os mesmos enfoques, mesmo que isso seja

perceptível apexras de maneira indiretq ou seja, nas entelinhas.

Nas duas publicações da poetisç O Liw'o de Mágoas (1919) e Liw,o

de Soror Saudade (1923), os comentários feitos sobre sua poética situam-na num

contexto da poesia feminina produzida na época; talentosq mas de e,arâter

"exclusivamente femfurino",E ou sejq oomo tantas outras mulheres poetisas que

começaram a surgirno começo do século )O(

Outa poetisa. O contingente das senhoras oresce dia a dia Sejam s€mpre
benvindas (src) quando, como esta, saibam versejar.
Mas, meu Deus, todas fazem sonetos. O soneto e a saia ourta estiio na
moda..e

E certo que Florbela acompanhava todas as referências feitas a sua poesig pois

guardava uma série de recortes de revistas e jornais, mostrando sua preocupação e,m

acompanhar as notas críticas de sua obra.

7 
'Florbela Espanca'', in Conhecímmto de poesia, Salvador, Universidade da Búiq 1958, p.230.

" Esse comentário sobre a poesia florbeliana é, feita a par de uma visão machista, de auüoria de CâmaÍa
Lima, sendo pubücado ro Correio da Manhã. Decerto, o fregüente surgimento de mulheres'!oetas" no
oomeço do séoulo )O( propiciou a crílc4 moralista s iÍnFiedos,a, associar a produção feminina às
temáticas amorosas. Um dos principais oríticos Ere constrói de manEira múto apurada o assunto da
poesia feminina em Porlrgal, anterior e oontemporânea à Florbela Espanca, é a Professora Doutora
Cláudia Pazos Alonso, na obra intitulada Imagens do Eu na poesia de Florbela Eqtarrca, Lisboa,
Imprensa NacionaUCasa da Iudoedq 1997 .

' Câmara Lima, "Vida LituráÍtd', in Correio da Manhã,20 de Fevereiro ds 1923,p.3.
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Uma crítica mais agressiva e cheia de valores morais implícitos foi feita por J.

Fernando de Sousq oculto sob o pseudônimo de Nemo, no Jornal A Épocardatado de I
de Abril de 1923, onde o crítico pede a Florbela que peça 'lerdão a Deus",lo

considerando o Liwo de Soror Saudade (1923) um lirno 'lnau", oodesmoralizadot''.

Entetanto, é sem dúvida depois de sua morte que a poetisa ganhaxá maior projeção com

o professor italiano, convidado da Universidade de Coimbrq Guido Battelli, que tinha

se oferecido para fratar da publicação de Charneca em Flor (1931). Porém, Battelli,

depois da morte da poetisq deu continúdade, e de uma maneira avassaladorq à oiação

do'hito" florbeliano:

Na realidade, ao tentar ohamar a atenção da orítioa para a poesia de Florbelq
o maior trmfo de Batüelli passou a ser paradoxalmente a própria morte da
poetis4 que lhe permitiu constnrir uma imagem dramática de Florbela como
artista romântica-ll

Como percebe,mos, o principal enfoque que o referido divulgador da obra

florbeliana teve foi de propagar exatamente informações sobre sua vida, o que se

sobrepôs à sua obra- Percebe,mos també,m que a maioria das notas críticas feitas nos

jornais e revistas sobre a poesia de Florbela atentava no seu e,uáter pessoal: a vida de

uma mulher, que era espelho de mútas mulheres, que escrevia pociq e não o valor

literário de uma poesia feita por mulher(es). Era mais importante rotular e perceber a

vida da(s) poetisa(s), do que su(s) obra(s), nesses dois primeiros momentos de sua

srítica. Mas, infelizrrrente, a constnrção do o'rnito' se propagará ainda mais, mesmo

junto dos nossos contemporâneos.

Decerto uma das principais recensões críticas à obra florbeliana foi a de Jorge de

Sena que, em 28 janeiro de 1946, mrma conferência intitulada "Florbela Espanca ou a

expressão do feminino na poesia poúuguesa'', discursou acsrca de sua obra

descrevendo-a como uma "notável poeta". A nosso ver, Sena é o primeiro crítico

literário que identificou os contrastes positivo e negativo da obra florbelianq tecendo

uma crítica à sociedade moralista que repúiavq cheia de valore morais, sua poesia,

por causa dos seus versos sensuais e sua vida nada comum para os padrões vigentes:

r0 Nemo, "[Jma legião de Poetisas", in,Á lípoca,l de AbÍil de 1923, p.l.
" Cláudia Pazos Alonso, .áz agens do Eu na poesia de Florbela Espanca, Lisboa, Imprensa NacionaUCasa
da Moeda, 1997,p.200.
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A sociedade condena sempre; e, no firndo, não perdoa a fuga pelos ceminhos
do génio àqueles que perseguiu a6s saminhos da vidq com um olhar
hipócritq em que brilha aquela oonivência de maçonaria frustradq que me
perdoarâo torne a apontar aqú.12

É o resgate de uma poesia e de uma escritora que, até e,ntão, estava

marginalizada no meio erudito. Reportando Seng José Régio, importante poeta da

literatura porhrguesa e o teórico do Presencismo, tenta, como o seu compatiotq situar e

estabelecer a poéüca de Florbela, referindo sua obra como um caso único na poesia

poúuguesa. São duas das principais recensões acerca de Florbela: uma, a de Senq mais

tórica e de afirmação do lugar de Florbela na literatuq a outrg a de Régio, com um

tom mais poético e ace,ntuando-lhe um caráier "mitológico". Por isso, indiretame,ntg o

texto de Régio terá constituído - por s€r um dos principais críticos na época - uln

estímulo para os próximos críticos criare,m mais 'hitos" ace,rca da poetis4 ou para a

associarem a outros escritores, ou, e,ntão, para que alguns çríticos construísse,m uma

análise psicanalítica sem uma abordagem adequada para um tabalho desta e,nvergadura:

Já neste misto de capricho literário e intuição profunda (...) aponta o
narcisismo de Florbela (...) é com Mário de Sá-Cameiro que melhor se

apareata Florbela ness natural sensação, não de dupücidade, maq ds
imfessoúdade, despersonalizagão, dispersão...13

Não estamos condenando üais tipos de aproximação. Também constatamos que

os grandes escritores sempre receberam influê,ncias, não 4penas de suas raízç

nacionais. Correndo o risco de simplificar, poderíaxnos por exemplo sugerir que

Sigmund Freud foi influenciado pela filosofia cIássica, que Fernando Pessoa o foi pelo

poeta Walt Whiünan e que Eça de Queiroz, de,ntre tantos, tâmbém sofreu a influência de

Gustave Flaubert.la

12 Jorge de Sena, 'Tlorbela Espanca", in Estud.os de Literatura Portuguesa tr, Lisboa, Edições 70, 1988,
p.37.
13 José Régio, '?refácio - Florbela Espanca'', in ESPANICA Florbelq Sonetoso Lisboa" Bertand, 1994,
p.18, p.26.
ra Fizemos esta ressalvapor achar çre muitos críticos se preocupam emfaz.eÍ comparações, muitas vezes,
excessivas, da obra de Florbela com a de outros eecritores. Harold Bloom, em A angistia da influência,
reescreve à luz das teorias freudianas a história literária do oomplexo de Édipo. Segundo Terry Eagleton,
o que Bloom faz é dmonstrar que ooos poetas vivempreocupados à sombra de umpoeta oofoÍls" anterior a
eles, como filhos oprimidos pelo pai; e qualquer poema pode ser lido oomo uma te,ntativa de escapar
dessa 'oansiedade da influência" pela remodelação sisúemática de um poema 'anteriot''( .Teoria da
Literatura wna introdução, trad" de Waltensir Dutr4 São Paulo, MaÍtins Fontes, 1997, p.38). É clara essa

"influência" que Florbela tem do poeta o'mais forte' (António Nobre), fato relatado nas suasl

correspondênoias, como também nos sonetos 'â Anto!", 'oToÍre de Névoa" e oMaior tortura", em que o
sujeito lírico se revela angustiado por não conseguir ser como aquele poeta; como também há resquícios e
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Entende,mos a Literatura como arte de um processo de (re)constnrção, como nos

evidencia o heterônimo de Fe,mando Pessoq Bernardo SoaÍes, para quem: "a rlnica arte

verdadeira é a da constnrção".ls Como propõe Carlos Drummond de Andrade na sua

poesia, é preciso: o?enetrar surdamente do reino das palawas",l6 o que nos mosüa que o

texto literário estrá e,m permane,nte regime inacabado. É por conter várias (re)constuções

que esse ofre,netrat''no íntimo de cada palawa revela que há muito a ser estudado sobre

a obra de Florbela Espanca

Maria Luísa Leal refere-se ao dile,ma criado em torno de Florbelq que perturbou

a cidade de Évora: colocar, ou não, um bustolT (esculpido por Diogo de Macedo e

dedicado a Florbela) no Jardim Público de Évora? E refere-se a José Régro, como mais

um crítico que conhibuiu paÍaaconstnrção do otnito":

A própria questiio do busto de Florbela Espanoa escúpido por Diogo de
Macedo e retirado do Jardim Pribüco de Évora por industria de "algumas
senhoms eborenses e dois sacetrdotss", que desencadeou reacções na
imprensa, entre as quais se conta a de José Régio, oontibúu para erigi-la em
mito.IE

Acerca da imagem do 'lnito" consmrído, Rui Guedes, empresário português,

que incessante,me,nte percorreu tudo o que a poetisa escreveu, publica textos inéditos e a

obra completa, juntamente com a fotobiografia em 1985, e afirma-nos també,m, sobre os

biógrafos que se ocuparam em denegrir a image,m de Florbela, e que faltava a

"investigação séria da verdade":

E a bola de neve da distorção maledicente foi crescendo, rurna série de
conceitos em segunda mão utilizados pelos que, não oompreendendo a

admiração por Américo Durão e Antero de Quental. Assiq concordamos com a opinião de Gomes
FerrEira ao afirmar que António Nobre e Américo Dtrão apenas oompaÍeoem em sua obra para mostar
í'6 ímFeto da originalidade própria". (FERRERÁ, José Gomes, oEnoontro com Florbela", in Á rnntória
das palanras ou o gosto de falar de mim, Lisboa, Portugáliq 1965, p. 234. Compulsagão, recolha e
ügttali"*rçáo do texto por Maria Lúcia DaI Farra).
'.'-Liwo do Desassossego, Lisboq Assírio & Alvim, L998,p.250.
'o '?rocura da Poesia'', r4ntologia poética,zo eÁ". Rio de Janeiro, 1963, p.186.
" Após a morte de Florbela Espancq Celestino David fez propaganda para recolher colúorações aüavés
do Diário de Notícias para colocação do busto no Jardim Púbüco de Évorq mas por causa da vida da
poetisa - dois divórcios e tês casamentos em cerca de tês anos e um possível suicídio - autoridades
conservadoras ligadas ao Estado Novo, com estreiüos princípios moralistas, mantiveram, por anos, o bnsto
da poetisa na caye do Museu de Evora, ficando apenas o plinto aum determinado localão jardim com a
inscrição'â Florbela Espanca".
l8 "O papel do discuÍso õritico e do discurso poétioo na relaçiio elrúe Florbela Espanca e o cânone", inz4
planície e o abisno (Actas do Congresso sobre Florbela Espanca re,alindo na Universidade de Évora" de
7 a 9 de Dezembro de 1994),É*.C Y ega, 1997, p. 34-35.
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genialidade da Poetisa que viveu na épocq a júgaram com mesquinhezo sem
piedade e sem compree,nsão.le

A Professora Maria Lúcia Dal Fara2O nos chama a atenção para a dita

"investigação séria da verdade" que não esteve presente nas Obras Completas de

Florbela Espanca, e que tanto Rui Guedes sublinhouna sua oT.[otaPreliminat'':

Numa dessa obras, na Fotobiografiq a reoonsfiuçiio de uma épooa
descambq de um álbum de retatos, paÍa runa üção de anatomia Ere
devassa, não mais a intimidade poétioa ou a vida particular de Florbela, mas
sua integridade fisica e a sua legitima privacidade pós-mortem, consüato eu
Isto porque ali se exibem, ao lado de outra.so duas fotos que são aprese,ntadas

como - pasme, o esclarecido leitor!- ometade esqu€rda do maxilar inferior de
Florbela' e 'pedaços do seu cúelo'! Ao meu ver, é apenas ali que se pode
compreender o acentuado e propalado 'rigor científico' da edigão.2I

E verdade que, afora o valor não científico, gralhas e falhas nas edições das

publicações do empresário Rui Guedes, José Carlos Seúra Pereira prefaciou-as fazendo

um resgate histórico e a análise de algumas poesias.

Quando Cláudia Pazos Alonso nos re,mete püa a "imagem dramática''

construída por Guido Batelli, percebemos, também, que outos estudiosos

conte,mporâneos do século )O([ constoenl a mesma imagem de Florbela feita por

Batelli há quase cem anos:

Se a poesia lírica é essencialmente sújetiva e o romantismo exacerba o
individualismo, em Florbela Espanca, visceralmente lírica e romântica, é
dificil separar a obra e a vid4 de tal forma uma e ouüa se entretecem. Por
mais que nos voltemos para os oonceiüos modernos ds análise liteúria, que
nos apontam os perigos de ultrapassar o caÍnlro de análise propriamente dito

- ou sejq a obra em si, com todos os elementos que a personalizam - a

'e 
ooOrganização, introdução e notas", in ESPANCÀ Florbelq Obras Conpletas de Florbela Espanca,

vol. I, tisboa, Dom Quixote, 1995, p.15.
20 A Professora DoutoÍa Maria Lúcia Dal Farra, apresenta-nos - além de um grande nrlmeros de artigos e
fabalhos acerca da obra e vida de Florbela Espanca - o caderno Trocando Olhares que foi uma
púücação que veio estúelecer a história da "pré-história" da poesia florbeüana, a obra Poenas de
Florbela Esparrca (1996) e a obra ,4fi.nado Desconcerto (contos, cartes, dfu'ro), enfie tantas outras
púlicações, revolvendo as lacrmas deixadas por Rui Guedes nas edições das Obras Completas. Por isso,
se toÍna imprescindível pela seleção acurada e pelo estudo introdutório e notas das púücações, Ere as
poesias, contos e oaÍtas que constam desta dissertação correspondam às transcrições das púücações da
refeÍida pesquisadora: é também necesúrio observar que após transcrevermos os poemas indicaremos,
entre paÍê, rteses, a página, como também úilizaremos o sistema de nota de rodapé para fazer esta
indicação. Optamos, poréq pela púlicaçáo do Diário do Último Ano da editora Bertrand, gue oontém o
importante prefrcio de Natália Correia, para a citação desse escriúo de Florbela"
"' 'Tlorbela: um caso feminino e poético", tn A planície e o abismo (Aotas do Congresso sobre Florbela
Espanca realizado na Universidade de Évorq de 7 a9 de Dezembro de L994), É*rq Yeg4 1997 ,p.14E.
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biografia de Florbela nos seduz, inclusive como esclarecimenüo para sua
poesia.2

Temos de ter cuidado quando umabiografia "seduz" mais que a obra, ou quando

tuma justifica a ouha- Não queremos dizer com isso que devemos esquecê-la; no

e,ntanto, a obra por si mesma fala-nos e üansce,nde a autora, Floúela Espanca. Talvez

análise.s como essas se tornem tendenciosasi porque esquecem de referir que escritoras

como Floúela caxÍegam em sua escrita caracterísücas próprias e identificativas, pois "a

combinação de dados biográfico-escriturais torna possível ler os traços (resíduos)

disseminados do desejo que vão retornando nas marcas do estilo.''3

As construções acerca do o'rnito" que envolveu a poetisa alentejana têm

contribuído para análises como estas, que fazem a biografia seduzir o crítico. Contudo,

estudiosas como Ltzílá Gonçalves Fe,rreira, na mesma obra Estudos Sobre Florbela

Espanca, diverge das considerações de Maria de Iourdes Horta. Assim, contapõe

Ferreira:

No fingimento daquela oodor que deveras sents", atrritsza se tansmtrda em
belez4 e o objeto recé,m-nascido, o poema, resultado de luta entre o dizer e o
sentir, se sepaÍa da outra e segue seu caminho, a viver sua existência
autônoma no seio da ordem litsráriuza

Compree,ndemos o fascínio que a vida de Florbela exetrce, o de uma mulher

muito à frente do seu tempo, que axnou como poucas de sua época e sofrzu com os

ditames da sociedade, o que contibúu para mútos fazere,m relações diretas enüe a zua

vida e o seu texto. Porém, as nuanças de seu texto e o enunciado do szu ooeu" líri@, por

si próprios, guiam-nos, somo nos diz José Carlos Seúra Pereirq a: "(...) diferentes

combinações conotativas da crise de identidade do sujeito ou da estatégia de

fi ngimento do poeta'n.2s

» Mrwíade Lourdes Hortas, 'Tlorbela Espanca e a poesia feminina no Pré-Mode,mismo em Poúrgal", in
PAIV.! J. Rodrigues (org.), Estudos Sobre Florbela Espatrca, Reoife, Associagão de Estttdos
Portugrreses Jordilo Emere,nciano, 1995, p.92.
ts LvziaMachado Ribeiro de Noroúa, Entreretratos de Florbela Espanca: una leitura biografemática,
São Paulo, Annóhrme: Fapesp, 2001,p.19.
2a'Tlorbela e Louise: entre o arnor e apalavrd', in PAIVÀ J. Rodrigues (org), Estudos Sobre Florbela
Espanca, Recife, Associação de Estudos Portugueses Jordão Emerenciano , L995, p. 54.
25 oBrefâcio, 'De rastros, oom asas @volução Neo-Romântioa e pulsilo übertadora na poesia de Florbela
Espanca)' ', in ESPANICd Florbelq Obras Completas d.e Florbela Espanca, vol. I, 4o ed., Lisboa" Dom

Quixote, 1992,p.12.
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Num interessante artigo intitulado "O papel do Discurso Crítico e do Discurso

Poético na Relação ente Florbela Espanca e o Cânone", Maria Luísa Leal levanta certos

questioname,ntos ao prete,nder súer o motivo de Florbela Espanca não constar, regra

geral, rros o'c'urríanlos universitários". A estudiosa compreende que o insistente papel

dos críticos e,m fazerem parte oodo fenómeno que consiste em v€,lrerar uma obra emvez

de estudá-Id',26 setia um dos moüvos que fizeram a obra de Florbela não entrar nos

"cânones universitários". Para isso, Leal consfiói suas indagações a partir de um dos

primeiros críticos, Vitorino Nemésio, que percebeu o quanto a "le,nda de Florbela"

sobrepuja à'loesia de Florbela". Ne,mésio reconhece que faltava uma crítica apurada

que sorúesse "destrinçar capâzmente" a obra florbeliana, mas, como refere l*al acrerca

de Nemésio, ele próprio ooasúapor reabilitar, un pouco e,m deffime,nto da obrq a lenda

de Florbela".27 Némesio, ao criticar os textos que fazw.refer&rcia à poeüsa, acúa por

contribuir, ainda mais, para a uiaçãa do ohito": 'â rapidez eÃÍn que a lenda se

apoderou de Florbela mosha be,m como estamos em presença (...) de uma poetisa musa

(...) de uma deidade ou de um duende, um sermitológico...".28

Ahavés do discurso da representação míticq Nemésio refere-se a Florbela como

um "se,r mitológico", e nos apresentq sutilmente, características de sua poética-

Entetanto, não nos esclarece sobre a simbologia míüca de sua poesia: preocupa-se mais

com a vida do que com a obra. Não que uma úordagem biográficalhistoriográfica não

possa ser feita" Todaviq a maneira como, muitas vezes, por razões que o contexto

literário poderia explicar, esse üpo de úordagem implica constnrções de um olhar

comprometido (talvez em üsta dos casos amorosos da poeüsq da doença, ou do

possível suicídio e incesto), resultando em julgamentos tendenciosos - acaba por

comprometer não apenas a análise da obrq mÍN a integridade e o caráter da autora. Carl

Gusüav Jung refere os perigos deste tipo de interpretat'ao e adverte:

A origem de lma obra de arte simbólica não deve ser procumda no
ooinconsciqrte pessoal do autot'' mas "naquela esfera da mitologia
inoonsciente", cujas i-agEns primitivas pertence,m ao patrimônio comum da

xOp. cit., W.32-33.n op.cit,p.34.
a op. ciL, p.231.
2e Maria Lúoia Dal Farra esclarece rc Afinado Desconcerto (oontos, cartas e diário) de Florbela Espanca,
que a poetisa seria pam o salazarismo o anti-modelo do feminino, como também expüoa gue o Estado
Novo utiliza-se do profuodo aÍroÍ que a poetisa tinha pelo irmão, Apeles, para justifica' ,m possível
incesto, fato desconsiderado pela estudiosq teirdo em vista a análise detalhada e as inrlmeras entrevistas

Erc fizera sobre a vida de Florbela Espanca.
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humanidade. Foi por isso que de,nominei esta esfem de inconsoiente
coletivo, diferenciando do inconscients pessoal.3o

É com as mesmas idéias, mas explorando especificamente o texto lírico, gu€

Roberval Pereyr vai ao enconfuo das teoriasjungueanas ao dizeí que a poesia torna-se

revelafao - ao poeta e leitor - a projetar-se of,rara um mesmo espaço - o poema - de

universos distintos, trazendo à tona todo um manancial arqueológico, resultante de

experiências circunstanciais e imemoriais do homem."3l

Agustina Bessa-Lús, uma das principais escritoras portuguesas, publica uma

importante Biografia de Florbela Espancq em que afrma: "Se situarmos Bela nesse

coÍpo neutro onde se dá a passagem do soúador paÍa a reúdade, compreenderemos

não só os seus veÍsos como toda a obscuridade das formas-pensamento que os

inspiraram."32

De forma poétic4 Agustina constói a trajetória de Florbela através de uma

'biografia romanceada". Todavia também contibui paÍa propagar a image,m do 'hito":

O recuo do crítico perante a actividade analítica" que no caso de Agustina
Bessa-Lús encontra um correlato no fascínio exercido pela úda de Florbela
Espancg poderá faz,er porte do fenómetro que consiste em venerar uma obra
Emve;zde estudá-1a.33

Aquilo de que os críticos, muitas vezes, se esquecem é que, como afirma a

poesia de Baudelaire: 'b poeta liraprazer deste incomparável privilégio de poder, à sua

vontade, ser ele mesmo e outr€,m."34

Procurare,mos nas nossas reflexões um posicionamento que não conhibua pdra a

propagação do 'tnito" criado asÉrca da poetisa portuguesa. Analisare,mos as metáforas,

"sussurros", símbolos; todavia não elegere,mos uma rlnica obrq ne,m iremos destinchar

as temáticas de cada uma das obras poéticas da escritora - até mesmo porque muitos

críticos já se propuserarn perceber os principais temas de suas obras: Livro de Mágoas

(1919), Liwo de Soror Saudade (1923), Charneca em Flor (1931), Reliquiae (1931) e o

l0 O Aspírtto na Arte e na Ciência,fiad- de Maria de Moraes Barros, 3u ed., Pefiopolis, Vozes, 1991, p.68.

]] noUerva Pereyr, op. cil, 2000, p.33.

" Agustina Bessa-Lufu, F/orbela Esparrca, Lisboq Guimarães Editorq 2001,p.7.

ll Vtaria Luísa Iral, op. cig pp.32-33.* O Splem de Paris @equenos poeÍras em prosa), tradução, prefácio e apêndice de Jorge Faz-rrrda
Iourenç4 Lisboa, Relógio Dágua Editores, 2007, p.39.
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caderno de poesias e anotações Trocando Olhares.3s Propomos-nos buscar a mafrz

te,mática da obra lírica floúeliana-

A própria Florbela pede-nos, no Diário do Último Ano, qre tentemos conhecê-

la, não julgá-la:

Quando morrer, é possível que alguém, ao ler estes descosidos monólogos, leia
o que sente sem o saber dizer, que essa coisa tiio mÍa neste muado - uma alma

- se debruce com u'zr pouoo de piedade, um pouoo de oompreensão, em
silêncio, sobre o que eu fui ou o quejulguei ser. E realize o que eu não pude;
conhecer-me.t6

Como não associamos à biografia da produção literáriq poré,m não negando a

proximidade entre as mesmas, tentaremos coúec€r não Florbela, como a própria oos

pede no seu diário, mas o seu tabalho poéüco. É contra julgamentos que achamos

infimdados e preconceituosos que tentaremos oocoúecê-Ia". Coúecer o nuniverso

Floúela Espanca" é um dos objetivos deste trabalho; poré,m, não iremos "dissecá-la",
oodese,lrte,rrá-1a", ou emitir julgamentos que comprometaxn o @Íâter ou a integridade da

poetisa. Pretende-se elaborar um trabalho de Literatura voltado para análise crítica da

poética florbeüana e da interdisciplinariedade e,ntre Literatura e Psicanálise/Psicologia-

35 Em relação a publioações dos lirnos de poesia de Florbela gostaÍíamos de recordar que, como
oolectâneas preparadas pela autor4 apenas tivemos Liwo de Mágoas (1919), Liwo de Soror Sauda.de
(L923) e Chameca en Flor (1931-Póstumo). Mas depois do sucesso da primeira edição de Chameca em
Flor Qarciro de l93l), Guido Batelli púüoou um conjunúo de poesias inéditas a que deu o nome de
Jwenília (1931), precedido órm estúo críüco. Depois saiu uma segunda edigão de Chameca em Flor,
com outro liwo como apêndice, oÍganizado por Batelli, a se chamar Reliquiae (1931), trm conjunto
composto por sonetos isolados encontrados por Batelli depois da morte de Florbelq mas que não foi
preparado para púücação pela autora Florbela é autora" além de üwos de poesias, de dois lirros de
conüos póstumos: As Máscaras do Destíno de 1931 (e úo de 1932, como afirna Maria da Crraça Orge
MaÍtins, na'Inüodução dos Sonetos de Florbela Espanca'', da Bibüoteca Ulisseia de autores Portugueses,
s/4 p.la); O dominó preto (não oompilado pela autora), de 1982; e de um difuío - Dilária do último Ano,
púlicado em l98l - e de cartas destinadas a difere,lrtes pessoas. Já o manuscrito Trocando Olhares, que
compreende 88 poemas e 3 contos, foi comprado por Rui Guedeso empresário porhrguês, que púücou as

Obras Completas de Florbela Espanca, bem como todo o aoervo (oartas, postais, histórias de colegas e
familiares) e as fotos da poetisa que pubüca nessas o'Obras Completas".
'u Diárto do último ano,Lisbo4Bertand, 1981, p. 35.
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CAPITT]LO I

TLORBELA ESPAIYCA B SUA OBRA: UM CASO CLÍI\IICO?

A insistência no pessoal, surgida da
pergunta sobre a causalidde pessoal, é
totalmente inadequada em relação à obra
de arte, j,á Sue ela não é urn ser hurnano
rn as algo sup rap es s o a1.37

Carl Gustav Jung

" op. oit., p.60.
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1- A Psicanálise lendo a Literatura

Em sum4 o nnalista reage ao texto como a
uma produção do inconsciente. I analista
toma-se entiio o enalisando do texto.38

André Green

A partir das leituras sobre a forftna crítica de Florbela Espancq constatamos o

quanto os críticos tentam definir o perfil psicológico da poetisa ale,ntejanq baseando-se

na sua obra ardstica. Assim, nrlna tentaüva de aplicafao das primeiras perspectivas

psicanalíticas de Sigmund Freu{3e surgiram análises da obra da autora que vêm

levantar o perfil psicológico. O fascínio que exercia a vida de Florbela Espanca,

acrescidos aos trabalhos voltados para definir o seu perfil psicológico, contibuíram,

provavelmente, para acríação dos ohitos" a@rc,ada autora.

No intuito de estabelecer parâmetros para esta dissertação, é necessário

entendermos algumas relações teóricas e,ntre o texto literário e a psicanálise/psicologia,

compreendendo os limites deste tipo de estudo, e comple,mentando-as com a leitura

metacrítica que propuse,mos aquando da Intodução.

Nosso trabalho basear-se-á numa leitura na qual a Literatura - no nosso caso, os

textos líricos de Florbela Espanca - mostará suas próprias inquietações tendo a

Psicanálise como leitora. A teoria psicanalítica não se sobreporá ao texto literário: o

texto poético é que vai nos mostrar o carninho pdÍa a psicanálise. No nosso caso,

utilizaremos os conceitos sobre Literatura e Psicanálise de Sigmund Freud e Cad

Gustav Jung, bem como aquilo que o texto florbeüano vai dizendo de si próprio.

38 
'T.iteratura e Psicanálise: a desligaçiio", in LIMÀ Luiz Cost4 Teoria da literatura em suas fontes,2!

4., Rio de Janeiro, F. Alves, 1983, p.215.
3e Partimos do preszuposto que, segundo Sigmund Freud, há um período no desenvolvimento em que os
meninos querem a mãe só para eles e as meninas querem só o pai. Freud chamou essa fase de "Complexo
de Édipo' e a-considerou-a pedra fimdameffal em que se ergue o edificio da psicanálise. A idéia do
complexo de Édipo foi desenvolvida por Freud perto da virada do século )O( Ele se baseou na sua
experiência clínicg na sua auto-análise e no ciclo de peças teatais do grego Sófocles - em particular,
Edipo Rei, - em que Edipo mata o pai e se casa com a mãeo provocando conseçiências desastrosas. Isso
signifioa dizer que, paÍa a psioanálise, crianças ente o§ 3 aos 6 anos, ge,ralme,rte, têm sentimentos
amorosos por um dos seus genitores e procumrn possuí-los com exclusividade. Freud conseqüentemenúe,
e'núendeq nos textos liteúrios, a oportunidade de validar o método psicanalítico. Já Ere o próprio
firndador da psioanálise foi o primeiro iniciador desse processoo úre-se tun pressulrosúo para qlre os
críticos da literatuÍa também possam fazer o oaminho inverso, nuoca esquecendo Ete foi a literanra que
torxe bases à psicnnálise e não o inverso.
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Carlos Reis afirma que o que permite aproximar a Literatura da Psicanálise é a

relativa analogia operatória entre a psicanálise convencional e o processamento de

leitura crítica do texto literário, dando ênfase, especificamente, à poesia:

Não admira, por isso, que a crítica literária de feição psicanalítica privilegie
mútas vezes os géneros em que a metamorfose referida é mais radical:
assim aoontece especialmente (-rs não só) com a poesia lírica, desde logo
servida por Íecrmns cenfrados numa interna elaboração semântioa
(conotações, valorações, ambiguidade, figuras do retórica, símbolos, etc.),
determinada pela interiorizagão do mundo que o lirismo puro consumao

Segundo Terry Eagleton, a crítica psicanalítica pode ser de quatro tipos: a que se

volta para o autor, ou para o conteúdo, a que se volta pura a constução formal, ou paÍa

o leitor. É evidente que a de Freud se integra nos dois primeiros tipos citados, tomando-

se referência püra este tipo de estudo. De certa maneira, nessas duas úordagens, szu

carâter é redutor, e implica trúalhaÍ com o inconscientg seja das personagens, seja do

autor, fato totalmenrte incongruente no caso da literatura, tendo e,m vista que o texto

literário ou o autor não podem se oos€,ntât''nesse divã, limitando-se, pois, o analista a

interpretagões de cunho especúaüvo, inventando um possível retorno à infincia paÍa a

explicagão de uma te,mática do texto litenário.

A obra Textos Essenciais sobre Literatura, Arte e Psicaná.lise é um compêndio

com os principais escritos de Freud sobre sua relação e pensamento a respeito das obras

de arte. De antemão, o oopai da psicanálise" expõe suas preferências: "as obras de arte

exercem sobre mim rrma grande impressão, particularme,nte as obras literárias e a

escultura, mas rararnente a pinfira-".4l Frzud esboça a curiosidade dos leigos em súer

onde o esçritor vai buscar a sua mat&ia literáriq como também frata da rqrercussiÍo

dessa obra nas nossas emo@es, acrescentando que saber acÉrca das condições da

matéria literária e da essência da estéticalrteráiao em nada contibui paÍanos tomarmos

criadores literários.

Procurando e,nfocar a criatividade do escritor, o criador da psicanálise mostra-

nos o exe,mplo de uma oiança que, ao brincar, cria seu próprio 'hundoo'; todaüa,

consegue distinggir "szus objetos" e suas 'telações " do mrmdo real. Frzud

& ooA ctlticapsioanalítica e a sociologia da lit€ratuÍa", in REIS, Cados, Técnicas de Aná.tise Tutualo 3"
ed., Lfiraria Almedina, Coimbra, 1981, pp. E3-E4. Grifo nosso.
ar Sigmund Freud Tqtos Essenciais sobie Literahra, Arte e Psicanálise,tad. selecgão, prefácio, revisão
e notas de José Gúriel Pereira Bastos e de Susana Trovão PerEira Bastos, Mira-Sinta, Prúlicações
Europa-Améric a, sl d, p, l4A,
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compara o escritor à criança que cria otm mundo imaginado", €,ncaÍa-o como sério, e

afetivamente estruturado, 16 distinguindo-o claramente da realidade. Será que esse

'lnundo imaginado" que o escritor produz seriq numa úordage,m interpretativa do

texto lírico, aquele criado pelo "eu poético", dentro do qual o escritor obrinca" num jogo

de palavras e de estnrturas produzidas por elg mas distinguindo-os da realidade? Seria

esse o liame, o ponto que une o escritor ao seu texto ardstico? Kate Hamburger, n7
Lógica da Criação Literárta, constata que há muito se discute, através da Teoria da

Literaturq a problemáticadaidentidade ou não-identidade do "eu" lírico com o *eu' do

poeta. Refere a pesqúsadorq igualmente, que Wellek e Warren foram os primeiros a

formular a relação do 'oeu lírico" com o *zu fictício"; mencionq ainda, a posição de

Wolfgang Kaiser, o qual, mesmo questionando a liúa de pensamento moderna, e

aceitando que há um caráter subjetivo do discurso lírico, defe,nde que o "eu" lírico,

sendo uma construção textual, dirige no entanto a atenção sobre o sujeito real de quem

fala- Hamburger afirma que não podemos inferir, ao lermos um poema de Goethg que

este ooeu" corresponde ou não ao próprio Goethe:

Isso não significa outra coisa se,não que não existe critério exato, nem lógico,
nem estético, nem interior, ne,m exterior, que nos permita a identificaçiio otr
não do sujeiúo-de-enunciação lírico com o poeta- Niio t€mos a possibiüdade
nem o direito de afirmar que o poeta - independentemente da forma em
primeira pessoa do poema - t€nha expresso pola enunciagão do poema uma
experiência póprig ou entiio que ele se referiu a "si mesmo".42

Ou sejq o que a çúfrca conclui é a indefinibilidade da coincidência entre o 'oeu"

lírico e o o'eu" do poeta. Poré,m, verificamos que o maior proble,mq na crítica

florbelianq não é afirmar ou negar a aproximação entre o o'eu" do poeta com o ooeu"

lírico da sua obrq mas investigar, atavés deste posicionamento teórico, üaços que a

delineiam psicologicame,nte. Vejamos também algrrmas considerações de Freud a

respeito desta proble,mática:

A ineúdade do mundo liteúrio gera, no entanto, oonseçrências muito
importantes para a técnica artística, já que muito daquilo que, e,nEranúo reaf
não proporcionaria pÍazaÍ, pode produzi-lo enquanto imaginado; mútas
emoções, em si mesmas penosas, podem tornar-se fonte de pmz.er para o
ouvinte ou espectador.a3

n2 A lógica da críação litenária,trad. de Margot P. Malnic, 2o ed., São Paulo, Perspecüvas .,1986,p.L96.
n'Op., cit, p. 51.
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O mundo literário exterioriza a partir de técnicas ardsticas a sua "irrealidade",

que, enquanto oteal", produz emo@es. Mas é importante percebermos a firnção do irreal

na realidade. A nosso ver, essa'tealidade irreal" proporcionuia ao zujeito poéüco um

carâter de autonomiq visto que se erige a partir de um escritor que conferiu emoções e

traços que lhe darão autoridade enquanto sujeito ardstico do enunciado, índices que

podem ou não ser necessariamente iguais à personalidade do autor da obra de arte:

o suieito poético, constitúdo no contexto do processo de interiorização que
temos descrito e postulado oomo entidado a não confimdir com a
personalidade do autor empírico (...), se be,m que o autor empírico possa
projectaÍ sinuosamenüe no mundo do toxto experiê,ncias realmente vividas
(p. ex a vivência de uma determinada manhâ, num certo mês de Setembro),
também é certo que a voz que nesse texto nos fala pode ignorar (e também
subverter, metaforizar, etc.) essas experiências. Essa voz será entendida,
então, como a de um sujeito poético inere,nte ao texto; enquanto tal, ele
partioipa do mesmo estatuto de existência de objectos, sitrações e emogões
(um acorde, o vento, a âgoa,, a ausência de mágoa) que no texto se

e,lrcontram representadas, existência essa que não tem que ser empirioamente
atestada.&

Num texto intitulado 'â criação literária e o soúo acordado", Freud nos revela

sua opinião sobre arelação que existe no estudo ente vida e obra do escritor, a partir da

fantasia:

Uma experiência actual e intensa desperta no escritor a recordação de uma
experiência anúerior, nonnalmente ocorrida na inÍãncia, da qual paÍte o
desejo gue se rcaliz;a na obra hteÍán6 em que tanto podm recoúecer-se
elementos de acontecimento receÍÍe como da antiga recordação.4s

Freud tenta descobrir, atavés de oosugestões" e'ohipóteses" na obra hterárialde

arte, resqúcios da infância do autor, analisando a obra e o material bibliográfi@, os

quais podem valorizar e vir dar consistê,ncia à teoria psicanalítica, q ao fazer a

psicanálise do autor, reduz a obra/texto/romance analisado a um perfil psicológico do

esçritor/artista.

Obse,r:namos que Freud, nos seus esqitos sobre Literatura e Artg fala sobre a

relação da vida do autor com suas produções, do processo de criação do autor, a

6 Carlos Reis, O Conhecimento da Literatura, Introd.ução aos Estudos Literários, Coimbra, Almedina,
1995,p.316.
a'Op. cil, p.55.
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intenção do autor e a relação com suas personagens, exemplificando-os com a teoria

psicanalítica. Levando e,m consideração os textos a@rca dessas temáticas, entende-se

que Freud constrói aprimeira abordagem do texto literário, em que vê o autor ahavés do

texto, como no caso do estudo a respeito de Dostoievski, no qual ele mostrou que os

ataques de epilepsia do aúor, projetados em certo herói dos lrmãos Karamazov,

fraduziam o medo de cometer o parricídio, ao passo que a paixão do jogo no romance O

Jogador proporcionavam ao inconsciente de Dostoievski uma auto-agressiüdade como

defesa contra a pulsão proibida Num segundo posicionamento, Freud vê no texto uma

exe,mplificafao da teoria psicanalítica.

Frzud deu o tom aquilo que se tomaria moda nos estudos entre Literatura e

Psicanálise: una focalaaçãa na obra para se constituir o perfil psicológico do autor,

uma psicanálise aplicada à literatura.

1. 1- Os críticos florbeüanos e as teorias freudianas

Poetas e romancistas são nossos
preciosos úados, e seu testemunho deve
ser altamente estimado, pois eles
oonheoem mútas coisas entre o céu e a
t€rra, com que nossa sabedoria escolar
não pode ainda soúar.tr

Sigmund Freud

No que concerne às primeiras abordage,m enüe Literatura e Psicanálise

constatamos que, w 1937, M. J. da Silva Junior amplia a noção de que Floúela era um

caso clínico ao associá-la a comportamentos desviantes. Todavig um ano antes deste

comentário, saíra, numa reüsta intitulada Portucale, um artigo que tenta definir o perfil

psicológico de Florbela

A par das primeiras concepções frzudianas, Diogo Ivens Tavares, num artigo

inütulado "O narcisismo de uma poetisa", declara que Florbela foi um dos casos mais

singulares de narcisismo dos últimos tempos em Portugal. O referido crítico utiliza o

* 
Op. cit, p.127.
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soneto 'oSou eu!" como representando a própria autora em üda, para assim constnrir-lhe

o perfil da seguinte maneira: "no Cosmo nada lhe causa horror, fudo a embevece.'/7

Todo o artigo de Diogo Ivens Tavares é uma ieotativa - principalmente à luz das

torias frzudianas sobre o narcisismo - de taçar um perfil da poetisa calipolense usando

seus sonetos (sua obra lírica) como justificativa de seus pe,nsamentos e possíveis

comportamentos:

O seu narcisismo é -- (sD desmedido $re é muito provável que Flobela
Espanca am&§se, no verdadeiro sentido de amar materialmsnte, apenasl
pessoas que lhe fôssem (sid semelhantes, que frssem (src) a sua imagem
reflectida na corrente da vida, um desdobramento dela-§

E certo que análises como essas são tendenciosas e reduze,m a obra e,m função

das teorias psicanalíticas, como também comprometem o caráter e idoneidade de uma

essritora morta. Porémo desejamos fazer r:ma ressalva: na época em que foi escrito este

artigo, os críticos que usavam a psicanálise para tecer zuas considerações a respeito das

obras literárias basearam-se no que existia na épocq o que de certo modo justifica o tipo

de úordage,m exposto no artigo. Todavia, é esfranho, após 68 anos, e com novas

perspectivas no trabalho interdisciplinar de Literatura e Psicanálise, que anrálises como

essas ainda continuem a existir.

Num importante estudo da obra florbeliana (A Planície e o Ábismo - Actas do

Congresso sobre Florbela Espanca realizado na Universidade de Evora) um artigo

intitulado "Reflexos Narcísicos e,m Florbeld', de Adília Martins de Carvalho, afirrrq

logo na introdução, se tratar de um estudo awÍca das reflexões narcísicas do olmiverso

poético" de Florbela Espanca. Todavia, o que constatamos é que o artigo em questão

fraçU afravés d'As Metamorfoses de Ovídio e das teorias freudianas, não um perfil do

'ouniverso poético de Floúela", mas um perfil da personalidade da poeüsa- A
pesquisadora usa textos narrativos, poemas e monólogos do Diário do Ultimo ano, rrão

para perceber os matizes de sua obra, mas para justificar na obra os possíveis

comportamentos da poetisa, se,ndo incoerente consigo mesma, pois na introdução do

artigo afirmara que iria taçar um perfil do universo poético.

a7 Diogo Ivens Tavareso o'O Narcisismo de uma poetisa.'n, tn Portrcale, vol. DÇ no 51-52, Ery. Ind-
fffica Porto, Porto, Maio-Agosto do 1936, p. 109.4 Op. cit., p.l10.
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Através de alguns fragmentos do soneto ooMais Alto", a pesquisadora taça-lhe o

seguinte perfil: "Florbela vive como Narciso a obsessão de integrar image,ns fugidias,

reflexos de si..., encontrando ape,nas no mergulho profimdo nas águas da morte (vida) a

crcafrrza$o da sua ferida narcísica.'Ae

Note-se que não estamos a tecer críticas sobre as teorias freudianas do

narcisismo, D&§r qpenas atentamos nas primeiras úordagens que aproximam Literatura

e Psicanálise.so

Esse tipo de análiss, chamada'lsyúanalyse appliquée",5l dzu-se quando Freud

ao tratar o savoir foire do artista como equivalente do que ele próprio chamou 'b
trúalho do inconsciente", colocou as obras literárias e artísticas no mesmo nível dos

sonhos, dos lapsos, dos sintomas e dos atos falhos, todos esses interpretáveis.

Psicanalizar o autor a partir da zua obra é postular várias coisas: que o perfil

psicológico definido é um signo representando toda a existê,ncia do autor; e que o texto

literário também é uma manifestação do inconsciente. Então, o texto seria preenchido de

lapsos, falhas? Isso não comprometeria a estrutura e o e,lrtendimento do texto pelo

leitor?

Segundo Massaud Moisés:

Alertemo-nos contra a falsa idéia segundo a qual o ato criador de poesia
resulta de um automatismo inconsciente, estando o poeta eín "frenesi", em
"êxtase", ausente da realidade. O fato de a poesiq e mesmo úoda criação
estéticq denotar sistematicamente a emoção, não significa inconsciênoia. Se
a emoção constitui o nrioleo de fenôme,no poético, a sua manifestação é
sempre trm ato de intelectualização, em que se aduz o emprego da Razão
para a representação da emoção.52

4e Adflia MaÍtins de Canralho, 'Reflexos Narcfuioos em Florbela"', in A Planícíe e o Abismo (Actas do
Congresso sobre Florbela Espanoa realizado na Universidade de Évorq de 7 a 9 de Dezembro de 1994),

*"ffirIffifHâ Jaques rasan Ere deu continúdade e aprimorou as reorias freudianas, inverre
essa teoria. Assim argumenta Colette Soler sobre as teorias lacaneanas: 't[este ponto Iacan inverte a
posigão de Freud: o texto escÍito não deve ser psioanalisado; antes é o psicanalisa que deve ser bem lido.
A psicanáIise não se aplioa à literaturà As tentativas de fazê-lo sempre manifestaram sua firtilidade, seu
desajuste em fiudamentar mesmo o mais tosco julgamento. Por quê? Porque os trabalhos artfuücos não
são produúos do inconsciente. É be,m possível interpretar um rorunce ou poãma - isto é, compreendê-lo -
porém este sentido não tem mÁa a ver oom a ciaçáo do próprio trabalho.' (SOLE& Colelts, A
psicanálise na civilízação, trad. de Vera Avellar e Manuel Mota, Rio de Janeiro, Contra Capa Livraria,
1998, p.16). Acreditando que os tabalhos artfuticos não são frutos do inconsciente, Soler, a partir do
peosamento lacaneano, autoriza-nos a pensar que tentativas como a dos pesquisadores AdÍlia Martins de
Carvalho (L994) e Diogo Ivens Tavares (1936), soiam julgamentos comprometedores. Porém, a própria
Soler acredita que "a psicobiografia é possível, porém ela nío explica a obra de arte, imtrossível de ser
deduzida da üda do autor." (op. cit, p.l4).
51 Jérôme Roger, 'Litérature;t Psychanaiyse", in ROGER, Jérôme, La Critique Littéraire,Paris, Dunos,
1991,p.61.
52 Massaud Moisés,l Criação Líterária. Poesia,l» d,-,São Paúo, Culti& 1993,p.170.
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Contudo, não é só isso: tâmbém teríamos de nos perguntar se o(a) escrito(a)

gostaria e concordaria com o perfil psicológico fraçado, o retrato estático, a pose. Esses

são os perigos deste üpo de análise, mesmo súendo que a obra de Florbela üaz nuanças

de suaüda

2 - A Psicologia53 lendo a Literatura

Todo ser criador é uma dualidade ou urna
síntese de qualidades paradoxais. Porum
lado, ele é uma personalidade humang e
por oufro, um processo oriador,
i-pessoal.í

CarI GustavJung

Segundo Wellek e Ware,n, entende-se por .?sicologia da literatura"55 os

trúalhos com as seguintes vertentes: o estudo psicológico do escritor como tipo ou

indivíduo ou o estudo do processo de criaçÍio, o estudo das leis que estão pree,lrtes

adentro de obras literárias ou os efeitos da literatura sobre os leitores. Porém, só são

súdivisões da psicologa da arte as duas primeiras srúdiüsões citadas. Segundo os

teóricos, embora possam ser utilizadas como aliciantes processos pedagógcos de se

estudar a literatura, oodevemos repudiar qualquer tentativa de valorização das obras

literárias €m fimção das origens destas'.56

53 Fez-se necessário distinguir Psicanálise e Psicologia, pois consütuem dois vértices deste tabalho. O
psicólogo do inconsoiente coletivo, Jung, que em determinada época foi discípulo de Freud, afastou-se
das teorias do mestre para desenvolver suas próprias teorias; de idéias totalmente divergenúes, explora
perspectivas não desenvolvidas por Freud; é visto como teórico da Psicologia" Usamos os dois autoÍes
nesta pesquisa porque também são explorados pelos críticos nas análises dos textos florbelianos e pela
contribuigão qu€ nos trazem a respeito da artenitÉraflrÍa Com isso não queremos oritioar as idéias e
pensameNúos de ambos os teóricos, mas apenas averiguar suas contribúções para o tabalho oom o texto
artfuüco - que são múto relevantes - e, conseqüentemente, o qu€ o texto lírico de Florbela vai
oomprovando ou refutando de suas teorias.s Op. cit., p.89.
" Achamos coerente faz,er a nítida separação entre a psicologia e a psicanálise, como faz Fagletaa e
Wellek e \Marrem- PoÉm, Michel GÍimau{ na Teoria da Lüeratura de À Kibédi V*gq trabalha a noção
rÍf '?sicologia e Literafira" referindo-se a ambos os campos de estudo.

'u Re,né Wallek Austin Warreq Teoria da Literatura, tad. de José Palla e Carmo, 5o d., Mim-Sintra,
Europa- Américq p.95.
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Os críticos supracitados relatam o ente,ndimento do dom poético desde o te,mpo

dos gregos, em que ana[tezado gê,nio literário era concebida como uma "loucura"; ou

outa concqrção antiga e ainda presente que interpreta o oodom" como compensação de

algo, como no caso de Tirésias que cegou, mas, como recompensq foi dotado de üsão

profética. O dom poético, entendido neste prisma, adviria de uma falta ou deformidade

fisicq psicológica ou social. Todavia Wellek e Warren afirmam que a dificuldade dessa

teoria reside, paradoxalmente, ra srür facilidade, porque, após a criação, qualquer êxito

pode ser associado a motivações compematórias. Carlos Reis também se refere a

algumas relações da criação lírica com o mito do 'loeta-louco" na literatura portuguesa:

(..) é a criação lírica (e não a romanesca ou a dramática) que surge, por
vezes, ügada a estados de alma muito próximos da perturbação psíquica
pura; o mito do poeta-louco, directamente relacionado com as concepções
romântioas da criaçiio poéücq faz-se, assim, ocasionalmente realidade:
Gomes Leal e o modernista Ângelo de Lima são exemplos palpáveis da
confluência da loucura com a inspiragão poética. Isto para não falarmos
(porque não é este o looal aderyado) nas múlüplas relações de afinidade
erntre a literatuÍa surrealista e a psicanálise, na medida em que aquela se

interessa também pelo domÍnio do sonho e da loucura, úo encamdos
necessariamente numa óptioa ortodoxamente freudiana5T

Uma coisa é constatável: que os romances, dramas, epopéias e textos líricos, os

últimos dos quais tê,m uma relação mais próxima com o autor, não passam de suas

criações. Para Emil Staiger, ooo eleme,nto épico precisa ser recolhido, o dramático t€,m

que ser arrancado a fôrça (s14. O lírico, poré,m, é dado por inspiração. Esperar pela

inspiraiao é a única coisa que o artista lírico pode fazsr.".58 Ou seja: o poeta espera pelo

mome,lrto da aiação I ooln spiraçã0r". 59

Carl Gustav Jung alerta-nos para os perigos de reduzir a origem da obra de arte

simbólica ao inconscie,nte do autor. Jung fiabalha a noção de que não deveríarnos

procurar no inconscie,lrte pessoal do autor a justificação de zua obra, mas no

inconsciente coletivo, cujas imagens primiüvas pertence,m ao patrimônio comum da

11 op. oit., 1981, p.E4.t' 
Corrceitos Fundamentais da Poética, tad. de Celeste Aída Galeão, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro,

1997,p.73.
5e Tnspiração é entendida, neste trabalho, a partir das seguintes considerações de Antonio Candido:
"Como preliminar, detenhamo-nos um pouco no tipo de homem quo fu venos. Antes de mais 16d60

devemos regishar çe ele é dotado de um senso especial em relação às palarras, e que sabe exploú-las
por meio de uma técnica adequada a extrair delas o máximo de eficácia" Só a tais homens ocoÍre o
fe,lrômeno chamado inspiração, que é uma espécie de força interior que o leva para certos caminhos da
expressiio" (O estudo analítico do poema,Su ed., São Paulo, Humanitas, 2006, p.104.).
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humanidade. Considerando a cdrga simbóüca conüda na obra de Florbelq fez-se

necessário termos Jung como forte referência neste trabalho, pois o mesmo adverte para

o perigo de se ooüansformar o poeta em caso clínico", afirmando:

Enquanto homem pode ser saudável ou doentio, sua psioologia pessoal pode
e deve ser explicada de um modo pessoal. Mas, enquanto aÍtist4 ele não
poderá ser compree,ndido a não ser a partir de seu ato criador. Sendo assim a
üda do artista pode ser cheia de conflitos, uma vez que dois poderes lutam
dentro dele. (...) a psicologia específica do aÍtista oonstitui um assunto
ooletivo e não pessoal. Isto, porque arte, nele, é icista como um instinto que

dele se apoder4 fazendo-o seu instrumento. @

Dessa formq Jung compreende o ser pessoal e o ser criador ardstico,

distinguido-os e estabeleceirdo ligação entre ambos. O psicólogo do inconscie,nte

coletivo também discorda do 'bai da psicanálise", e esclarece-nos que Freud

possibilitou ao historiador literário um novo estímulo, relacionando a obra de arte com

vivências íntimas e pessoais do poeta Jung observa na teoria freudiana uma busca das

vivências até à primeira infincia do autor, fato que influiria na criação artísticq e

assinala um certo receio desse tipo de interpretação, pois crê que esta pode revelar
oocetrtos taços inerentes à vivência íntima e pessoal do poeta que - propositadamente ou

não - se tivesse,m introduzido em sua obra.".6l Porém, a possibiüdade de tirar

conclusões audaciosas tanto prejudicwia a anáIise de uma obra quanto a do caráter do

artista: 'oDeste modo, inopin«lamente, o interesse é desviado da obra de arte e se perde

numa e,mbrulhada lúiríntica e envereda por pressupostos psíquicos, tomando-se entÍ[o o

poeta nm caso clínieÃ...".Q

As idéias expostas de Freud e Jung sobre as obras de arte e da literatura nos

fazw, pensar o quanto o posicionamento psicanalítico e psicológico tê,m diferentes

possibilidades de úordage,m.63

@ op. cit., p.89.
ót op. ciq p.45.
u'úp.,cit,p.4.
6 14 oertamente, outros tipos de abordagem da Psicanálise literária" além dos de Freud. Segrrndo
Philippe WillemaÍt, a crítica psicanalítica evolui, inicialnente, de uma crítica biogúfica paÍa uma críüca

temática, o que resultou no posioioname,nto de Charles Maruon com a psiooorítioa. O estudioso também
se refere ao trabalho de Jean Bellemin-Noel. Também niio podemos deixar de citar Piene Bayard"
Jacques Iacan e Norman N. Hollan{ com sua psioocrítica.( WILLEMART, Philippe, o"Três contos, tês
textos: um argumento psicanaütico, it Estudos Avançados, vol.3, no 5, §ão Paulo, Universidade de Siio
Paulo, JadAbú 1989, d§onível em << hup://www.scielo.br/scielo.pho?scripesci-arttext&pid=S0103-
40141989000100006». acesso em 16 de Fevereiro de 2008).

33



Acreditamos ser mais coerente não reduzir a obra literária te,ntando fazer o perfil

psicológico do autor, e ainda mais de um autor deflrnto que não está prese,nte para se

defender de criativas e, às vezes, ofensivas deduções sobre zua índole e comportamento.

Afinal, até o próprio Sigmund Freud identificou os perigos de sua abordagem ao texto

artístico:

Das duas urna: ou nós fizemos uma verdadeira caricafirra de interpretação,
imputando a uma obm de arte inofensiva intenções que seu autor nem sequer

- mostrando 3s5i1a mais urna vez como é fácil encontrar aquilo
que se procura e de que estamos nós mesmos penetrados [ . . . ou entâo ] o
romancista pode perfeitamente ignorar esses processos e essas intengões, a
ponto de negar de boa fé çre te,nha tido conheoimento deles; entetanto, não
encontamos na sua obra nada que não esteja nela- Nós nos abeberamos sem
dúvida na mesma fonte, modelamos a mesrna mass& cada um oom nossos
métodos próprios.a

Decerto Freud tinha razão ao dizer das possibilidades de erro e acerto nas

interpretações das obras de artes/textos literários: de como cada psicanalista/psicólogo

"têm seus métodos próprios", o que pode levá-los a encontrar tragos do que procuraxn.

No entanto, as angustias do texto lírico, güo serão expostas no decorrer desta

dissertaiao, bem como o narcisismo, levam-nos a pensar que se trata de uma

característic,a da escritora Florbela. Não prete,nde,mos discutir se fez ou não parte de zua

personalidade, apesar de enconfiar traços que possibilitam essa ligação, pois

acreditamos que:

A psicologia pessoal do criador revela taços em sua obrq maq ffis 4
explica. E mesmo supondo que a explicasse, e oom sucesso, seria necessário
admitir çe aquilo Ere a obra contém de prete,nsarnente criador úo passaria
de um mero sintoma e isto úo seria vantaJoso nem glorioso para a oÚra.65

* apod Jean Bellemin-Noel, trad. de José L. Etcheverry, Psicanálise e Literatura, São Paulo, Culfix,
1983,p.67.
ut Carl G. Jung, op. cit, p.4,4.
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2.1- As teorias jungueanas e a poesia de Florbela

Creio poder alicerçar apoétioa de Florbela
numa conexão de arquétipos que se

alteram no oonjrmto de sua obrq
complementando-se reciprooamente e
estabelecendo um processo arquedpico
evolutivo.6

Renata Junquelra

Um fato é notável na obra de Floúela Espanca: a forte caÍEa simbólica, quetaz

à obra floúeliana projeções dos possíveis arquétipos do inconscie,nte coletivo que

permeariam szu texto. O que Renata Junqueira faz nos seus e,nsaios sobre a poesia de

Florbela é uma análise, à htz da Psicologia Analítica Jungueanq que identifica os

arquétipos67 contidos na obra da poetisa porhrguesa, não esquecendo de contextualizar o

meio e as características históricas nas quais o sujeito autor está inserido.

René Wellek e Austin Warre,n expõem-nos a questão da psicologia contida nas

obras literárias, como também afirmam que é costume dizer que as personagens das

peças e dos romances são 'lsicologicamente verdadeiros', podendo até nos

questionannos se o autor realmente logrou incorporar a psicologia nos seus

personagem. E o texto lírico, teria um zujeito lírico 'lsicologicamente verdadeiro'?

Partindo dessa premissa, poderíamos interpretá-lo apenas nun poema, ou em geral na

obra? Ente,lrdemos que é possível que qualquer soneto na obra de Florbela possa ser

interpretado como produzido por um *zujeito ardstico" indepe,ndente. No entanto, algo

permeia toda obra da autorq possibilitando-nos apreender características próprias nos

diferentes liwos compilados, de maneira a tentar definir uma unica voz que ecoa nos

seus poemas.

É numa análise feita de cada obra de Florbela que Renata Junqueira percebeu o

quanto elas se diferenciam, formando diversas unidades textuais; isto é: que o zujeito

lírico te,m uma rmiformidade e,m cada obra, proporcionando diferentes arquétipos:

Assim, o arquétipo do Herói predomina to Liwo de Mágoas (1919), o da
Grande Miíe apaÍeoe sobretudo to Liwo de Soror Saudade (1923), o da

6 Renata Soares Junqueira, ooO Embasamento arquedpico da Literattra Florbeliana: Uma Análise da
Poesia de Florbela Espanca à luz da Psicologia Analítica Jungueana", im Estudos Portugueses e
Africanos,n" 7, São Paulo, UNICAMP,l986,p. 159.
6' Acerca dos arErétipos que e,ncontamos na poesia de Florbela Espanca tros rcservamos para expücitá-
los no segundo oapítulo.
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sedutora é predominante em Chameca em Flor (1930) e, finalmeltte, s tla
velhice encontra-§e principalmente em Reliquiae (193 l).6t

Le,mbremo-nos que, em vida, Florbela púlicou o Liwo de Mágoas (1919) e o

Livro de Soror Saudade (1,923) e que, antes de 1927,já viúa preparando o liwo

póstnmo, Chameca em Flor (1931), fato relatado através de uma carta enviada a José

Emídio Amaro, em 15 de maio desse mesmo ano. També,m saíram pósfumos os üvros

não compilados pela autora e publicados por seu último editor, Guido Batelli, Reliquiae,

como apêndice da segunda de Charneca ern Floroe e Juvenília.7o Anos mais tardq

surgiria o cademo no qual eram escritos os poemas iniciais, como afirma Maria Lísra

Dal Farra: a chamada'lré-história" da poesia florbeliana, o Trocando Olhares.

lsse implicarta dlr;er qure Reliquiae e ú»enília não teriam a uniformidade

discrnsiva-temática que possuem os outos lirnos preparados para púlicação pela

aúora, acúando por existir nessas compilações uma discordância no que diz respeito

ao sujeito poético, ou uma carasterua$o específica apenas em cada poema Todaviq

gostaríamos de frisar que Reltquiae é vma das obras não preparadas por Florbela mais

próximos dos sonetos ooescolhidos" para publicação por ela própria, por tematizar alguns

dos embates conflituosos de que se revestem os ouhos liwos.

O soneto *É.-o"a" é o primeiro afazer parte de Reliquiaercom uma ddicatória

ao próprio organizador da comprla{ao, Guido Batelli: *Ao amigo vindo da luminosa

Itáha, a minha cidade, como eu, soturno e tiste...". Avaliamos neste pequeno fiecho o

quanto Évora se caracteriza como sua própria identidade. Florbela, Gúdo e Évora

teriam o mesmo se,mblante: soturnos e tistes. Évorq cidade rodeada por anügas

muralhas e que conté,m inrimeras igrejas e,m estilos gótico e renascentista, reluz

6 Renata Soares Junqueira, "O arquétipo do herói na poesia de Florbela Eqlanoa", in Esaúos
P-^ortugueses e Africanos, n.o 9, São Paulo, UMCAMP ,1987,p.27,
6e A primeira ediçiio é daradade janeiro de 1931, mas, paÍa a segrrnda edição, Rui Guedes, emAcerca de
Florbela, dá duas datas: Abril de 1931 (p.l16) e Julho de 1931 (p.El). Segundo Cláúia Pazos Alonso na
obra Imagens do Eu na poesia de Florbela Espanca 6.154), a data correta seria a de Abril de 1931,
estampado no exemplar de depósito legal da Biblioúeca Nacional.
'" A obra é precedida de Eratro estudos introdutórios: Florbela Espanoa; O sentime,nto da naÍltreza na
poesia de Florbela Espancq A Vida, o amor e a Morte na poesia de Florbela Espanca; O valor da obra
poética de Florbela Espanca e Florbela Espanca (versos). Os sonetos contidos no soneto são: oRústica-',
ooAmei um dian'o o?asseio no oâmFo", 'Aquele dia!", o'O Fado', oEsoutia'', 't[o meu Alerúejo",
'?aisagem", oâ Anto", *Súpüca", 'oO espectro", "LuaÍ e Liberta", ot[unca mais!'. Não achamos
necessário oomentar os sonetos de únenília, até porque a maioria deles faz parto do Trocando Olhares.
Portanto, Florbela não escteveu esta obra em 1916, como afirma Joaquim Palmiúa Silva, no Dicionário
de Notdrveis Eborenses @iário do Sul), nem tampouco o Liwo de Mágoas foi escrito em 1918, como
afiÍma o mesmo crítico neste dicionário.
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esplendor. Vejamos como Florbela inscreve o zujeito lírico no que ela considerava o'a

minha cidade"Tl:

Évora

Évora! Ruas ermas sob os céus
Cor de violetas roxas...Ruas frades
Pedindo em triste penitência a Deus

Que nos perdos 6s mís6x2s vaidades!

Tenho conido e,m vão tanus oidades!
E só aqui recordo os beiios teus,
E só aqui eu sinto que são meus
Os sonhos que sonhei noutras idades!

Évora!...O teu olhar...o teu perfil...
Tua booa sinuosa" um mês de Abril,
Que o coração no peito me alvoroça!

...Em cadaviela o vulto dum fantasma...
E a miúralma soturna escuta e pasmÀ..
E sente-§e passar menina e moga...(p.269)

Como um verdadeiro cristão que faz penitência, é assim que o "eu" desctreve a

cidade de Évora Florbela capta e represe,lrta de forma artística ao'd'rr,d' da cidade, que

ainda conté,m símbolos da Inqúsição que perseguia os 'lecadores" e ooinfiéis".

Constnrído através da 'tainha" das figuras do discurso literfuio - a hipotipose - a

cidade de Évora se toÍna, pelo discurso poético, uma decri$otãoüva e animada que é

como as suas ruas fosse,m um frade que pasisa o dia a clamar penitência divina:

'?edindo em üiste penitência a Deus/ Que nos perdoe as míseras vaidades!"

Évora, na memória do zujeito poético, representa também lembrança do passado;

de um axnor: 'oE só aqui recordo os beijos teus,". A cidade reveste-se, contastando com

a primeira idéia, que é de religiosidade, de uma nova atuosfera - a da se,nsualidade -
possuindo um determinado oblhat'', 'lerfil" e "uma boca sinuosa'', traze,lrdo

7r Segundo Rú Arimateia, Florbela teria vivido em Évora de 1908 a 1913, em casa '!rópria" ou de
familiares, nas seguintes nus, por ordsn cronológica: Rua de Avis, no 61 (1908), Rua de Avis, n o 5
(1908), Largo Lús de Camões, n" 39 (1913-1916), Rua da Selaria, ú 75 (1916), Rua de Diogo Cão, n-o
30 (1917) (o actral ú 34J) e Rua João de Deus, n.'28 (1930). Claro que percebemos a forte ligação da
poetisa com a cidade de Évora, mas não podemos usar esta justificagão para afiÍnaÍ, como fez MaÍia da
Graga Orge Martins, glre o corpo de Florbela foi trasladado de Matosiúos pam Évora (o corpo foi
Easladado para Vila Viçosa, com o apoio do Grupo de Amigos de Vila Viçosa); nem t'mpouco Florbela
se referiq no soneto'?obre de Cristo": "Telrq quero dormir, Dá-me pousâda", à cidade de Évora, mas a
Vila Viços4 por ser sua terra natal.
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sentimentos arrebatadores ao disqrso poético: ooQue o coração no peito me alvoroça!".

O discnrso dcse soneto é marcado pelos conflitos da saudade, lembrando o Liwo de

Soror Saotdade.

É anavés do simrúacro estilístico, assumido por uma Íto.va persona, que os

ernbates travados nas obras de Floúela Espanca distinguem-se uns dos outros, mesmo

percebendo que o sentimento de angustia permeia todo seu universo poético. É isso que

faz do artistq e mais especificamente de sua obrq algo singular, pois toma-se multiplo

em seus textos.

3- O narcisismo do texto lÍrico

A interiorização a Ere os textos lírioos
procedem relaoiona-se com a propensão

Quando Goethe escreveu asurca dos jove,ns poetas alemães observou que quase

nenhum deles produziu uma obra em prosa Para o gpande ecritor alemão, isso

acontecia porque, para escrever em prosa, é preciso ter ooalguma coisa para dizet''. Pois
ooque,m não te,m nada para dizer, pode muito be,m fazer versos e procurar rimas; nestes

uma palawa chama a ouüa e resulta finalmente não se súe o quê, qug decerto, não

significa naÃ4 mas pÍlrece significar alguma coisa".73 De forma irônica, Goethe

discorre sobre a façilidade com que surgem obras literárias em verso, o que não

aconteceria com os prosadores. Poré,m, o que interessará não é se a obra é produzida

com menos freqüência em prosa ou ve,rso, mas o valor da obra literária. Terry Eagleton

constata que: 'tIma obra literária só pode ser válida se existe na Tradição, tal como um

cristÍ[o só pode ser salvo se vive em Deus; toda a poesia pode ser literatura, mas apenasl

n Op. cit.,1995,p.314.
73 Goeúe apud Youri Tpianov, ooOs tagos flutuantes da significação no vereo"o inO Discurso d.a Poesia,
Poétiqué,üad" de LeocádiaReis e CarlosReis, Coimbra, Almedinq 1982,p.16.

eminentemente
sujeito poético.

egocêntrica
72

própria do

Carlos Reis
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una certa poesia é literaturg dependendo de ela estar ou não impregnada de

Tradição."74

Ao pensarmos nesta 'oTradifao" à quat os textos literários são zubmetidos,

gostaríamos de abordar a presença de Florbela na História da Literatura Portuguesq

porque ela apmece no seleto gupo de esqitoras poetisas que faze,m parte da História

das Literatuas em Língua Portuguesa destacando-se, apesar de algumas reseryas.

Quando dizemos otesetrvas", gostaríamos de exe,mplificar com un caso: asr

edições das Obras Completas de Florbela Espanca por Rú Guedes foram muito be,m

prefaciadas por José Carlos Seabra Pereirq que já em 1985 considerava a obra de

Florbela como oosufixação e imagística decadenüstas, a:unrda que um parê,lrtese üga a

súcuba ânsia da personalidade satunrina neo-romântirgt.1s Mesmo sobre os "esparsos"

- poesias soltas não compiladas por Florbela para pubücaryo - o referido críüco afirma:
*zujeitam ainda a curiosa tnc;srteza esta conexão, de mafiz finissecular, ente

decade,ntismo e neo-romantismo menoreso'76. Todaüq na obra do estudioso, intitulada

DecadentisÍno e Simbolismo na Poesia Portugtesa (1975), o nome de Florbela não

consta. Já.na sua tese de Doutoramento apresentada à Universidade de Coimbra sob o

título de O Neo-Romantismo na Poesia Portuguesa, em 1999 (posterior, pois, às

apresentações que produziu para a Obra Completa), Florbela ganha mais atenção;

partindo desse zuposto, entende,mos que o crítico a e,nquadra como Neo-romântica e não

como Decadentista-Simbolista- No entanto, ta História Crítica da Literatura

Portuguesa - Do Fim-de-Séa,tlo ao Modemismo,hâuma pequena alusão a Florbelq

num capítulo intitulado ooAs alte,rnativas Neo-Românticas"o preferindo o críüco darmais

ate,nção e destaque a autores como Raul Brandão, António Nobre, Cesário Verde e

Teixeira de Pascoaes, que ganharam capítulos analíücos específicos e,m zua obra"

O mesmo acontece na História da Literatura Portuguesa, elaborada por Óscar

Lopes e António José Saraiva, num capítulo cujo dtulo é oNeo-Romantismo e

Simbolismo-Decadentismo", no qual o nome de Florbela aparece num estudo de meia

páena

Acreditamos que, para alguns críticos, não tenha sido fácil dar crédito às

escritoras que, mesmo 'lateticamente", segundo a dupla topes e Saraiva, tentam

7a op. cit,p.A3.
7s '?tefácio, De rastos, com asas @volução neo-romântioa e pulsão übertadora na poesia de Florbela
Eqranca)'n, in ESPAIrICÀ Florbelq Obras Completas de Florbela Espanca, vol. tr, Lisboa, Dom
Quixote, 1985, p.VII.
76 '?refácio, No tilho de r:m síüo incerto", in ESPAI{CA Florbelq Obras Compteus de Florbela
Espanca, vol. I, 4u ed., Lisboa, Dom Quixoüe,1992,p.Y.
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romper com "a imensa frustração feminina das nossas opressivas tradições

patriarcais."TT

Um segundo questionamento que Goethe nos taz é essa idéia de que na poesia

"uma palawa úama a oufra", que parece não ter sentido, mas diz algo. Isso quer dizer

que o discurso poético é o que mais se afastou do discurso lógico, objetivo. Significa

dizer, aprtort, que na poesia:

Os desvios sintácticos e semânticos, associados à presença marcante de
elementos rítmicos e musicais, conduzem a runa linguagem situada para
além dos parâmetros da própria realidade, vista quer sob o ângulo das
manifestaç§ss nafirraisn ou dos conteú,dos sedimentados poÍ processos
culturais e históricos.78

Quer na poesia clássica de formas rígidas, em que a estrutura lógica da

grmái'rlca, algumas vezes, é rompida para dar rifuo ao texto, quer na linguagem poética

modernq em que se zubvertem os parâmetros rígidos da gramática, procurando, e,m

muitos casos, a liberdade estética e formal, a poesia taria em seu se,lrtido - além de

muitas outras noções - un caráúer esquizofrênico,7e fora dos padrões da realidade, a

constituir-se numa estrutura não sistemaúzada. Porém, cunpre-nos deixar bem claro

que com freqüência o vocábulo '!oesia" é associado à forma versificada ou com o

selrtido de poema. António Soares Amora afirma que'boesia só os poetas são capazes

de criar, ao passo que poema qualquer pessoa aprende a construit''.E0 Acreditamos

também que é por cflrsa do rompimento com estruturas lógicas e reais que Terry

Eagleton afirmq aproximando poesia e esquizofrenia:

77 Óscar Lnpes; António José Samiv4 História da Literatura Portuguesa,lT" ed.,Porto, Editora Porto,
2001,p.967.

]lnoterva Pereyr, op. cit, p.49.
'' Vale salie'lrtar o registo de esquizofrenia para The Oxford Companion to the mind; "The term
schizophrenia, meaning osplit mind', was coined by Eugen Bleuler, ttre medical director the ferment that
followed this seminal innovation Bleúer's schizopbrenia was an expansion and elúoration IGaepelin's
dementia praecox and he believed that its protean manifestations were due üo a 'spütting', or loss of oo-
ordination, between different psychic flmctions, particularly between the cognitive (inúellectual) and
conative (emotional) aspects of the personality.' (p. 697). Não estamos defendendo uma desordem no
disourso poético, Ílas, como afirma Terry Eagleton, que a poesia se assemelha oom a esquizofrenia por
proporcionar'tm retraimento ao eu; de suas fantasias". Só aí é Ere podemos associaÍ os dois conoeitos,
não elevando aprodução poéüca a distúrbios psicológicos.
tu 'â obra literária: a forma poética", in AMORA., Antônio Soares, Introúryão à ?eoria da Literatura,
lff ed., São Paulo, Cuttrix, sld,p.l4.
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A esquizofrenia compreende um desligamento da realidade e um refrimento
sobre o pró,prio eu, com uma produgão exoessiva, mas pouco sistematizada,
de fantasias: é como se o o1d", ou desejo inoonsoiente, se tivesse revolvido e
inundado a mente conscienúe com sua falta de lôgtcq zuas associações
disparatadas e com ügaçõ6s mais afetivas do Ere conceituais sntre as idéias.
Nesse, sentido, a linguagem esquizofrênica guarda uma interessante
semelhança com a poesia.El

É por causa do o'desligame,nto com a realidade" que o texto lírico verte sobre si

próprio seus desejos, geralmente através de meüâforas, dando-nos a impressão do poema

como a imagem de algo ou de alguém autônomo. Isto ê ?pesaÍ de existir prosa poética

(como a obra Terbo Escuro de Teixeira de Pascoaes), ou texto lírico com caractedsticas

épica-narrativas (como A Pátria de Guerra Junqueiro), ou ainda poemas com

características narrativas (caso dos poemas do poeta pamasiano brasileiro Alberto de

Oliveira), um poema nos mostra um rosto que é revelado a,havés de um espelho: um

leitor, que sente, compree,lrde e vê no texto poéüco, seja a partir de uma identificação de

seus sentime,rúos, seja de uma cumplicidade promovida pela te,mática do discurso, sua

face refleüda Quando nos referimos à relação da poesia com a esquizofreniq rão

estamos apenas nos referindo ao texto em verso, mas a qualquer manifestação em que

esteja presente o poético; ne,m tampouco considerando a poesia como manifestação de

um disturbio psicológico, mas como o lugar onde existe uma lógica (a lógica do *eu')

expressada por se,ntimentos. Assim, refere Emil Staiger: 'uma poesia pode -
contrariamente a todo uso racional - começar até com ooe", 't)ois", 'has" ou outras

conjunções se,melhantes".82 Essa ruptura com a lógica racional de um texto é

evidenciada no início do seguinte soneto florbeliano:

Como pálpebras roxas que tombassemt3
Sobre uns olhos cansados, carinhosas,
A noite desce... Ah! doces mãos piedosas

Que os meus olhos tristíssimos fechassem

Rafael Nuflez Ramos acredita que a poesia fazpate da condição humanq e que

o processo qiador de um poema é algo pessoal:

8t Terry Eagleton, op. cit.,p. 17l.
tz Conceitos Fundamentais da Poética, fad. de Celesúe Aída Gateão, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro,
1997,p.47.
E3'A noiúe desce", p.l79,tn Liwo de Soror Saudade.
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Inevitablement§ la palúra poesía se encuentra asociada a los textos
lingüísticos que se denominam po€mas y a la instifiición üteraria çre se ha
forjado en torno a ellos. Sin embargos, e,n todas las épooas gs han

reoonocido difere,noias sustanoiales enfie los productos poéticos y se ha
discutido hasta qué punto todo lo que se prese,nta como poema constituye en
realidad poesía. Ia poesia no es el poema" aunque el poema sea la forma
más comrln de suscitar la poesía; pero no es sólo examinando el poema
como podremos averiguar en qú consisüe la poesía. El poema es el
resultado de una actiüda{ la del poeta, y el estfinulo para otra actividad, la
del lector; si hemos de asignar un emplazamiento a la poesía sin duda éste

estaú en la actividad que se plasma en el poe,ma o que el po€,ma promueve;
fuera de úí el poema es materia inerte qrocareoe dgverdad existenoia.M

Para Ramos, a poesia é também um 'Jogo" que se estabelece atavés de

características específicas com a linguagem, não como uma imitagão da realidade, mas

através da relação de um ooeu" e o seu mundo, expressados, muitas vezes, no poema,

através deum jogo metafórico, o que nos confirÍna aúat1z esquizofrênica dapoesia:

La poesíq pues, tiende a la disoluoión de los lazos oonvencionales que atan
a los vocúlos, a dejarlos libres e,n el espacio üextual para que ellos mismos
ge,lreren sus vínculos a frvés de las relaciones de afinidad u oposición que el
marco ent€ro del poe,mapermita.ts

E mais especificam€,nte sobre a metáfora: oo'-La metáfora se presenta como un

desvío, contra lalógpca y el <<se,ntido comrin»» más que conta el lenguaje".86 Assim,

percebemos que essa '.lógica" do seÍulo comnm (pois para o 6Íeu" existe uma outra

lógcq aquela de sua inspiração) é violada e,m favor da criação poéticq que se preocupa

e,m manifestar-se como zujeito no ohundo", no seu mundo poético (trata-se de uma

maneira especial de ver o mundo e as coisas): 'b poeta lírico é solitário".87

Norma Goldstein refere que a poesia pode estar presente em diferentes criações

ardsticas: quadros, esculturas, fotografia, peças musicais, balés. A pesqúsadora acredita

também que as obras consideradas 'tloéticas" são aquelas que criam no

!_La Poesía,Madrid, Editorial Sintesis, 1998, p. 11
85 op. ciL, p.150.
86 qr. cit, p.l7l.
87 Emil Staiger, op. cit., p.40.
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"leitor/ouvinte/espectador um efeito próximo ao do poema: convidam à releifira e

permitem mais de uma interpretação'fE. A prosa poéticq para Goldstein, seria

identificada ahavés de vários reqlrsos poéticos, como repetição de palavras, aliterações,

assonâncias, comparações, enuurerações, metáforas. fu r"jq a aia$o poética nos

convida à releitura por constar em sua essência um diálogo enfre a obra poética e o

leitor/espectador, que interpreta a partir de sua visão de mundo a obralpeg/texto,

estúelecendo elos ente o objeto de criação e quem o aprecia (não ape,nas da poesia e,m

verso, mas dapoesia como manifestação artística).

Massaud Moisés distingue a poesia (texto em verso) da prosa entendendo que o

zujeito, o ooeu'o na poesia, volta-se para deirtro de si, isto é, faz-se ao mesmo te,mpo

espetáculo e espectador. Já a prosa, segundo o teórico, inverte toda essa lógica, pois

rqresenta a expressão do *não-eu-', do objeto89. Isso outorga-nos dizer que o texto

lírico taz em suas bases um diálogo consigo mesmo, estúelece,ndo suas impressões,

pelo me,nos em grande parte dos textos escritos em verso. Também não esqueçarnos a

origem do vocábulo ooPoesia" que, na sua nasce,nte grega, ooPoiesis"rgo gignifica

'froduzit'','ogÍiat'', "fazef'; como também 'f,roetao' e 'tloema" que, por wa vez, já

derivam de ouüo vocabulário grego, poiein, que signrfica ooeclodit''.el É atavés de sua

origem mais remota que compreendemos que o significante '!oesia" üaz uma forte

carga simbólica, atibuindo ao zujeito poético a capacidade de significar, ciromscrever

mm verso seu ato criador, revelando-se e provocando uma recriação ao leitor.

É desta forma que se exprime o teórico do texto lírico e poeta Octavio Paz:

Si la comunión poética se realiza de veras, quiero decir, si el poema guarda
arm intactos sus poderes de revelación y si el lectorpenetra efectinamente en
zu ámbito eléctioo, se produoe una re-creación Como toda re-creación, el
poema del lector no es el doble exaoto del essrito por el poeta Pero si no es
idéntico por lo que toca al esto y aI aquello, sí lo es en cuanto al aoto mismo
de la creación: el lector recrea el instante y se crea a sí mismo.z

ll fersos, sons, ritmos,l4u ed. rev., São Paúo, Ática" 2006,p.63.
8e Como nosso enfoEr.e principal é o texto lírico, não achamos necessfuio tecer considerações sobre as
persoíâgeÍrs.
s Manuel Antônio de Castro, '?oética o poiesis: a questiio da interpretação", in Veredas, vol. II, Porto,
Fundação Fng. António de Almeide 1999, p. 318.
er Op. cil, p. 318.
n El arco y la lira,São Paulo, Fundo de Culnrra Br ,2007,p.192.
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É por causa deste efeito de espelho, no qual o leitor e o zujeito poético se lêe,m,

que o texto e,m venn fraz emsuas bases "zujeitos narcísicos". E através de Narciso que,

ao olhar-se nas águas de um lago transparente, se apaixona por uma imagem tão bela (a

de si próprio), que o texto lírico constrói a image,m de certo "alguém": o leitor, que se

recoúece no texto. É no trabatho com o simulacro que a literatura e, em especial, a

poesia pode ter diversos significados: "O poe,mq pelo poder magnético do riho, torna-

se assim um espaço de reunião e superação dos opostos, dinamizando em seu corpo de

image,ns camadas diversas de significados."e3

Ao te,ntar definir o perfil de Florbela por meio de análises que súlinham o

pendor narcisista de sua pessoa atavés de sua obrq os teóricos deveriam referir-se às

estruturas narcísicas intínsecas ao texto lírico - que, aliás, não são apenas um privilégio

ou característica específica da poetisa ou do seu sujeito ardstico. Escolhe,mos paÍa

comprovar esta opinião um soneto totalmente descritivo da obra florbeliana: é um

soneto do Trocando Olhares, "Crisantemos",e4 datado de 21, de Novembro de 1915,

sendo o primeiro soneto de Floúela a serpúlicado, narevista Modas e Bordados de22

de Março de 1916:

CriSantemos

§ombrioS men§ageiroS da§ üoletaS,es
De longaS e revoltaS cúeleiraS;
Branco§, §oi§ o caSto olhar da§ virgenS
Pátida que ao luar, §oúam naS eira§.

Ve'rmelhoS, gargalhadaS triunfanteS,
Iábio§ Erente§ de §oúoS e de§ejo§,
CaríoiaS §en§uaiS d'amor e goz,o;

Cri§ântemos de §angue, vó§ Soi§ beiioS!

O§ amarelo§ riem amarguraS,
OS roxoS dizempranto§ e torturaS,
Há-o§ também cor de fogo, §en§uai§...

Eu arno o§ cri§antemo§ miSterio§o§
Por §erem lindoS, triStes s mimo§ss,
Por §er a flor de que tu goSta§ mais!O.74)

e3 Roberval Peryer, op. cit, p.11.
% Florbela, no manuscrito original deste soneto, escreveu a palarra ssm o ac€nto proparoxítono, porque
precisa de um aoento heróico no primeto verso do segrmdo teroeto. Maria Lúcia Dal FarrA organizÂÃoÍa
da obra Trocando Olhares, recoúece que há uma gralha na sua edição, porque, infelizmente, o reüsor

Elal do seu texto procurou corrigir aquilo quejulgou eqúvooado.
" Destaca^mos o S ape,nas para exemplificar melhor nossas interpretagões.
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Além de stnrturar-se como um soneto e,m decassflúo (quartetos com rimas

entre versos pares), a repetição da fricativa alveolar surdq S, várias vezes e,m cada

verso, produz alitera$es e o se,ntido de pluralidade e suaüdade. Neste soneto, os

vocábulos CriSantemos e deSejos; rnimoSos e mi$ertoSos são os unicos em que os S

estão e,m posição internocálica, representando a consoante fricaüva alveolar sonora, o

que lhes confere um particular destaque, através do som mais intenso. Isso quer dizer

que estes vocábúos são semelhantes ao nível sonoro e discursivo, denunciando uma

correspondência semânüca ente estes que considerarnos os termos-chaves do poe,ma

Os vários tipos de cores dos crisânte,mos tece,m um soneto cheio de

picturalidade: as cores tfu cada uma a sua represe,ntatiüdade para o discurso poético,

pois os crisânte,mose6 são amados não só pelo que têm de Eros (pulsão de vida) e

Thanatos (pulsão de morte) - representados pelos diferentes sentidos de suas cores: o

branco é castoo o vermelho é sensualidade, o amarelo é ambíguo (ú amarguras), o roxo

é dor, o cor de fogo é sensual - mas também por ser a flor preferida de um outo zujeito

que tem representatividade no disqrso poético: ooEu amo o§ criSante,moS miSterioSo§/

Por Ser a flor de que tu goSta§ maiS!', conferindo assim um simbolismo adicional ao

crisânte,mo.

Todas essas descri@es são infrinsecamente narsísicas pois as adjetivações dos

vocábulos são imagens do que o zujeito poético vê e,m si próprio: "O poeta atende, por

conseguinte, a imperativos da própria sensibilidade e da própria inteligênciq seja ele

lírico ou épico: a obra arquitetada satisfaz às necessidades interiores do poeta.".e7 Por

exe,mplo: ooOs amarelos rie,m amarguras". Decerto os crisântemos amarelos também

podiam significar luz, prosperidadg úda' como o sol que ressurge acadadig mas neste

soneto essa cor te,m uma outa representabilidade.

Quere,mos defender com isso não uma teoria narcísica para o texto lírico, ú6
buscar as características narcísicas desse tipo de texto. Se Florbela era ou não narcisista,

isso não vem ao caso nas análises literárias, ne,m tampouco isso seria positivo para sna

obrq pois seus textos seriam analisados a partir de sintomas, levando sua obra a run

caso clínico, oomo um pacie,lrte se,lrtado no "divã' de um consultório médico.

tr Apesar de na cultura portuguesa o cÍisântemo ser ligado facilme,nte aos moÍtos, por senrma flor usada
do dia de Finados, em Florbela este significante obtém outo sipificado, o de sensualidade, que foi
conferido por um "tu" de seu discurso.
e7 Massaud Moisés, op. ciL, p. 143.
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Ao tomar Floúela Espanca um caso clínico, e ao fazer de zua obra uma

possibilidade de análise psicanalítica/psicológica, os críticos desviam a ate,nção da obra

litenária pdraapsicanálise, ouparapsicologiahumana e,rn geral. Quando dize,mos que as

obras líricas são narcísicas, não estamos nos referindo ao comportame,lrto do autor, ne,m

tampouco elevando a obra poética aos diagnósticos psiquiátricos do transtorno de

personalidade narcisista, mas apenas situando-nos no campo onde o ooeu" (produto do

ato criador de um autor), ou o leitor se eÍrxergam na obra através do simúacro

estilístico. Assim, as image,ns encontradas no poemas parecem emanaÍ dos próprios

aúores, tal como ocorre com o Narciso de Ovídio, que se apaixona por si mesmo sem

saber que se trata da sua própria imagem. Oq mais especificamente, isso acontece

porque alguns poetas frabalham com sentimentos e e,mogões à flor da pele.

Indepe,ndenteme,nte das temáticas ou convenções a que os textos líricos estilo

associados, o ele,mento lúdico se faz presente - através da realidade e irrealidade de

suas expressões. Porém, devemos ate,ntar que'1rm poeÍna lírico é ao mesmo te,mpo um

apelo aos senüdos, à razão e à almq mas não está dirigido a ne,nhum deles e,m razão

especial.".98 
.

Diante de todas essas reflexões tazidas neste capítulo, vimos o quanto são feitas

associações entre obra e vida de Florbela Espanca e, 4pesar de muitos de seus críücos

afirmare,m que a obra não pode se dissosim da vida, acreditamos que esse não é o

proble,ma (até porque e,m muitos aspectos ambas se completam). Ouhossim, esses tipos

de análise sempre sobrepõe,m a vida à obrq e isso üaz conseqüências sérias, porque

deixam a obra em análise sempre e,m segundo plano. Parece que, para muitos, os textos

de Florbela Espanca seryem de pretexto apenas para dissecá-la, deduzi-la, reúrziJa,

julgá-la e não estudar o que há de 6ais importante em seus textos: o súsüato poético.

Desta forma Floúela se configtrq a partir de todos os ohitos" que foram criados e,m

torno de si e de zuapoética, quase como umapersonagem:

Reflectida em metaficções e metaforicamente üanspost4 Florbela deixou de
existir, eílquanto autora (ou sejq o referente empírico da assinatura como
marco delineador de um dado corpo de texto), para passar a ssr encaÍada
quase exclusivamente como personagetn, sendo ainda necesúrio sublinhar
qlre no conjunto de fagos semânticos reunidos na figura de'Tlorbela" com
relativa frequência se €,ncontrava frisada a sua ideNÍidade de escritora.D

]! noterva Pereyr, op. ciL, p. 28.
e Anna Klobucka, "On ne Nait pas Poétesse: a §re,ndizagem LiteráÍia de Florbela Espanoa'', ín Luso-
Brazílian Revíevt, no 29, 1992, p,5L.
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3. 1-O narcisismo do texto lírico florbeliano

Ser a moga mais linda do povoado,
Pisar, sempre oontente, o mesmo trilho,
Ver descer sobre o ninho aconchegado
A bênção do Se,nhor Em cada filhor@

Florbela Espanca

Retomando termos discutidos sobre o narcisismolol do texto lírico, observamos

como o "eu" narcísico se observa na poesia florbeliana: 'oO narcisismo começa nos

espelhos.o'.102 O que queremos comprovar é a existência do narcisismo como

compone,lrte intrínseco da lírica da poetisa: não buscaremos no texto algo que venha

validar o narsisimo de Florbela - fatos obserrados na sua críüca que insistente,mente se

volta pma este tipo de análise - pois estare,mos preocupados em obsernar oomo seu ooeu"

lírico se representa e,m relação a esta temática.

Uma das características narcísicas da poesia de Florbela Espanca é o

egoce,ntrismo, ou sej4 as exigências do "eu--'poeta e,m alguns de seus sonetos: ooO

mrmdo quer-me mal porque ninguém/ Te,m asas como eu tenho! Porque Deus/ Me fez

nascer Princesa enüe plebeus/ Numa torre de orgulho e de desdém.".103 Seria isso uma

projeiao das experiências de Florbelq sobre o "eu" lírico, e,m virtude da desvalorização

das poetisas na Literatura Portuguesa?l@

Ouho fator preponderante na poesia florbeliana é a zuperestima das próprias

capacidades e aptidões: ooOs meus lábios são brancos como lagos.../ Os meus braços são

leves como afagos. / Vestiu-os o luar de sedas puras.../.../ E sou, talvez, na noite

voluptuosa, / Ó meu Poeta, o beijo que procuras!".105

O amor tem um papel importante no "eu" narcísico florbeliano, ou seja, a figura

de um "tu" tanto pode preservar como destruir o narcisismo:

lm oRústica'', p.100, tnChameca em Flor.l0l Vale salientar que, paÍa Sigmund Freu{ o "naroisismo primário" era uma etapa normal de
desenvolvimento em que a crianga pensa somente em si mesma. O problema psioológico surge quando o
indivíduo cresoe e transforma o narcisismo e,m formas patológicas, geralmente, Ixrr llma tentativa de obter
segumnça por causa de "-a dificulda& com o meio em que vive ou um fauma
'"' JeÍemy Homes, Depressão, trad. de Carlos Mendes Rosa, Rio de Janeiro, Relume DumaÍfi Ediouro
(Çonceitos de psicanálise; v. l4), 2005, p. 5.
r03 "Versos de orgulho", p.210, in Chameca em Flor.
'u Este questionamento nos fez pensar o conoeito de autoria, que será abordado no segundo capítulo.

'o"Hora" rúras", p.73, n Líwõ de Soror Saudade.

47



Eu trago-te nas mãos o esquecimenúo

Das horas máq que tens viüdo, Amor!
E para as tuas chagas o unguento
Com qre sarei a minha própria dor.
(...)
Dou-te o çe teúo: o asfo Ere dormita,
(...)
Dou-te, comigo, o mundo que Deus fez!
- Eu sou Aquela de quem tens saudade,
- A princesa do oonto: 'Era uma vez..." 16

Neste soneto, constata-se que o amor desprendeu o ooeu" lírico de si mesmo, de

seu narcisismo. Isso quer dizer que a figura antad4- indicada no segundo verso do

primeiro quarteto, proporciona um 'bem-estat'', por meio de uma identificação

projetiva, na image,m do amado (" E para as tuas chagas o unguento/ Com que saÍei a

minha própria dor./ Dou-te o que te,nho: o asto que dormita"): o "euo' poeta se

metamorfoseia numa celebração da existência dos dois @u e Tu).

Vejamos como o ooeu" narcísico zupenraloriza-se, através dos seus venlos, para

falar de seus sentime,lrtos:

Os versos que te fiz

12345678910
Deilxal ülzqJte os/ ün/dos/ Ver/sod ralros

t2345678910
Que d milnha/bolca/ tsml pra/ tsl ülz.er
1234s678910
Sáo I tallhal dosl enl mÁÍl mol rel de/ Palros
t 234 5 6 7 8 910

Cmt zellal dosl por/ mim/ pral te en/doi/de/cer! rü

u2345678910
Têr,/ da/lênlcial del velluldos/ calros,
| 23 45 67 8 910

São/ colmo/ sel das/ pállil dasl a arl dq...
I 234 5 67I910

Deilxal ül z,eÍJte od lin/doí ver/sod ralros
I 2 3 4 5 6 7 I910

Que/ fo/ram/ fei/toV pral te enldoildelceÍ

16 "Corrto de fada,s", p.2l3,tn Chameca em Flor.
'm Neste verso enconüamos a sfuúole, licenga poéticq que segundo Amorim de Carvalho, deslooa o
ace,!úo pam a sílaba anterior, atonizando a que era tônica. Este recurso é possível, pois segundo o teórico:
'trla entoação segúda de versos langados em determinado ritmo, ou sequer na entoação intencional
proposta dum certo rituo, tendemos a subordinar-lhe ou assimilar-lhe, tanto quanto possível os casos de
esffirturas métricas defeituosas ou estruürralmente desviadas do ritmo referido." (TTatado de versífrcação
portuguesa, Lisboa, Centro do Lirno Bmsileiro, 1981, p.59)
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I 2 3 4 5 6 7 8 910
Mas,/ me/u Nmor/ eúl úoltos/ di/go alnlda...

L 2345 67 8 910
Que a/bo/cal dal millherl él semlprelllnlda
I 23 4 5 678 910

Se/ der/fio/ guarldauml verlso/ Ere/ úol dizl

t2345 6 78910
Nmo-ltsl tanltol W nlnl cal tel bei/jei ...

123 4 5 6 7 89 10
E/ ne/sse/ bei/j o, Nmor,l çre eu/ tel niío/ dei
I 2 3 4 5 6 7 8 910

Guar/do os/ Ver/soJ maiV Lin/doV que/ tel fizllm

No soneto em questão, no qual a rima se disfiibui segundo o esquema rimático

AABB, AABB, CCD, EED, de rimas consoantes e toantes, predomina o verso heróico,

principalmente nos quartetos. Há ao longo do soneto uma musicalidade muito

agraÃâvel,provocada sobretudo pela admirável combinação alter:rante de sons fechados

e abertos; pela alternância de polissílúos e monossílúos e também de aliterações: a

intensidade lírica deste soneto se dá através do rimo melódico e das combinações

6nicas. Ou seja, "La sucesión de golpes y pausas revela una cierta intencionalida4loe

algo así como una direcci6orr'llo Essa altemante musicalidade é importante para

percebermos, através do rimo do poe,mq a sensação extasiante por que passa o "eu--', ao

dizer seus versos de amor.

O "eu'' valoiza o que vu d:zer à figrra amada/objeto de desejo: otersos raros,

talhados pelo Mármore de Paroso', que não é ape,nas, contariando Jorge de Senq um

mero jogo de rimas. Florbela utrllza esse vocábúo, Paros, para além do jogo rimático,

representando para o "eu" lírico a supe,nralorização narcísica. Lembremo-nos de que o

mármore de Paros é um material assaz apreciado pela brancura e fiansparência, que foi

explorado em pedreiras da ilha gr:ega homônimq muito utilizado pelos gregos da era

clássica, para constnrção de edificios e escúturas. É o narcísico que foi à Grécia talhar o

mármore raro para a figura do objeto de desejo. O ato de cinzelar, fazer com esmero e

nttidez,mosta-nos como o ooeu" poemático se esforçou pwafazer o seu melhor.

ts lr-I;iwo de Soror Saudade,p.l76.
t@ Encontam-se nesta dissertaçao afurms poemas analisados metricamenüe e ritmicamente, porque
acreditamos que essas análises pode,m nos revelar, como afrma Ootavio Paz, uma certa intencionalidade
ao d:iscurso do o'eu" lírico.
rro octaüo Paz, op. ci,.,p.S1 -

49



O jogo estabelecido no segundo quarteto é antitético: 'odolências de veludo":

'dolência" que signrficq segundo o Dicionárto Aurélio,*mâgod', "dot''; e "veludo",
ooobjeto de superficie macia". Hâ também uma imagem de índole sensorial: oosedas

pálidas atdef'. O refrão musical se instaura com o verso: oDeixa-me dizer-te os lindos

versos raÍos", repetidos no verco inicial do primeiro quarteto e depois no terceiro verso

do segundo quarteto.

Através de um jogo de sedução e, conseqüentemente, de cantar um amor que

não foi concretizado (ooAmo-te tanto! E nunca te beijei...'), percebemos que esse soneto

ressalta aspectos de união. 'oTu" e '1neu eu" formam, para o zujeito poético,

explicitamente fe,minino, uma unidade em que não existiria distinção entre o ooeu" e o

'ooutro", em que o amor-próprio e o objeto de amor se juntam, ou, como afirma Frzud:
oltm amor realmente feliz corresponde à condição primitiva [ou seja, da primeira

infâncial em que a libido do objeto e a libido do ego não possam ser diferenciadas".lll

Ficou exposto, nas análises dos sonetos, que a figura amada/objeto de

amor/desejo coÍxlegue fazer com que o oozu" lírico narcísico da poesia de Florbela

supere os seus conflitos por meio duma identificação projetiva, mas no soneto oYersos

de orgulho", o naxcisismo não foi zuperado, acarretando melancolia e angusüa ao'oeu'o

lírico.

Muitos leitores críticos tê,m, como se virl identificado o narcisismo, traço

comuÍn a todo o texto lírico, ao texto lírico florbeliano, até mesmo à autora Florbela

Espanca. Se faz necessrírio, portanto, e,nte,nder alguns pressupostos da proble,mátrca da

autoria, para compreendennos como o mananciat mitológico-literfuio se processa em

sua poética: mais uma característica marcante que gerará, como aconteceu à leitura do
o'eu" lírico narcísico, inquietações e conflitos. O que queremos apurar é se, súmetendo

o texto a outro tipo de leitura teóricg verificaremos que o sentimento da angústia ainda

vai permear avoz lírica.

rrr *Sobre o narcisismo, lüna intodução', n Edição Standart Brasileira das Obras Psicológicas
Conpletas de Sigmund Freud,vol. XlV,2o ed., Rio de Janeiro, Tmago, 1986, p.91.
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clpÍrulo u

TLoRBELA ESPATICA: UMA QUrSrÃO pp CÊrsnOr

Como toda relação de dííerença pressupõe uma
relação de semelhança, como não é possível se
pewfir de maneira abstrata o dífermtenente
diferente, não se pode afi.rmar que a escrita

feminina seja sempre o que se opõe à escrita
oftcial, ou rnasculina. Talvez só se possa afinnar
que a escritafeminina se defi.ne pelo que não é a
escrita mascalina, rnas esse não é compõe um
vasto território em que as marcus do feminino
nen sempre assinatam o oposta oo * áii*."'

Lúcia Castello Branco

"2 O que é escrita fentinina, Sãlo Paulo, E<litora Brasiliense, 1991, p. 23.
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1- O suieito autor do teÍo: uma questão de autoria

Seria tão fúo procurar o autor no escritor
real oomo no locutor ficdcio; a fimgão
auúor efectua-se na própria cisão - nessa

divMo e nessa distánciall3
Michael B'oucault

Retomando questões da relação entre sujeito lírico e sujeito autor da obra,

frabalhadas no capítúo anterior, constatamos que a questão de autoria teve alguns

embates no percurso dos séculos. O surgimento da escrita que acredita-se t€r sido

desenvolvida a partir de dese,nhos de ideogramas, data cerca de 3200 uC. Com o

surgime,lrto da imprensa e posteriormente com o processo da Revolução Industrial,

época do período romântico na literaturq e grande propulsor de contos e romanc€§r,

nomes que se tornaram referência da Literatura na Europa começaram a firmar-se e a

destacar-sg já que a produção da narrativa neste p€ríodo se torna mais úundante,

principalmente com os franceses Victor Hugo e Honoré de Balzac a ss inglesç Lord

Byron e Percy Busshe Shelley. Foi nesta época que surgiu o otomance-folhetim":lla

nos jomais eram publicados periodicamente romances, como um meio de aumentar suas

tiragens. Esse fator, que coincide com a asce,nsão da burguesiq foi responsável pelo

aparecimento do mercado de leitura e pelo desenvolvimento de uma cultura de massq

visto que a burguesia cadavezmais era ataídapelas histórias e pelos autores dos textos.

A autoria começa a ter uma importÍincia fundamental para o leitor.

Segundo Foucaul! houve um tempo em que os textos que hoje definimos como

ooliterários" etram recebidos e circulavam sem que se pusesse a questão de autoria- Jána

Idade Média eram recebidos como portadores de verdade se fossem assinalados oom o

nome do szu autor consagrado. Relata-nos também que os séculos XVII e XVIII

começaram a receber os discursos científicos por si mesmos, no anonimato de uma

verdade esüabelecidq sem preocupação de autoria. Porém, compree,nde que os discursos

r13 Michel Foucaull O que é uru autor?, tmd. de António F. Cascais e Edmrmdo Cordeiro, 4" ed-,

4tpiarçC Pass4gens, 2002, p.55.
rla Ofélia Paiva Monteiro; Cristina Cordeiro Oliveira, Literatura Francesa Modema e Contemporânea,
Lisboq Universidade Aberta, 1991, p.47 .
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"literários" só poderiam ser recebidos se fossem dotados da'tmção de autot'', pois, de

uma forma ou de outra, queremos sempre súer que,m o escreveu e em que data foi

produzido; e afirma que o estatuto ou valor que lhes recorhecemos depende da forma

como responde,mos a essas perguntas. Helena Carvalhão Buescu acredita, a partir de

obsenrações de Nehama"s, que no século XVm não foi criado o "conceito de autot''mas

uma'tdentificação" entre o ooautot'' e ooescritot'':

É neste sentido que aceito as observagões de Nehamas, ao considerar que

aquilo que Fouoault ataoq oomo tendo sido criado no século XVIII, é não o
conceito de autor nas a identificqão (essa sim ocorrida nasse momento)
entre autor e escritor - o que me paÍeoe corresponder, de forma globalmente
correct& às posições defendidas por Foucault e aos pÍessupg,-sfos que

zubjazem ao seu recoúecimento e nomeagão d€ "ma função autoÍ."t

De certa maneira, os disqrsos sobre um autor conferem um determinado

estatuto para valorização de um texto üterário, partindo do pressuposto de Foucault. Isto

resulta do peso da cultura em que os liwos e autores estão inseridos, pois basta

lembrarmos obras que, hoje em dia consideradas revolucionárias, foram, num primeiro

momento, banidas, como aldade da Razão de Jean-Paul Sarte.

Outro proble,ma levantado pelo teórico é o'Jogo" que se estúelece no texto que

não possui autoriq levando-nos a uma verdadeira oocaçd'para se encontrar um autor.

Conclui Foucault: 666 416nimato literário não nos é zuportável; apenas o aceitamos a

título de enigma.".ll6 També,m apresenta o modo de como a crítrca literária definia o

autor: nos mesmos moldes da tadição cristÍÍ - a crítica moderna oteenconfrava'' o autor

da obra, úilizando esquemas muitos próximos da exegese crisê quando esta queria

moshar a importância de uma obra affavés do nome do autor. É como se o próprio nome

do autor lhe outorgasse uma *qualidadd'ou o'defeito" já estabelecido; um arquétipo que

se constitui afiavés de sua fortuna crítica. E qual seria a firnção da crítica? Segundo

Foucault:

Diz-se, (..) que a ftngão da crítica não é detectar as relações da obra oom o
autor, nem reconstituir através dos textos um pensamento ou experiênoia; ela
deve, sim, analisar a obra na sua estrutura, na sua arquitectura, na sua forma
intrínseca e nojogo das suas relagões internas.llT

trs Em busca do autorperdido (HistóÍias, conoqryões, teorias), Lisboq Edições Cosmos, L998,p,19.
116 Michel Foucaulg op. cil, pp. 49-50.

"'op. cit.,p.37.
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Poré,m, o mesmo investigador recoúece que o estudo da obra em si mesma é tão

problemáüco como o da individualidade do autor. A importÍincia do nome do autor

pode gerar desconfianças, quando uma autora "descoúecida'do meio literário escreve

versos alé,m do senso comum, levantando suspeitas de plágio nos seul poemas. Florbela

Espanca passou por essa suspeiúa ao considerarem os seus venlos cópias e responde

numa carta endereçada à diretora do Suplernento Modas & Bordados de O Século,

Madame Carualho: o'Tenho a consciência úsoluta dos versos serem meus, simo

Madame, pois que a meu ver é uma indignidade revoltante firmar, com o próprio nome,

vercos alheios;".llE

Entende,mos através de tudo o que foi discutido e das nossas leituras da fortuna

sritica de Florbela Espancq que seu nome tem hoje uma profunda ligação com a poesia

e a fe,minilidade, já que, segundo Foulcaul! o nome do autor não é simplesmente um

elemento de um discurso: ooele exetrce relativamente aos discursos um certo papel:

assegura uma função classificatória; um tal nome permite reagrupar um certo nrhnero de

textos, delimitá-los, seleccioná-los, opô-los a outos textos".lle

Como também nos eüde,ncia Maria LúciaDal Farra:

Em Florbela Espancq também a atnibuigão do nome, nesse caso ligada ao
ritual social de registro de nascimento ou de batismoo está associada à
questiio femininq assim como o aguardo do PrÍncipe Encantado, daquele
homem que há-de despertaÍ a bela adormecida, ou seja: a mulher €noerrada
em si mesma...l2o

Porém, ao mesmo tempo, consüata-se, em alguns sonetos, como no soneto

ooAmaÍ!", um rompime,nto com esse modelo patiarcal ao 'ogritar suas dores" ao mundo,

indo conta um modelo de sociedade porhrguesa repressora.

rrl Alnado Desconcerto (contos, oaÍtas, diário), org., notas e estudos de MaÍia Lúcia Dal Farrq São
Paúo, Iluminuras, 2002, p.205.
r'e qr.cil, p.4445.
r20 «5"ia Mulheres em vemo", inscripta,Belo Horizonte,200L,p.335.
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1.1 - O sujeito autor do texto. Seria Florbela Espanca um(a) Poeta ou uma

Poetisa?

Leste os meus versos? Lesüe? E
adivinhaste/ O encanto supremo que os
ditou? / Aoaso, quando os leste, imagina'qto

Que era o teu esse olhar quo o§

inspirou?r2r
Florbela Espanca

Umaproblemáüca que vem desde as primeiras críticas sobre Floúela é a do uso

do vocábulo '?oeta" como forma de qualificá-la. Hâ certo medo de referi-la como

poetisq fato percebido desde os anos 30, numa recensão de António Fe,rro a Florbela:
otlma grande poetisq uma poetisa-poetL".r» Também uma das principais recensões à

obra florbelianq feita por Jorge de Senq adquire o mesmo tom" ao qualificá-la a partir

do uso do zubstantivo masculino: "Florbela não era um génio - era, e é uma notável

poeta.".l23 Numa importante tese de Doutoramento sobre Florbela Espancq Derival dos

Santos classifica-a como'o A poeta do Alentejo».t24 Isso reflete o descrédito dado à

produção literária feita por mulheres que precisariam d6 imposição do substantivo

masculino '?oeta".

Segundo o Professor Evanildo Bechara em seu estudo sobre o gênero como

categoria gramatical, são masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o e

feminino o artigo a. Poré,m, o Professor avisa que a distinção do gênero nos

zubstantivos não tem fundamentos racionais, porque nada justifica serem, e,m poúrguês,

masculinos vocábulos como "lápis", '!apel" e fe,minino ooc,arretd','Tolha". Como

também esclarece que, e,m mútas línguas, vocábulos que são e,m poúrguês masculinos,

pode,m se tansformar em femininos: "sol", substantivo masculino - die sonne, alemão,

substantivo feminino. E com o substantivo fe,minino ooPoetisa''? Em espanholapatavraé

l2l r:Os meus versos", p,54, tn Trocando Olhares,
tD .1.Jma grande poetisa portuguesa", n Diá,rto de Nortcias, Lisboa, 24lt2lL93l, p. 01. Compulsação,

recolha e ügttaliz;lçáo do texto por Maria Lucia Dal Farra-
rã 'florbela Espanoa", in SENA, Jorge, Estudos de Literatura Portuguesa tr, Lisboa, Edições 70, 1988,
p.29.
L2a Dívida e Dfuida Melancólica: Á moilemidade bawoca na poesia de Florbela Esparrca, tese de
doutorado, Universidade Federal de Pemanbuco, Recife, 2006,p.25.
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ferrinina Qtoetisa); e,m francês também Qtoétesse); e,m ingl§s feminino Qtoetess); como

e,m italiano Qtoetess a).

A propósito desta questâo o próprio Bechara é be,m enfático ao relatar que se

manifesta o fe,minino por meio dos sufixos derivacionais 4a" -essa, -isa, -triz ...poeta-

poetisa. Todavia, o Professor refere que alguns substantivos fe,mininos já foram usados

no masculino, c,omo ooáÍvore"o ootribo"o oolinguage,m".

Esses exemplos nos mosfram que, mesmo no meio ciendfico, as noÍnasl

gramaticais são violadas em favor de uma ideologia Quem súe se no futuro, esse

vocábulo se transformará em comlun de dois, dado o aniquilame,nto que quere,m fazer

da palawa'!oetisa"? Todaüq hoje o que verificamos é que isso envolve não apenasr

questões de gê,nero, mas também de cútura e de ideologia.

Percebemos que esse modelo patriarcal, elitista, perpassq intrinsecamentg os

textos dos críticos, como também o enunciado poético de Florbela e o de algumas

escritoras, como Cecília Meireles.l2s Porém, parece-nos um modelo dlobattzado, pois

constatamos que o mesmo acontece na cultura francesq em que, já no final do século

XVI[, enconEamos a prese,nça de uma poetisa na História canônica da Literatura:

Madame de Staêl (1766-1817), fato anterior aos ocorridos em países lusófonos,

persistindo, na Françq o valor pejorativo dado ao vocábulo '!oetisa". No Dictionnaire

Histortque de la langue française, e,ncontramos o seguinte come,ntário: "Poétesse n. F.

(déb. X\tr S.) lui aussi dérivé de poéte, a élimné poétisse OA2-L425), fait d'aprês le

bas latin at latin médiéval poetissa (...). De nos jours, le mot tend à prendre une valeur

péjorative qui le fait éviter au profit du mascúin poàte.".126

Em oposição ao desprestígio dado ao vocábulo '?oetisa'', que taz

intinsecamente um valor pejorativo às autoras, pelo menos, como constatamos, na

cultura portuguesa e francesq Natália Coneia, no prefácio do Diárto do Últirno Ano,

discorda:

A teatralidade de Florbela é a interpretação genial deste mistério feminino
que se desgarra na gesticulação dramática da poetisa Sinq chamar-lhe-ei
poetisa. A homenagem que distingue o génio poético feminino com o

125 Sobre esta temática conferir: Fabio Mario da Silvq 'â Síndrome do Poeta: uma inoursão na cultrra
lusófona através da poesia de Cecflia Meireles e Florbela Eqranoa'', m Actas do Colóquio Internacional
"Dülogos com a Lusofonia", Universidade de Varsóvia, Vamóviq disponível em <<http://ib€ry'styka-
uw.home.pVcontenívied345lll3llatg,enl»», acesso em 17 de Agosto de 2008.
126 Alain Rey, Dictionruire Historique de la langue française, Dictionnaires le Rober! PaÍis, 1992,
p.1559.
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prfuio de lhe mascúinizar o estro ultraja uma poesia que quer feminizar o
mundo oom a magia da sua claridade hmar.l'7

Natália Correia refere-se ao fato de ser ulüajante masculinizar a referência a

Florbela como o!oeta". Mais que questões de gênero, esses e,mbates refletem rrma

condição cultural da mulher na sociedade portuguesa, percebidos nos detalhes da escrita

e na literatura. Isso reflete os problemas de questões de gênero que e,nvolve,m Florbela,

principalmente em Portugal, onde é tardia a inserção de mulheres escritoras:

Num país onde a emancipação da mulher está inaoúada, e o oódigo civil,
que retogradou ainda nos últimos decé,nios, a sujeita a vexarnes e a tutelas
quase medievais, o aparecimento da literatra de auüoria feminina" timnte os
casos eqlorádicos, sobejamente conhecidos, fez-se, necessariamenüe, com
grande ataso, emrelação a outros países mais evolúdos.Ia

A pesqúsadora Luísa Dacosta refere que a literatura de autoria feminina em

Portugal nasce no século $rze não esquecendo de mencionar que Guiomar Delfina de

Noroúa Torresão (1844-1898) é anterior a este período. EnEetanto, a mesma

pesquisadora esquec€u-se de citar que, mesmo espÍlrsamente, existiram nomes como o

de Soror Mariana Alcoforado (1640- 1723), Marquesa de Aloma (1750-1839), Maria

Browne (1797-1861), Maria Amália Yaz de Carvalho ( 1847-1921) e de Carolina

Michaêlis de Vasconcelos (1851-1925), ente outras.l3o Contudo, são casos esporádicos

e que de certa forma contribuem paÍa que não haja um símbolo de uma poetisa como

referê,ncia no meio literário.

Então o que diferenciava Florbela desse grande nrfunero de escritoras no começo

do século )O(? Norberto Lopes, nrun artigo em que abordava a vida de estudante de

Direito Florbela, revela um faÍor novo para os biógrafos da poetisa: uma paixão por José

r27 oBrcfâcio - A Diva'', in ESPANICÀ Florbelq Ditúria do tlltimo Ano, Lisboq Bertrand, 1981, p.l l.
128 

T rrísâ Dacosta, "Lit€ratun de autoria feminina", in LIOPBS, Ó."*, Históría llustrada das Grandes
Literaturas, vol. 2, Lisboa, Editorial Estudios Cor, s/d p.534.t" 

Sobre essa çestão de escritoras em Portugal no oomeço do século )OÇ Cláudia Pazos Alonso, na obra
Imagens do Eu na poesia de Florbela Espanca, reconstitri toda o rajeto da épocc por isso não se faz
necesúrio repetir o que a referida pesquisadora jâfeztãobem.
"' Segundo Claúdia Pazos Alonso: oono dealbar do séoúo XD( em Portugal, uma figura como a de
Leonor, Marquesa de Alorna, não podia ser senão a excepção quo coofinna a regra. Não havia
praticamente nenhumas oufrs escritoras nessa altura, e as pouoas que existiam também pertenciam à
aristocracia" Na realidade podemos retomaÍ a imagem de que se senriu Virginia Woolf para descrever as
primeiras mulheres escritoras do seu país - oo desejo de pennanecerem escondidas debaixo dum véu -
para caractefizar as mulheres da primeim metade do século XD( porhrguês'." (op. cit p.l6-17.)
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Schmidt Rau. Aliás, o que Lopes descreve é a carasteraação de uma mulher boêmia e

não consegue entender por que um nome como o de Virgínia Victorino, tão comtrm e

aclamado na época de Florbela, tivesse ficado esquecido, enquanto o nome da poetisa

calipolense e seus versos são coúecidos, lidos e comentados pela qrítica. Não que as

mulheres não tenham impoÍÍinciapura a cultura porhrguesa. Maria Belo, na obra Filhos

da Mã,e, esclarece esse equívoco: a mulher tem um papel de destaque na cultura

poúuguesq mas dentro de alguns limites - ela tem que exercer o poder dentro do limite

familiar, não se expondo: ooas mulhe,Íes portuguesas ocupam o campo darealidadg e são

escolhidas não pelo seu mistério mas pela sua falicidade, pelo (eu) falo, pelo fazer (fâ-

lo), enquanto representantes do falo familim na comunidade do lugar ou da aldeia-".l3!

Norberto Lopes adianta como justificativa para o nome de Florbela perdurar aos

seus conte,mporâneos a seguinte afirmação: ooEmbora não fosse desütuída de talento,

Virgínia teve medo de escândalo e Florbela assumiu-se corajosamente, não ocultando, a

par da força espiritual dos seus sentimentos, a intensidade amorosa das suasl

sensações.".132

Todas estas considerações vê,m corroborar una idéia central: o surgimento tardio

de mulheres escritoras e a o'explosão" de textos oolit€,rários" feitos por mulheres,

conseqüência da úerttra dada pelo florescimento de movimentos feministas, surgidos

em Poúugal no final do século XD( e começo do século )OÇ retraindo-sg durante a

ditadura, mas resstrgindo após. Com a exclusão de escritoras na história üterária

canônica de Portugal, nesse período florescem, principalmente, poetisas, autoras de

produções e,ntendidas pelos críticos @mo, mútas vezes, uma 'loesia de segunda

classd'.133

Com estas afirmações não quere,mos estabelecer modelos quando nos referimos

às escritoras que escrevem poemas, apenas averiguar as conoüações que esse vocábulo

criou e,m Portugal, dependendo da escritora a que nos referimos. O que adotamos na

nossa dissertação, como já foi exposto no decorrer deste trabalho, é o uso do vocábulo
o?oetisa'' quando nos referimos a Florbela qiadora de textos - e aqui usarnos'?oetisa"

não para desqualificá-la ou paÍa levantar uma bandeira fe,minista/fe,minina, ne,m

tampouco para promover um discurso ideológico, mas porque preferimos não

13r Maria Bel o, Filhos da Mãe,Lisboq Edeline, 2007, p. 143.
l32Norberto lopes, 'Tlorbela" escolar de Direito';, n Diário de Notícias, Lisboa" l0llLtlgll.
Compulsação, recolha e ügltali"*rçáo do texto por Maria Lúcia Dal Farra"

"'Cláúia Pazos Alonso, op. cil, p.187.
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transgredir a aplicação gramatical deste vocábulo. O uso do vocábulo'?oeta", no nosso

entender, é apenas para nos referimos ao zujeito ardstico do texto; ou seja, Poeta como

algo supr:apessoal, sem distinção de sexo. Claro quepoderíamos denominar o ooeu" lírico

como'fioetisa", até mesmo poÍque ern muitos sonetos o ooeu" é claramente ide,ntificado

com uma voz feminina: adotamos o uso de voz poeta, 'oeu", ooeu" lírico, zujeito lírico,

voz elnrnciadorq ooeu" poéüco, voz poe,máücq "eu" enunciador e o\oz" lírica- Apenas

deve,mos ter consciência do uso que fazemos das palanras, como também da linha de

pesquisq ou da ideologia que seguimos.

1.2 - O sujeito artístico do texto: o «eu'lírico tem sexo?

Os poemas de Florbela g€rminam o
fingimenüo, oolooando em evidênoia a
especificidade da ficgão, da representação
e áo jogo imagfulârio da poesia-rs

Derival dos §antos

Um problema que detectamos é a insistência em análise que úordam a

representação fe,minina da obra de Florbelq geradora de algtrmas incongruências.

Afinal, o sujeito artístico do poemq o "eu" lírico, tem sexo? Numa análise do soneto

"Langaidez", Cláudia Pazos Alonso nos revela:

Horas benditas, leves como penas, / Horas de firmo a cinz4 homs ser€,úas,/
Minhas horas de dor e,m que eu sou santo! No último verso desta estrofe,
algo de extraordinário ocore: a poetisa refere-se a si mesma no masculino
"em que §\ santo" (os iúlicos são meus). Esüe masculino é deveras
snrpree,ndente, poÍque Florbela úliza um masculino que o uso úo
consagrou como universalme,Írte válido (uma múher tanto pode wÍ poeta
como poetisa, mÍNl úetn de ser santa e não santo). É praticamente a úmica vez
na sua poesia em que o uso dum masculino é chocante e importuno. Poderia
argumentar-se que esta transposição da sua identidade sexual ocorre apenas
por raz,ío de rima....l35

lx op..it,
'35 op. cit., p.

p.37
I997 1 11.
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É daro que, analisado a partir de questões de gênero, os questionamentos da

pesqúsadora citada são pertinentes, até porque não se faz distinção enhe o ooeu" lírico e

o autor do texto. Porém, partindo da pre,missa da análise do texto literário e de toda a

explanação que já fizemos, o texto literário não devia setr "sexualizaÃo",'ogeinitalizado".

Se o uso de formas massulinas nnm soneto de Floúela é *chocante e inoportuno", setria

também inoportuno quando Florbela constói um protagonisüa homem, oomo no conto

ooMulher de perdição' do lirno Domtnó Preto? Fernando Pessoa designa no poema ooOde

Marítima'' um "eu" lírico que se assume com uma voz feminina: "Ó meus peludos e

rudes heróis da ave,ntura e do crime! / Mnhas marítimas f€ras, maridos da minha

imaginação! / Amantes casuais da obliquidade das miúas sensações! / Queria ser

Aquela que vos esperasse nos portos,".l36

Analisaríamos o poema de Pessoa a partir de uma possível orientação sexual?

oâs Cantigas de Amigo", guê foram escritas por homens, D6 apresentam um ooeu"

lírico devoz feminina, seriam lidas a partir do sexo do autor?

T. S. Elio! no texto ooThe Social Function of Poett'', explica-nos quatro

categorias de poesia: A poesia prirnitiva que tiúa um "propósito social", como por

exemplo, antigos cantos e ruÍras cujos objetivos práücos eram cttrtlr c€rtas doenças ou

esconjnrar mau-olhado; apoesía didática, que significava "ftansmissão de informagão"

ou ooadminislração moral", sendo esta suplantada pela prosa; a poesia dramática, que

tinha como ftnção social peculiar a de provocar uma impressão imediata e coletiva

sobre nm amplo nrlmero de pessoas; e a poesia fi,losófi,ca. O poeta-crítico adrrite que

não interessa se o poeta usa sua poesia como forma de manifestação social, pois a

verdadeira poesia sobrevive à opinião pública: um dos requisitos que a poesia precisaria

cnmprir é o'nos dar ptazef', porém concorda que qualquer poeta possa nos proporcionar

algo além do prazer. Ou sejq para Eliot a funiao social da poesia é, com a língu1

cultura e sensibilidade. O crítico também percebe a dificuldade de Eadução de um texto

em verso, diferentemente da prosa, como também Octaüo Paz, que asredita ta
impossibilidade da tadução poética: *Cada palarna del poe,ma es rlnica No hay

sinónimos.".l37

Eliot afirma que é preciso "sentir na língua" em que foi escrito o poema. Daí o

carâter nacional da poesia:

t3!Fernando 
Pessoa, Poesias de Álvaro de Campos / Femando Pessoa, Lisboa , Edições Ática, s.4 p.182

"'op.cit., p.45.
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That poetry is much more local than prose can be seen in the history of
European languages. Through the Middle Ages to within a few hundred
yeanl ago Latin remained the language for philosophy, theology, and
scienoe. The impulse towards the üteraryuse of the languages of the peoples
began with poety. And this appeam perfectly natural when we raliz,eÁthat
poetry has primarily to do with the expression of felling an emotioq and that
fslling and emotion are particular, whereas thought is general. It is easier to
think in a foreign language than is to feel in it Therefore no art is more
stúbornly national than poetry. A people may have its language taken away
from it suppressed, and anoúer language compelled upon the sohools; but
unless you teach that people ta feel in a new language, you have not
eradicated the old one, and is will reappear in poe§, whioh is the vehicle of
gslling.l3s

É exatamente este o compromisso de Florbela com sua obra: expressar

sentimentos/se,nsações/impressões através de sua língua^inguag€,m. Ao escrever, a

poetisa não tinha uma preocupação com um conteúdo poético social. Que muitas

fe,ministas levante,m uma'bandeira'' usando Florbela como uma re,presentante deste

movimento, compreendendo o quanto ela foi julgada e estava muito à frente de seu

tempo, é compreensível; porém, a poetisa portuguesa nunca foi fe,ministq apesm de

colaborar numa reüsta do gênero. Acerca de seu posicionamento político, Florbela se

refere ao pai, João Maria Espanca:

Vou escrever agora à Henriquet4 porqlre quero que ela me escreva; gosto
das oartas dela, pois que me oonta sempre muita coisa, e interessa-me mais o
que elra me diz do que a tua negregada política çre te tem posto o sal na
molera, que atéjá foste parar à cadeia por causa dela. É caso de dizec raios
pafia (s ic\ a política! I 3e

Liliana Maria Rodrigues Quehós Matias referg em sua dissertação de Mestrado,

que é comrlm considerar Florbela como ele,mento básico duma feminilidade datadq

encarnando "o feminino poético" em Portugal, o6 acnedita que esse peÍsamento não

foi requerido pela poetisa:

'.ll On foery And Poets,Iondon-Boston, Fúer and Fú eÍ,1957,p.19.
r3e 

Florbela Espanca ,op. cit, 2002,p.1E6.
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Pensamos mesmo que as questões feministas, errtpanto luta organizada em
favor da emancipação da mulher, estavam fora dos horizontes de

internenção activa da artista alenrcjana. Naturalme,nte, e esse factoÍ é

inegável, que reflecte sobre a sua oondigão de mulher e se apercebe
inequivocamente dos limites demasiado estreitos em que as mulheres se

movimentam. A comprová-lo estilo os d€súafos sentidos que regista nas

suas cartas enviadas a Júlia Alves e '-mbém a sua obra poéüca, cuja
linguagem ürne e sensual é a expressão mais perfeita de contestação à
sociedade opressiva do seu tempo. Mas pensamos que se trata de uma
contestação socialmente passivq porque exclusiname,nte osntrada no mundo
interior da poetisa- Se após a sua morte e com o decorrer do tempo, ela
acaba por ser aÍvorada como estandarte da luta feminista por um lugar que é

devido à mulher por direito próprio, é esse facto aleatório. Não hâ com
efeiúo, em Florbela um «engagement» social com a oausa feminist4 nem
a$ume explicitamente esse papel interventor como ouüas mulheres da
época o fiz.eram-t&

Estes tipos de análises (de sexualizar a poesia de Florbela e a tomá-la fe,minista)

não contibuem, cremos, para uma vaTonzaSo da obrq apenas a diminuem, a fecham

de,ntro de certo parâmeto de interpretações, e confribu€,m ainda mais para os 'hitos"
ciados em torno de Florbela e sua poesia. Afirmar que a poeüsa poúryuesa possui uma

obra esse,ncialmente feminina é dificil dizermos, pois desvendar o que é esse,ncialmente

feminino talvez só seja possível quando soubermos o que cada mulher disse e a maneira

como o dissg assimr cremos, teríamos condições de formular uma teoria da linguagem

feminina No entanto, asreditamos que Floúela escreveu poesia como nenhuma outa

mulher na literatnra porhrguesa, e que há e,m seus textos algo que podemos ligar a uma

po ssível esc:rita feminina.

2 -Atgumas considerações sobre a «escrita feminina'

O feminino não é a mulher, mas a ela se

relaciona Sugere-se que o feminino é o
úo-mascúino, Ílas a ele não ," opõ".141

Lúcia Castello Branco

ro Liliana Maria Rodrigres Queirós Matias, Poesia, Errhrcia e Mito em. Florbela Espanca,dissertação
de mesüado, Porto, Universidade do Porto, 1998, p.12.

'o' op. cit., lggl, p.z7 .
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Com a emancipação da mulher e o fortalecimento dos movimentos feministas,

começou a pensar-se acerca do modo como as mulheres escrevem e como os home,ns as

descreve,m. Com o aparecimento de mulheres como Florbela Espanca na literatura

porhrguesq quebra de um tabu de várias décadas, começaram a sur$ determinados

questioname,ntos. Será que existe uma maneira fe,minina de ser, pensar e retatar o

mundo? É possível também falar de uma modalidade ferrinina de escrita? Ao tratarmos

aqui apenas de poesia, nossa análise se restingirá ao texto poético: faremos uma revista

dos textos da autora

Segundo Elaine Showalter, houve tês fases pelas quais passafilm a mulher e a

esçrita feminina nos últimos tempos. Numa primeira fase, que denominou de escrttu

feminina, a mulher imitava a escrita masculina como forma de se afirmar; a segunda é

denominada como escrita feminista, que coincide com o aparecimento das zufragistas

lutando pelo voto (1880-1920); e a terceira e última seria a fase da escrtta ftmea,

surgida desde os anos 20, com ênfase de conscientização nos anos 60: seriq segundo

Affonso Romano de Sant'Anna, "a fase de expressão mais madrna da feminilidade.'re

Para Lúcia Castello Branco, devemos perceber a mcrita fe,minina não apenas

como algo que se refere às mulheres, 16, independentemente de quem escrevq algo

que seja relativo às mulheres:

É ckro que os te,mas também eram, em geral, diferentes: as autoras falavam
múto da maternidade, do próprio corpo, da oasa e da infincia e quase nada
ou (nunca) dos negócios, da vida urbane das guerras, do mrmdo exterior ao
eu. iülas essas preferências são facitnente explicáveis por uma leitum de
cunho sociológico: com um olhar histórioo, não é dificil afirmar que as

mulheres não escreüam textos épioos porque não iam às guerras, que sua
preferênoia pelo gênero me,morialístico ou autobiogúfioo se deve a seu
profundo coúecimento dos universos do lar e do eq próprios à criação de
uma escrita intimist4 etc., etc.143

A esfudiosa admite que lhe interessa na sua pesqúsa sobre esçrita fe,minina não

tanto as olrofundezas" de textos esqitos por mulheres, mas a zua superficie: textos nos

quais enconúamos um disqrrso o'lento" ou 'lrecipitado", um tom "oÍalizante";

142'â escrita, a idEntidade, a androginia", in BRAI{CO, Lúcia Castello; BRANDÃO, Ruth Silviano,l
Mulher Escrita, Rio de Janeiro, Casa Maria Editorial , 1989, p.7 .

'n'Lúcia Castello Bmnco, op. cit., 1991,p.L4.
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características observadas tanrbém e,m textos escritos por home,ns: Marcel Proust

Guimarães Ros4 James Joyce.

São essas características que observamos numapoesia de Mrário de Sá-Carneiro:

Dispersão

Perdi-me dent'o de mim
Porque eu era lúirinto
E hoje, quando me sinto.
É com saudades de mim.

Passei pela minha vida
Um astro doido a soúar.
Na ânsia de ultapassar,
Nem dei pela minha vida...

Para mim é sempre ont€m,
Não tenho amanhã nem hoje:
O temipo que aos outros foge
Cai sobre mim feito ontem. (...)14

A inflexão davozneste techo do poema de Sá-Cameiro, no qual o ooeu" sempre

volta a si mesmo, e a consonância do oom", bilabial nasal, que reüai o som provocando

uma respiração lenta, bem como toda a oralidade, o tom intimista do poe,ma (como

outros do poeta), refletem as possíveis características de uma escrita feminina e,m Sá-

Cameiro.

Outro fator a ser pensado é que a imagem de feminilidade feita através da

literatura foi sempre proúrzida por homeÍN. Foi sempre a figura masculina que

constnriu a fe,minina, desde a primeira menção poética a uma mulher na Literatura

Poúuguesq feita por Paio Soares de Taveirós no século XII, com a sua'oCantiga da

Ribeiriúa'', até aos moldes românticos e realistas, que nos apresentaxn o casame,trto

como mola propulsora da sosiedade e a mulher ora casta e aqio, ora pecadora e

demônio.

Maria Rita l(hel ve,m esclarecer que a definição de feminilidade e da mulher é

algo modenro:

Se a fala masculina é que define a mulher, e não dá conta do recado - já que
o mistério pennanece -, é porque a mulher pouco fala- Não vale percaÍ as
grandes exceções ao longo de milênios, Safo, George San{ Santa Teresa de
Ávita, as de sempre. Falar ao mundo, e mais ainda, falaÍ de si,

ru Poesias / Márío de Sá.-Carneiro, estudo crítico de João Gaspar Simões, Lisboa, Edigões Átioa, s.d-,
p.61.
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massiva.mente, é coisa que as mulheres vêm frzendo há me,lros de dois
sécúos: coisa de modemidade, portanto.l4s

Como o homem não coosegue definir a mulher e seus desejos, apenas o que seu

próprio desejo quer que a mulh€r sejq o grande nrfunero de escritoras, sobretudo e,m

Poúugal, no começo do século )OÇ ve,m tentar dar conta dos anseios e das fantasias do

silêncio dessas oorainhas do lat'', que, para afirmarem-se como escritoras, no caso de

Florbela Espancq preferem se espelhar em figrras masculinas como forma de

valonzação de sua obra literfuia.

Massaud Moisés, em ssu estudo Literatura Portuguesa Através dos Tertos,

refere-se a Florbela oomo à semelhança de toda a mulher qae faz versos, uma "cantora

do amot'': Vê-se que pode ser aproximada I Florbela Espanca ] dos grandes sonetistas

da língua (...), embora deles difira nurna série de pontos (resultantes, no geral, de ser

uma mulher e por isso cantar apenas o Amor.)".16

E evidente que comentários como esses são fundados em preconceitos quanto à

produção literária fe,minina e que o crítico foi um pouco extre,mista em relação à obra

poética de Florbelq que ultapassa os limites amorosos, para se questionar como

habitante do mundo, mostrando um se,lrtime,lrto que é comum a todos, a angústia:

'Florbela, pela voz lírica de zuas poesias, realiza aquilo que é força específica dos

grandes poetas de seu tempo e missão espinhosa da literatura; fazer do particular um

alcance Esral.".l47

Numa outa análise, o e,nsaísta Luís Mourão, numa obra florbeliana importante,

A Planície e o Abismo, à marge,m duma voz pahiarcalo descreve o amor-paixão de zuas

colegas de liceu e o relacionamento delas com a poesia de Florbelq sendo a poetisa a

preferida por todas as otaparigas":

Falemos agora das Barbies, quer dizer, do modo da fortuna crítica de
Florbela. Nos mzus tempos fls finalista de um lioeu de província (..,) quase

toda ge,nte poetavq alguns até úundantemente. Lendo essas revistas e
folhas volantes, distinguem-se com niüdez três influênoias tutelares: quase
todas as raparigas imitavam Florbela, çrase todos os Íapazes imitavam o
Régio (...) Durante a ücenciatura fui ainda seguindo essas revisüas e fothas
volantes: Florbela p€Ísistic Régio ia cedendo para Pessoa... Por agora,
interessam-me as imitadoras de Florbela- Não te,nho noücias de Ere algum

ras Maria Rita Kehl, A mínima diferenqa: rnascalino efeninino na cultura,Rio de Janeiro, lmago,1996,
p.58.

|6 Literatura Portuguesa Atraús dos Tatos,l lu ed., São Paulo, Cultix, 1981,p.425.
147 Derival dos Santos, o,p. cit, p.151.
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te,r:ha enoonfiado o set Prtnce Channant (...).Deixaram de poetar. Florbela
passa de modelo de vida de facto tentado, a leiarm compensatória de um
narcisismo societariarnento contido nos limites da razão instnrmental...
Florbela foi sústitúda pelas telenovelas e pela súmissão à astrloia do
princípio de realidade na sua versão capialisa tardia.r$

E compreensível que tais idéias reduzam Florbela aperras a uma expressão de

leitura fe,minina, ou ainda pior, a de adolesce,ntes que descobre,m o amor. Os dois

estudiosos trabalham denfro duma perspectiva que limita o trúalho do críüco e

subestima a obra literária e,m si, como também mostaxn ter pouco coúecimento da

obra poética florbelianq que, é claro, contém venos amorosos, mas ultapassa esse tema

paÍa falar de sua própria existência- Existência fe,minina? Existência de seus

sentimentos, pois afinat lembre,mo-nos de que os se,lrtimentos não têm sexo, e o que nos

envolve na leitrna é sua frnição que nos conduz aos limites da poesia.

Entretanto, preconceitos à parte, deve haver algo de verdadeiro em

questionamentos como o de Massaud Moisés e Luís Mourão: primeiro, porque talvez

haja por parte das mulheres uma preferência pela escrita amorosa, não apenas por

questões históricas à qual a mulher foi destinadq mas por haver, na escrita amorosa,

como afirma Lúcia Castello Branco, um discurso que privilegra avoz e a respiração. Da

mesma formq talvez também haja uma preferência das mulheres pelas leituras de

Florbelq não apenas por expressar um discurso feminino que pode,mos relacionar a uma

paixão adolescentq mas também porque Florbela é a primeira mulher a escrever

poemas nos quais ficam expressos te,mas como a sensualidadg inscrevendo-se como

zujeito e não como objeto no discurso poético, constnrindo uma ide,lrtidade feminina que

assume seu desejo e desafia as conve,nções. Desta manúa seria um ooespelho" para

muitas leitoras. Seria Florbela o primeiro grande ícone de uma mulher poetisa na

Literatura Portuguesa?

'4 Lús Monrão, 'Das Barbies às Coelhiúas: a Forhrna Crítica de Florbela", tn A Planície e o Abismo
(Actas do Congresso sobre Florbela Espanca realizado na Universidade de Evora, de 7 a9 de Dezembro
de L994), Evora, Yegq 1997,pp. 166-167.
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3- O «sussurrar'do texto lÍrico florbeliano

Não sei f62sr mais nada a não ser versos:
pensar em ver:sos e sentir em veao.
Predestinações...'n'

tr'lorbela Espanca

Diferente,mente da figura masculinq a mulher luta a partir do século )O( para

dizer e reivindicar seus direitos. Na literatura surgem essas'tozes" que, muitas vezes,

são obrigadas a calar; outas, como no caso de Florbela, manifestam a libido feminina

em setxl poemas. Uma poética que procura uma completude; a busca por algo

descoúecido. Essa "insaciúilidade" é uma das características marcantes do *eu" lírico

florbeliano, que quer algo que o seu tempo e sua condição enquanto figura feminina

tornam inacessível. Isso também não quer dizer que Floúela apenas aprese,nta em seusl

poemas a condição fe,minina - o tecer de seus poemas ulEapassa esse indagar-sg

buscando uma condição de existencialidade, a partir de seus sentimentos e da visão de

seumundo:

A poesia nrío é a história de de,masiado empirismo pessoal do poeta, oomo
exacerbadamente foi atribúdo a Florbela. Não pode ser reduzida a um feixe
de aspirações particulares em torno do sexo maqculino ou feminino, mas
como tecido de linguagem que nos mosta por dsnto.lso

Lúcia Castello Branco tabalha também com a idéia de escrita fe,minina através

das concepções psicanalíticas de oogozo" e oTprazef'. Isto quer dizer, segundo a

esfudiosa, que, ao contário do otexto deptazd', o o'texto de gozo" não obedece a urna

dinâmica de preenchimento da satisfação, o6 aponta para algo que se situa sempre

adiante, a[ér', e que portanto não é atingido. Um desejo pulsante, que é fácil de ser

compreendido dento das caracterísücas da escrita feminina do começo do século )OÇ

pela falta de receptividade a escritoras como Florbela que estavamuito além e aquém de

seu te,mpo.

t§ Alnado Desconcerto (contos, cartas, diária), p.291.
r50 Derival dos Santos, op. cit, p. 26.
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Segundo Castello Branco, na obra O que é escrita Ferninina, a escrita feminina

priülegia a'\toz" e a'tespiração", isto é, mais o "significante que o significado, mais o

som do que o se,lrtido, mais a e,nunciação que o enunciado, mais o dizer que o dito.".lsl

Uma etema busca, devida à condição de se perceber não preenchido, completado. Avoz

lírica não consegue completar-se com nadq nem com a morte, nem com a vida.

Percebe-se isso claramente no soneto florbeliano ooA vida", da obra Liwo de Soror

Saudade:

É vão o amor, o ódio, ou o desdéúo;

Inútil o desejo e o sentimento...
Iançar um grande amor aos pés d'alguém
O mesmo é que lançar flores ao vento

Todos somos no mrmdo'?edro sem',
Uma alegria é feita dum momernto,

Um riso é sempre o eco dtrm lamento,
Súe-se lá um beiio d'onde vem!

§ mais nobre ilusão more... desfaz-se...
Uma saudade morta em nós renasce

Que no mesmo momento é jáperdida

AmaÍ-te a vida inteira eu não podia
A gente esquece sempre o bem de um rtia,

Que queres, meu Amor, se é isto a vida!... (p.195)

A desilusão leva a vozlfuicaamaÍtlrrizdr-se em relação aos seus s€,ntimentos e ao

mundo que a cercÍL O ooeu" no soneto é dono de sua própria verdade. Verdade

estabelecida atraves de fatos e vivências: o texto nos mosta uma certez,\ riáo hâ

dúvidas no que é relatado. E acertezada não completude da sua üd4 que ayozpoética

compreende e aceita: ooQue queres, meu Amor, se é isto avida!..."

A referência à lenda de o?edro sem",ls2 merece uma explicação adicional. Pedro

era um home,m rico que não poszuía qualquer título de nobreza, que emprestava

dinheiro a juros, vivia à custa da desgraça alheia. Um homem que tiúa poder e riqueza,

mas avarento, arrogante e vil. Pelo seu'!ode,f'achou por bem desafiar a Deus, caindo

numa extre,ma desgraça: Íuruinado, '?edro Sem' pÍlssou a pedir esmolas. Esta

referência é arquitetada aüaves de um jogo metafórico. Essa metráfora do '?edro Sem.',

tll rricia Castello Bmnco, op. cit, p.50-51.
r52 A torre medieval que se enconú diante do antigo Palácio de Crisal, no Porto, é ainda hoje coúecida
por Torre de Pedro Sem- Florbela em mútos sonetos oonstói um sujeito poético qJe faz alusão a vários
fatos histórioos.
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- sem emprego, sem riquezasi, sem úda - foi construída por Florbela pwa fazet

comparações com o zujeito poéüco que é sem aÍnor, se,m alegriq sem riso, se,m vida

O excesso de reticências e vírgulss imFõe uma voz suave que é enfaúzaÃa

através do sinal de exclamação (final do segundo quarteto e do segundo terceto),

imprimindo ao texto um ritno sincopado por uma pausa súblta, uma raspiração

ofegante. Será esse sussuÍrar que contém características da escrita feminina? Assim

poderá afirmar Lúcia Castello Branco: 'oO lugar de uma língua outq uma língua que se

somFõe sobretudo de sussurros, ge,midos e balbucios: a língua da mãe.'153. Emil Staiger

antecipando algumas teorias de escrita fe,minina elaboradas por Castello Branco, afirma,

a partir de algumas considerações de Goethg que a pontuação riqússima de alguns

escritores ale,mães lembra o estilo costtrmeiro de uma carta feminina: *Com isso, já se

aprese,nta talvezum traço fe,minino da poesia lírtca,ou um traço lírico da mulher."ls4.

Quanto à mética e rima do soneto em pauta, observamos:

12 3 4 5 6 7 89 10
É,tvãolo a/mor, lo 6lüoJ ou/ o/ des/dém;

t 2 3 4 s 6 7 8910
Vnúül ol delseljole o/ sen/tilmen/to...

t2 3 4 5 6 7 8 910
I,aaJ çarl rml gaÍ/de almorl aos/ pés/ d'aUgúm

| 2 3 4 5 6 7 8 910
O/ mes/mo é lrye llanlçarlflo/res/ aolvsnlta

123 4 5 6 7 I9 10
To/dos/ so/mos/ no/ mun/do/ o?e/dro/ sem",

1 2 3 456 7 I 9 10
Uma allel gnl al é I feilta I útml mo/men/to,
12345678910

Um/ rilso él semlprelo e,/oo/dum/ lalmenlta,
12345678 910

Sa/be/-se/ lá,lvml beiljo/ d'on/de/ vem!

153 Lúcia Castello Branco, op. cit, p.17

'* op. crL,p.42.
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t 2 3 4 56 7 8 910
A/ mais/ no/bre i/hy'são/ mo/ne..J des/faz-lse...

| 2 31554 5 6 7 8 9 to
Umal sal ul daldel morlta em/ nós/ relnaíce
t 2 3 4 s 6 7 t 910

Que/ no/ mes/mo/ mo/men/to él iál p$lüldz

t2 34 56 7 8 910
Nmarl -ts al vil da nlteilru eu /úo lpol ü*

12 34 56 7 I 9 10
N gen/ts es/que/ce /sem/pre ol bem,l de um/ diq
| 2 3 4 5 6 7 8 910

Que/ que/resJ meu/ Nmoil se é/ iVto al vildal...

São estes versos uma corstante na poesia de Florbela. Os quartetos têm por base

rimas consoantes (to), como também possui rimas toantes ( dém-guém, s€,m-v€,m) de

esquema ABAB e no segundo quarteto de ABBA. Os tercetos também se caracterizÍm

por alterações de esquema rimático: CCD e EED. Essas alterações nos venns

de,monsfram o quanto atemáltca e o esquema rimáüco se harmonizararn com a temática

do soneto: ambos üvem a inconstância, uma não uniformidade. Há ausência de

conjrmções paÍa coorde,lrar ou zubordinar as frases. Isso reflete porve,lrtura o

desprendimento do 'oeu" lírico: até na composiçilo do soneto há uma espécie de

oodesdé,mn' pela continuidade e rJniformidade sonora. Cada frase revela-se como lun

pausq dado o ime,nso uso de sinais gráficos: é o sussurrar e ge,midos que vê,m ao leitor,

tanto nas palawas como na sonorização de diferentes tonicidades.

155 Neste verso encontramos a diérese, licenga poéticq que segundo Amorim de Carralho, divide o
ditongo em duas sflabas. Este recurso é possível, pois segundo o tpórico: 't[a entoação seguida de versos
lançados em determinado ritmo, ou sequer na entoação intenoional proposta dum certo rifuo, teirdemos a
súordinar-lhe ou assimilaÍ-lhe, tanto quanüo possível, os casos de estuturas méüicas defeituosas ou
estruturalm€Írto desviadas do rituo referido." ( Op. ci.ü p.59). Fica também registrado Ere esto vocábulo,
até o fim do sécúo XD(, constituía-§e com um hiato (sa-u-da-de), em Portugal esctevendo-se até com o
trema (saüdade). Já para os brasileiros e açorianos a palavra em composta por urn ditongo.
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4 - Os arquétipos do feminino

O arquétipo é, na realidade, runa
tendência instintiva, tiío marcada como
o impulso das aves para faz.et seu ninho
ou o das formigas paÍa se oÍgmizaÍem em
colônrias.ls

Carl GustavJung

Ao referir-se ao üpo de análise que Freud Íealjzar4- ou seja, à psicanálise

aplicada à literatur4 Carlos Reis le,mbra que o psicanalista aeabapor relegar o discurso

literário a um plano secunúário. Reis também crítica a abordagem jungueana, que

propnnha oufa modalidade de contato com a obra literáriao a pafir de uma leitura

sútextual do inconscie,nte coletivo:

Isto significa que os arquéüpos contidos no inconsciente coletivo ( por
exemplo, a image,m primordial da Mã€, herdada de um passado
insondável e úo exclusiva de um indiüduo isolado) dominam acriaçáo
üterária de modo sú-repdcio, mas marcante. O que, de certo modo,
ewazia de significado o mito da úsoluta überdade oriativa; com efeito,
nesta perspectivq o escritor limita-se a dar forma a impúsos que o
ultrpassam por mergulharem no obsouro do szu condicionamento
biológico e num longo prooesso de sedimentação de experiências
colectivas.l5T

Achamos que uma obra literária propõe, na perspectiva jungueanq não apenas

uma leitura o'limitada", como afirma Reis. A obra dispõe de vários significados e, como

assegura Aguiar e Silv4 referindo-se ao texto literário, mais especificamente ao poema:

ooa essência do poema reside na 3efiroção, o6 vozes íntimas, na mediúação, na

ressonância mítica e simbóIico: rr.l58 Isso nos permite dizer que o poema propõe,

intinsecamentg uma leitura dos arquétipos, por sua carga 'hítica'' e *simbólica'',

traços evidenciados na poesia florbelianq que não se limita ap€,nas a urn tipo de

arquétipo. Porém, cumpre-nos deixar bem claro, atavés do pensamento de Antonio

1t6 Carl G. Jung, O homem e sea§; símbolos, trad. de Maria Lúcia Phto, 14 ed-, Rio de Janeiro, Nona
Fronteirq 1996,p.64.

"'op. cit, 1981, p. 87.
158 Vítor Manuel Agúar e Silvq Teoría e Metodologia Literárias, Lisboa, Universidade Aberta, 1990,
p.193. Grifo nosso.
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Garda Berrio, que os mitos, símbolos e tendências espacializantes numa obra não são

formulados conscie,lrte,mente pelo escritor; cabe aos críticos compreender e realizar este

tipo de análise:

Determinar los haces simbólicos en estnrotuÍas conoretas de

esquematización míücq precisarlos y ffarlos bajo etiEretas simbólicas
conscientes, no son objetos pertinentes a los procesos pragmáticos de
comrmicación simbólico ardstica: es por el contrario tarefa reflexiva de
críticos, contenidos de los análisis a posteriort.rse

Berrio também refere que no mundo clássico a poesia era estudada como uma

ciência de operações mais sérias e poderosas, pois o home,m constitui zua experiência de

mundo e de existência através dela: "Esta alta valoración de lo poético se corresponde

con la estnrctura mítica del pensamie,nto clássico, entendiendo el mito como narración

simbólica ejemplar, y por tanto poética."r60. Ou sejq o significante'!oético", desde a

época clássicq vem carregado de imagens simbólicas, míticas, permitindo-nos, como

críticos, fazer essa leittra dos mitos e arquéüpos da poesia florbeliana.

Como já foi referido na rubrica anterior, Renata Junqueira compree,nde

diferentes arquétipos nas obras publicadas de Florbela Maria Ltlr,:ra Dal Fara também

se refere a essa tendência de Florbelq apresentando algumas identificações com

figurações míticas em sua poesiq ao afirmar, rc Afi,nado Desconcerto, afravés da

análise do soneto ooMais alto!', que neste poema o que se pretende al-ejar é uma

identificação a:

uma Virgem Maria envolvida pela luz brilhante e incomrpdvel dum
impossível. Mas trata-se de uma virgem que, em lugar de pisar'b mal da
vida'- simbólica da serpente bíblica, associada à figrra de Lilith e de Eva -,
em yez de calcá-la sob seus pés, desejq ao oonfário, acolhê-la nos seus

braços, nos seus já "divinos braços de Mulhed'.161

tSe eelopoetioidad imaginativa", in BERRIO, Antonio Garcia, Teoria de la Literatura ( La constnroción
del significado poético), 2" ed., Madrid, Cát€dra, 1994, p,503.
ttr 'Entre la Teoria de la la Literatura y la Poética ge,Íf,eral", in BERRIO, Antonio Garcia, Teoria de la
Literatura ( ta constnrcción del significado poético), 2u eú, Madrid, CáÍsdÍa" L994, p.27.
tu'op. ciL,p.zz.
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Por sua ve4 Natália Correiq ao prefaciar o Diário do Ultimo Ano, assoaa

Floúela a Dianq pelos predicados contaditórios desta deusq tomando seu irmão,

Apeles, em Apolo, pois "torna-se ainda mais atrae,nte formular na frate,l:ridade mística

de Florbela oom o irmão uma réplica de ge,minação de Apolo com Diana.".l62

O que constatamos, a partir dos estudos sobre Florbela Espancq é que a poetisa

rompe com o silêncio que the é legado e te,nta mostrar-se com desejos e sonhos.

Enfrentando os "tabus" tanto na vida como na obra, a poetisa tira, €,m seus poemas, os

'téus" com os quais a sociedade veste as mulheres, masL mesmo assino, continua

submissa a um "tu" de figura masculina: prosha-se súmissa a um amor que talvez

nnnca se realize. Partindo dessa pre,missq fare,mos uma leitwa mostrando aÍl

características míticas da poesia de Florbela Espanca. Com isso não queremos contibuir

para propagar ainda mais '1nitos" ao sujeito autoE mas mosfiar que as características

míticas pertence,m aum jogo conflituoso que se estabelece e,m zua obra

Para entendennos as personificações mítioas na obra da poetisa portuguesa se

faz necessário conceituarmos o vocábulo mito. Antonio Garcia Berrio define-o como: o'

el desarollo te,mporal y narrativo de una intuición simbóüca pura y atemporal. Es una

historia que desarrolla la comprensión del símbo1o.".l63 O que esses símbolos,

impregnados através dos arquétipos da poesia florbeüanq querem expre,ssar no seu

discurso lírico?la Já no dicionário há várias concepções: desde a concept'ao de que os

mitos são coisas "imaginárias", oTantasiosas", 'ttópicas", ou entÍlo, 'tepresentação de

fatos ou personagens reais, exageradas pela imaginação popul*.r:165 Poré,m, Mircea

Eliade afirma ser o mito uma realidade culttral exüe,mame,nte complexq que pode ser

abordada e interpretada em percpectivas multiplas e comple,me,ntares, isto é, o mito

conta uma história sagrad4 relata um acontecime,nto que teve lugar no te,mpo

primordial, o 'tempo fabuloso do princípio". E ainda mais: o mito apresentg gragÍN aos

feitos dos seres sobrenaturais, uma realidade que passou a existir, quer seja uma

realidade total, o Cosmos, quer apenas um fragme,nto: uma ilha, uma espécie vegetal,

um comportamento humano, uma instituição. É, portanto, segundo Eliade, uma narração

t6'oo. cit.o.22.
'u' "I,a poód"idad imaginativa ', op. cit., p.482.t* Exptcitaremos melhor esta interpelação nos súdtulos seguintes. Porém, como já vimos na rúrica
anterior e aEavés da análise do narcisismo na poesia de Florbela, há um se,ntimento como mola
propulsom impregnado na re,presentação desses símbolos: a angrstia.
165 Auréüo Buarçe de Holanda Ferreirq Novo Aurélio sémlo )ffi: o diciotrurto da língru ponugaesa,3"
ed", Rio de Janeiro, Nova Fronteirq t999,p.203.
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de uma criação, descreve o modo como uma realidade foi produzidq como começou a

eístir:
O mito é considerado uma história sagada e, portanto, uoa 'tistória
verdadeira", porque sempre se refere a realidades, O mito cosmogônico é

"vetrdadeiro" porque a existência do Mundo aí e.sú para prová-lo; o mito da
origem da morte é igualmente "verdadeiro' porque é provado pela
mortalidade do homem, e assim por diaote (...), a prinoipal função do mito
consiste em revelar os modelos exemplares de todos os ritos e atividades
humanas significativas: tanto a alimentação ou o casarnento, guanto o
frbalho, a educação, a aÍte ou a sabedoria-16

Qual a relação da psicanálise/psicologia com os mitos? Segundo Jung, a psique

evolui e alguns dos conteúdos do homem moderno se parecem com 'lrodutos" da

me,nte do home,m primitivo. Jung chama esses 'trrodutos" arquétipos, conclusão a que

chegou após avaliar as diferentes imagens que se repetiam e,m diferentes povos e

culturas. Freud, por sua vez, chamara esses of,lrodutos" 'tesíduos arcaicos"rl6' co-o

esclarece o próprio Jung. O estudioso dos mitos também deixa contuibuições a respeito

darelação do mito com o inconscie,lrte:

Para a psicanálise, por exemplo, o verdadeiro primordial é o 'primordial
humano', a primeira inÍânoia- A criança vive num tempo mítico, paradisíaco
(...). Eis a razÁa por que o inconscie,nte apresenta a estrutura de uma
mitologia privada. Pode-se i1 mais longe ainda e afirmar não somente Ere o
inconsciente é 'mitológico', mas também que algrrns de seus conteúdos
estiio carregados de valores cósmicos; em outros temos, Ere eles refletem
as modalidades, os pÍocessos e os destinos da üda e da matéria üvento.
Pode-se mesmo dizer que o rinico contato real do homem mode,tno oom a
sacÍatidade cósmica é efetuado pelo inconsciente, quer se trate de seus

soúos e de sua vida imagináriq quer das criações que surgem do
inconsciente (poesia, jogos, espetáculos, etc.)168

Ao afirmar que alguns conteúdos do inconssiente estão carregados de valores

cósmicos, Mircea Eliade vem coÍroborar as teorias jungueanas de inconscie,nte coletivo,

que contém as imagens primordiais dos arquétipos. Revela-nos também que o homem

moderno teria contato com a "sacralidade cósmica", afiavés das criações do

inconssiente, como a poesia- Claro que o texto e,m verso não é una produção direta do

inconsciente porque, caso contrário, não seria legíveli oâs, pela sua própria estnúura

esquizofrênica e narsísicq o texto poético pode, ao romper com os padrões vigentes e

16 Mircea Eliade, Mito e Realidade, São Paulo, Ediúora Perspeotiva, 1998,p.12-13.

'u'Op. ciç,1996,p.62.
16 Mircea Eliade, op. cit, p73.
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e,m forma de metráforas, nos aprese,ntar um manancial arqueüpico. Dentro dessas

perspectivas fizemos uma leitura de alguns mquéüpos fe,mininos da poesia de Florbela

Espanca Fato percebido também nos contos, poÍ exemplo, como aponta Yvette

Ce,nte,no: 'T.[o conto intitulado « À Margem dum Soneto >», a galeria de mulheres oscila

igualmente entre as boas e as más, as virginais e as pérfidas ardentes.".l6e

A leitura que fare,mos não é para negarÍnos, nem tampouco afirmannos a

feminilidade de Florbelq mas procurará ser uma leitura que supera questões de gênero e

entra no camlro , especulativo, que a poesia nos possibilita. E apesar de, às

vezes, Florbela ser interpretada como a'loetisa dos excessos",l7o o que percebe,mos em

sua lírica é una intensidade, causa dos conflitos e problemáticas enfrentados pelo ooeu"

lírico.

Tendo em üsta toda análise crítica e teórica que percoremos, enconfiamos

características de tês figuras míticas, do o'te,mpo primordial" na poesia florbeüana: Evq

Lilith e Afrodite. Vozes de figuras femininas míticas, possivetnente representam

algrrmas da"s principais características da escrita feminina, configrrando uma tensão

identitária As 'tozes" míticas têm diferentes enfoques e perspectivas. Afrodite é a

deusa do amor e dabelezq mais especificamente do amor camal. Essa personificação

do desejo do amor sensual dar-se-á quando o 'oeu" lírico expressa toda essa o'explosão"

de desejos reprimidos por uma sociedade conservadora Eva é aquela que surgiu da

costela do home,m, no paraíso, induziu-o a pecar, está se,mpre ao seu lado; e, por fim,

Lilith, a mais ucuc4 que surgiu do Caos; embora existam muitos mitos a§terca de seus

primórdios, Lilith 4paxece, na maioria das culturas, oomo uma forga que se contapõe à

bondade de Deus, tida como de,mônio, aquela que foi banida paÍa o deserto por não

obedecer ao siste,ma patriarcal. Essas tês personagens míticas aparecem nos sonetos

florbelianos como uma forma inconsciente dos sentimentos e desejos femininos. Paf,a

definição destes arquétipos utilizaremos, como fonte principal, paru leitura de Eva e

Lilitb, a obra O Liwo de Lilith da psicóloga jungueana Barbara Koltuv e também do

Dicionário dos Sírnbolos de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant.lápara Afrodite será

utrlaaÃaaobraMitologia Grega e Romana de P. Commelin.

As tês figurações míticas lutam e,nte si para compor esse novo 'osetr mulhed', ou

"eu" poético, ou discurso feminino, que se descobre com diferentes faces. Faces comuns

r6e Yvette K. Centeno, '?refácio", in ESPAIICA Florbelq O Dominó Preto (contas), Lisboa, BerEan{
1998, p.11.
r70 Adriana Mello, 'Évom, paloo litorário" , ia Évora 100 limites,lo ed., Évorq fffioa Eborense, 2007,
p.7.
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ao ideário fe,minino e, conseqüentemente, característica do que seria a escrita feminina

É através da insaciúilidade, conflitos, articúações de imagens, que Florbelq zujeito

autor, se destaca dos demais escritores e escritoras que utilizam esse üpo de escrita, ao

expressâr um "eu--' enunciador que desnuda aooalma feminina" e rompe as fronteiras da

interdigão, características mais presentes na sua obra Charneca ern Flor (1931),

4.1 - Eva: 6A nossa casq Amor, a nossa casa!/ Onde está elq Amor, que não a

vejo?'

Na história bíblica do ülno do Gênesis, o mito de Adão e Eva revela como a

mulher surgu para "aruriliat'' o home,m e como essa mulher, que servirá de companhia à

figura masculinq é induzida, no jardim do Edem, por uma serpente, a comer do frtrto

proibido, atiçando a curiosidade do homem e faze,ndo-o com&lo também. A
ingenuidade ou a cobiça pdra a reahzação do desejo fez com que mulher e homem

pecassem. CriaÃa com o propósito de unir-se ao home,m e tornar-se a mesma came,

porque dele ela advém, Eva é uma figura zubmissa O que nos mostram os relatos

bíblicos é que o papel de zubmissão será re,presentado por outas figuras femininas. A
figura de Eva será aquela que quer sua casa, seu lar, szu marido, crim seus filhos, isto é,

tornar-se uma só caÍne com a união do amor por esse homem. Essa figrra masculina

será findamental paÍa a mulher, pois se,m ela não é possível viver. A procura por essa

"completude da carne", é representada pelo 'oeu" lírico que busca, na figura masculinq

um pree,lrchimento que talvez não se realizeporque o 'oeu" fe,minino perceberá que não é

toda figtrra masculina que a completará e sim uma "came" específica-

Na poesia florbeliana é fácil perceberrros essa característica do "eu" líri@ em

diversos poemas. A voz de Eva ecoa dentro do universo poético feminino; porém, na

poesia de Florbela, essa voz se dará com uma acentuação do erotismo, do desejo

pulsante. Podemos perceber isso mesmo no soneto 'â nossa casa", da obra Charneca

em Flor:
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A nossa casq Amor, a nossa casa!
Onde está elg Amor, que não a vejo?
§6 minha doida fantasia em brasa
Constói-q nrm instante, o meu desejo!

Onde está ela, Amor, a nossa casa,
O bem que neste mundo mais invejo?
O brando niúo aonde o nosso biio
Será mais puro e doce que uma asa?

Soúo... que eu e tq dois pobreziúos,
Andamos de mãos dadas, nos oaminhos
Duma t€rra de rosas, num jardim,

Num país de ilusão que nunca vi...
E que eu moro - tão bom! - de,nto de ti
E tu, ó meu Amor, dentro de mim... @.224)

Nos dois primeiros quartetos o ooeu" interroga üês vezes um 6'tu" sobre a casa

que p€rtence a ambos. Segundo Bachelard: ooToda grande imagem simples revela um

estado de alma- A casq mais ainda que a paisage,m, é 'um estado de alma'. Mesmo

reproduzida em seu aspecto exterior, ela fala de uma intimidade.".lTl Por um lado, o

estado de alma se reflete como o abrigo de sua felicidade, do szu amor, de sua

inquietude; e a metaforizaçãa da casq esse ohorat'' dentro do outro, reflete a busca pelo

objeto de desejo, o qual se realiza na construção desse lar, ou nesse otnorat''€,m ambos

os corpo§.

Por outro lado, a voz do soneto rompe @m o modo ooEvista'' de ser e, ao mesmo

te,mpo, está preso a ele, porque seu inconsciente feminino está ligado a preceitos sociais,

políticos, religiosos e ideológicos. A busca pela oocame" que a completará é nítida no

poema. É como se obedecesse à voz de Deus, que diz a Adão e Eva que ao unire,m-se as

duas cames serão uma só. Chega a tornar-se um sonho esse encontro nunca vivido:
ot{um país de ilusão que nunca vi.../ E que eu moro - tão bom! - dentro de úl E tu, ó

meu Amor, dentro de mim....".

O rompimento com a figura mítica de Eva se dá no soneto ao enconto de mais

uma voz mítica- Surge a figura de Afrodite: há uma verdadeira explosão de desejos e

sensualidade, mesmo s€,ndo uma sensualidade reprimida pela voz de um qualquer

superego. Palauas que aparecem no soneto referido, como obrasa", 'beijo", ofantasia",

"desejo", já são carregadas, por si próprias, de sensualidade. O desejo da união dos

rr Gaoton Bachelard, A poétisa do Espaço,trad. de Antônio da Costa kal e Lídia do Valle, São Paulo,
Martins Fontes, 1988, p.84.
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corpos é tiio grande que o ooeú'sente a vontade de morar dento de um "outo", isto é, a

conclusão do ato sexual, como a busca por um gozo eterno. O zujeito poético busca um

eterno Eozo,uma eterna satisfação preenchida por um 'horar denfio do outo".

A primeira conclusão que pode,mos tirar é que esse ohovo eu" viverá uma

estabilidade, refletida pela figura de Evq e um conflito, pela representação de Afrodite.

Surge a figura de Afroditg o amor sensual, aquela que é proibida a vozes femininas que

não quere,m ir conta os preceitos da sociedade. Poré,m, paÍa sntendermos melhor a

figrra de Afrodite, faz-se necessário um breve comentário sobre sua história"

4.2- Afrodite: 6Trago dálias vermelhas no regaço..J São os dedos do sol quando

te abraçoo»

Os povos da Antiguidade procuravam expücar, da melhor maneira possível, a

origem do Universo e a existência dos fenôme,nos naturais de que dependiam para

sobreviver. Sumérios, egípcios, acádicos, hebreus, chineses, indianos e gregos, ente

outos, consideravaxn as forças naturais entidades oosobrenaturais" e poderosas, a que

chamavam divindades ou deuses.

Por sua vez, os gregos organizaram as divindades em 'famílias divinas".

Desenvolveram também genealogias para explicar satisfatoriamente tanto a criação do

Universo, ou o'cosmogonia", como a orige,m dos deuses, ou ooteogonia".

Afrodite em grego, ou Vênus, é a deusa do amor e dabelezasensual e, també,n0,

do amor carnal. Era capaz de seduzir todos, deuses ou mortais, e embora haja mútas

controvérsiasi acerca de zua origem, os poetas têm e,m comum algumas conclusões:

oYênus, ao mesmo tempo celeste e tnarinha, deusa dabeleza e dos prazeres, mãe dos

Amores, das Graças, dos Jogos e dos Risos".172

Esse desejo de seduzir o outro, de conquistar todos se dará nos sonetos

florbelianos quando ayoz poética romper com o estigma de zubmissão que é legado à

rz P. Commelin, Mitotogia Grega e Romaru,SloPaúo, Martins Fontes, 1997,p.60.
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condição feminina: ser dita como uma deusa que fala de seus desejos mais profirndos e

procura seu oodeuso', "príncipe", otomem". Poré,m, devemos frisar: Afrodite não

procurava sua "came". Daí o conflito estabelecido. Eva é mortal, procura sua oocarne'',

poré,m Afrodite é uma deusa, não a procnra; vive vários amores e desejos porque isso

the é permitido. Eva procura uma finitude e Afrodite a infinitude. Essas vozes lutam

ente si para compor esse novo ooeu" poético. Mas, segue a pergunta: e agora, como

compor essa'onova mulhe,f', esse novo "eu" poético que se vê diante dum conflito?

A figrrra masculina também é alvo dessa nova voz míticq mas as perspectivas a

seu lado são diferentes. Vamos ver melhor como se mostrará mais acentuadame,nte a

figrra de Afrodite no seguinte soneto :

Eoras Rubras

Horas profundas, lentas e caladas
Feitas de beiios sensuais e ardentes,
De noites de volúpiq noites que,ntes

Onde há risos de virgens desmaiadas

Ouço as olaias rindo desgremhadas
Tombam astros em fogo, astros demelúes.
E do luar os beiios languesceírtes
São pedaços de pmta p'las eshadas

Os meus lábios são brancos como lagos
Os meus braços são leves como a:hgos,
Vestiu-os o luar de sedas puras

Sou ohama e neve branca misteriosa
E sou talvez, na noite voluptuosa,
Ó meu Poeta, o beiio que procuras!úr.73)

Com uma extrerna explicitação, ayoz lírica sente o compromisso de tsmatizar o

erotismo afravés de construções poéticas: rimas (com esquema ABBA, ABBA, CCA,

DDA), aliterações, assonânciq metáforas e alguma coquetterie. Para tanto, usa image,lrs

fortes e acale,ntadoras: "profundas", "risos", oVirgens", oochamd' etc. O ooeu" sgnte a

necessidade de aproveitar a mocidade, seus desejos. Os desejos são vividos liuemente;

não há culpa nem ressentimqrto no que é relatado. E Afrodite que quer saciar seus

desejos, seduzir, difere,nteme,nte de Evq que tem seus desejos limitados por Deus. O

desejo é manifestado, acusando a ausê,ncia de algo: de ser o beijo que o Poeta deseja.

Assim o ooeu" faz projeções dos seus impulsos eróticos. O paladar é recorrente neste
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texto, isto é, em cada estofe tudo gira em torno do significante'beijo", provocador de

sinestesias, que serye de mecanismo para o jogo de sedução que a voz poética faz to

soneto, quere,ndo seduzir, seduzir-se, entrando e,m êxtase na noite voluptuosa por ser o

desejo de um outo, de um poeta: "O êxtase e,nquanto beijo inaugura o simbolismo da

incorporação, participante do arquéüpo alimentar. A comunhão, liturgica ou poéticq

simbólica da transubstanciação místicq está associada às delícias da fusão no Outro,

como na mãe.".173 Lembra-nos, pois, a imagem de AfroditeÂ/ênus/]vIãe, rqnesentação

freqüente na poesia de Florbela.

Finalmente, surge um novo "eu" femfulino através da figura mítica de Lilith, que

estrí presente e,m várias culturas e com perspectivas diversas. Poré,m, trabalhamos aqui

com as características que ela poszui na poesia de Florbela"

43- Lilith: «Eu quero anar, amar perdidamente!/ Amar só por amar: Aqú...

além,,.'

Lilith, a primeira Eva ou a mulher que tentou Adão com a maçã, da árvore do

Coúecime,nto, é figurapresente nas mitologias sumerianq búilônica, assíria, cananéiq

húraicq árabe e tzutônica. E vista, muitas vezes, como de,mônio, bnxa, escruidão da

noite, um espírito liwe, mulher sensual profanq comedora de crianças.

Segundo Jean Chevalier e Alain Gheerbrant natradição cabalística Liüth seria o

nome da mulher criada antes de Eva, ao mesmo tempo que Adão, isto é, ela não provém

duma costela do homem, ú6 da mesma terra donde ele veio. Por isso Lilith reivindica

o direito de igualdade. Esses fatos fizeram-na discutir com Adão e pronunciar o nome

de Dzus, que a condenou. Em seguida a esses conflitos, Lilith foge para o deserto

começando nma vida demoníaca. Os autores do Dicionário dos Símbolos nos

esclarece,m que, em outra tradição, Lilith seria uma primeira Eva de que Carm e Abel

disputaram a posse, sriada independente,mente de Adão, ou seja, se,m parentesco com

'73 Ar'ta Luísa Vilela, oo oMinh'alma, de soúar-te, anda perdida' Erotismo e Mística de Soror Florbela", in
A planície e o abisno (Actas do Congtesso sobre Floúela Espanca realizado na Universidade de Évorg
de7 a9 de Deze,mbro de L994), Évorq Yega.1997,p.122.
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eles. Partindo dessa pre,missa, enconüam taços de androginia do primeiro home,m e de

incesto nos primeiros casais:

Lilith tornar-se-ls inimiga de Eva, a instigadom dos amores ilegítimos, a
perturbadom do leito conjugal. O seu domicflio será fixado nasr

profundidades do mar e objurgações tendem a mantê-la ali para rmpedir que
pertrbe a vida dos homens e das mulheres sobre a tsrÍa.(...) Enquanto
mulher urplantada ou abandonada, em beneficio de outra mulher, Lilith
representará os ódios antifamiliares, o ódio dos casais e das crianças; elafaz
lembrar a imagem tágica das lámias na mitologia grega. Não pôde
integrar-se nos quadros da existência humana, das relagões interpessoais e
comunitárias; foi lançada de novo no úismo, no fundo do oceano onde não
deixa de estar atormentada por urna perversão do desejo, que a afasta da
partioipagão na,q norÍnas. Lilith é o fauno fêmea nooturna que tentará seduzir
Adão e geraú as criaturas fantasmagóricas do deserto, a niafa vampiresoa da
cr:riosidade.(...) É comparada à lua negra, à sombra do inconsciente, às
pulsões obscums.lTa

Enquanto Eva é a força construtiva, Lilith é a destruüva Eva foi moldada

exatamente com as exigências da sociedade pafiarcal. É o modelo feminino permitido

Íto ser htrmano pelo padrão etico judaico-cristão. Já Lilitb, enqrunto oofauno fêmea

noturna", se tomará uma deusa dos úcubos, que gerarâ ooqriaturas fantasmagóricas".

Claro que esse mito explica e vem condicionar o papel das mulheres nessas sociedades,

voltadas para o recato e a súmissão. É uma maneira de considerar aquelas que

reivindicam igualdade e exprimem seus desejos como "demônios".

Comparada "à sombra do inconsciente", Lilith seria o lado fe,minino negro e

obscuro. Jrmg define como oosombra'' uma parte inconscie,nte ou obscura da

personalidade, sendo que a maior parte da oosombra" é constituída por desejos

reprimidos e impulsos incivilizados. Dentro desta perspectiva, enconhamos elos entre a

teoria de o'sombra" de Jung e o mito de Lilitb, por se assemelhaÍem ao nível da

obscuridade.

Barbara Koltuv tem um enfoque interessante na sua obra O liwo de Lilith.

Segundo a autora, dento do ciclo feminino, a mulher estaria possuída pela Lilith no

período que vai do fim da menstnração à ovulação. O período ente a onrlação e a

menstruação seguinte corresponderia à uma fase de recolhimento da Lilith (ou auge da

r74 Dicionário dos Símbolos, Mitos, soúos, cosfimes, gestos, formas, figums, cores, nrlmeros, Lisboa,
Teorem4 1994, pp.409410.
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Eva). Se acontece a fecundafao, druante todo o período da gestação, a mulher torna-se

toda Lua. No entanto, logo após o pârto, a Lilith volta com toda a forçq o que explica a

depressão que acomete algumas mulheres, nesse período, fazendo-as rejeitarem szus

recém-nascidos.

No soneto re{m411" percebere,mos como se dará a prese,nça de Lilith que

começará a ocupar o mundo conte,mporâneo poético na esctita feminina:

Eu quero âmar, Àmârperdidamente!
Amar só por amar: Aqú... além-..
Mais Este e Aguele, o Outro e toda a gento...
AmaÍ! AmaÍ e não amar ninguém!

Recordar? Esquecer? Indiferenúe!...
Prender ou desprender? É mdf É bemf
Quem disserque se pode amar alguém
Durante a üda inteira é porque me,nte!

Há uma primavera em cada üda:
É preciso caatá-laassim florida,
Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar!

E s€ um dia heide ser pó, cinza e nada

Que seja a minha noite rrma alvoradao

Que saiba me perder... pÍa me encontrar...(p.80)

A intensidade da expressão líricq aprese,!úada pela musicalidade dos versos, o

uso criativo de sinais gráficos e a dualidade de "amar a todos e não am41'ninguán" -
que prodrrze,m "sussuros e gemidos"; os te,mas, motivos e símbolos, zubmetidos sempre

a imagens tehiricas, vão edificando o palco entre o ooeu" e o leitor, no qual o autor é o

criador de um drama - um drama lírico - em que a criação do poe,ma e os sentimentos

humanos se confundem no vasto bojo do ooeu" poético com essa nova voz mítica" Lilith.

Da mesma forma que Afrodite, Lilith também sente desejos e quer viver um

amor intenso, mas e,m igualdade. Frustrada por um amor que teve fim, o sujeito lírico

diz que ninguérn ama alguém pela vida toda. É a verdade que atormenta tanto o

inconsciente fe,minino de Eva.

Há outos indícios da presença de Lilith : "Que seja minha noite uma alvorada".

A noite, húitat natural de Lilith, representa uma claridade, mesmo em meio à
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escuridâo, pois é o mome,nto em que vai procurar seduzir os home,ns, sentindo-se lirne

para realtzar seus desej os.

Por fim, o soneto enceÍra-se proferindo: *Que me saiba perder... pra me

encontar...". Para o sujeito lírico se'lerdet'' será preciso encontrar o seu axnor, a figura

masculina? Caso esse '!erder-sd' fosse a entega a um amor, de que tanto se fala no

começo do poema, esse encontro seria com a personificação da figua de Evq

personificação essa ttlo abominada pela inquietação desse novo "eu", gerando, mútas

vezes, as angústias na poesia de Floúela.

Essas tês vozes ecoarn nos sonetos tentando definir esse novo "eu" poético, essa

nova'hulhet'' que tenta afirmar-se. O "eu" enunciador procura viver seus desejos e

liberdades, mesmo sendo um se,ntimento reprimido pela voz do superego, que é,

segundo Freu{ a ialgmaliz.ação infantil da autoridade pate,rna e uma manifestação do

complexo de Edipo zublimado: ooAmar! Amar e não amar ningué,m!'o: são as estnrturas

conservadoras da sociedade que agem, mesmo que sutilme,ntg nas ooenfieliúas" da

produção textual de Florbela Espanca.

Essas formas míticas representam, a partir de nossas leituras, um verdadeiro

manancial histórico-mítico-literário que a poetisa soube como poucos constnrir em seus

poemasi. E desta relação advêm os conflitos, eue, sendo fe,mininos, ultapassam as

temáücas do gênero, para exprimir-se a partir de sua existencialidade arqueúpicq que

fazparte de todos os humanos, independentemente do sexo. Renata Junqueira afirmq a

partir do pensamento jungueano, que a imagem da'tnulher-deusa", presente na poesia

de Florbela, é uma resposta à realidade histórica de Portugal:

Tendo em vista a imagem da mulherdeusa implícita napoétioa de Florbela,
e levando em conta a opinião do ertrdito C.G. Jung, segundo a qtral os
arquétipos quo apaÍeoem nes obras dos grandes aÍtistas representam, quase
sempre, uma compensação à unilateralidade do espírito da época à qual
pertence cada artista individual, estou realmente prqpe,nsa a considerar toda
a sua poesia com runa legítima reação à realidade sócio-cultuml do Porârgal
do início do Sécúo )O( Sabe-se que nesta época o âmbito do feminino era
injustamente reduzido, e as mulheres emm implacavelme,nte subjugadas por
,rma despótica cútua masculina, a ponto de provocar a reagão de algumas
mulheres sensatas que, aproveitando as brechas da recém-implantada
Repriblica em Portugal - refiro-me ao ano de 1910 -, organizaram um
movimento de cunho nitidamente feminista, a fim de reivindicar os direitos
da mulher portuguesa, direitos que estavam sendo vergonhosamente
desacatados.lT5

175 "O Fmbasamento arqueüpico da Lit€ratura Florbeliana: Uma Análise da Poesia de Florbela Espanca à
hv da Psicologia Analítica Imgueana", in Estudos Portugueses e Africanos, n-" 7, São Paulo,
UNICAI\IP, 1986, p.167 .
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Poré,m, mesmo e,m meio a um grande número de mulheres poetisas da épocq

Florbela se destacava, considerando as exposições de Junqueira invocando Jrmg pois

foi a unica que, poeticame,nte, soube responder com essa'ocompensação", através de sua

obrq à realidade sua contemporânea- Concomitanteme,ntg percebemos que os sonetos

que exprimem uma conflitualidade (adversativas, dúüda, presse,ntimento de perda) são

aqueles em que encontamos mais de uma figura mítica. Em 'Tloras rubras" não há

conflito porque uma rinica voz mítica - Afrodite - que procura üve,nciar o

arnor. Isso quer dizer que, mrma composição em que mais do que nma figura mítica se

faça "ouvit'', se gerarão angustias ao ooeu" poético. Então, podemos afirmar que, na

leitura das vozes míticas e do ooeu'o lírico narcísico, o conflito e a angustia não existirão

seo amor . Eo que é aangustiaecomo seprocessaestesentimentona

poesia florbeliana? Como já constatamos em diferentes leituras, se percebe este

sentimento nos sonetos de Florbela Espancq por isso se faz necessário definir,

textualmente e poeticamente, a ANGÚSTIA: esse sentimento tÍlo comum aos seres

hrrmanos.
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CAPITT]LO III:

O 66UNTVERSO" FI,ORBELA ESPAIICA

Sonho que arn verso nan ten claridade
Para errcher todo o mundol E que deleita
Mesmo aqueles que ntoftetn de saudad.e!
Mesmo oi de ahna profinda e insatisfeitalr7ó

Florbela Espanca

"u Vaidadep .132, n Liwo de Mágoas.
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1- Uma escritora além e aquém do seu tempo

Florbela não era utn génio -, erq e é uma
notável poeta.lr

Jorge de Sena

Florbela d'Alma da Conceição EspancalT8 nasceu e,m Poúugal, Vila Viçosa, no

ano de 1894. numa época em que a condição de submissão era legado das mulheres.

Desde a infiincia a figtra do pai lhe foi de grande estimq mesmo tendo sido Florbela

concúida a um relacionamento clandestino. Em virhrde de tal situação zua mãe a

registra como filha de pai inógnito. Floúela foi sriada passando meses com a mãe

biológica e outros com o pai e a madrasta. A perfilhação só acontecerá após a morte da

poetisq e,m 1949. Segundo Manuel Serrano, é neste ano que um grupo influente de

pessoas, alguns nomes firndadores do Grupo de Amigos de Vila Viçosg pde a João

Maria Espanca que confirme a paternidade tomando-a oficial. Serrano acredita que isto

não foi feito com intenções de reivindicar direitos de autor, mas porque ooüatou-se

sobretudo de uma re,posição da verdade e um acto de justiça que só peca por ser tardio e

que rqlresenta mais um drama na üda de Florbela.".lTe

Diante desse modelo de estutura familiar compreeirde-se o quanto ao homem

era permitido fala e atitude, principalmente, nas sociedades conservadoras; mesmo em

Vila Viçosq que tinha uma tradição da mulher erudita e adepta da poesia lírica. De.sde o

século XVI, encontramos uma figura feminina com destaque, Fúüa Hortência, que

escreveu venlos e defendeu tese de filosofia aos dezessete anos. Ela está denfre outas

mulheres que, em ple,no Renascimento, srrgem na corte interessadas em cútura

literária, sob a protecção da Infanta D. Maria

É no meio desse contexto consenrador, que perdurou por séculos, que vem

surgir no começo do século )O( o fe,minismo e a crescente visibilidade das mulheres em

Portugal 'T',{o princípio do século )O( as revistas fe,mininas revelam uma preocupação

"'op.,ciL,p.29.tm Segundo Rú Guedes 'âpesar de ter sido bapfizada como nome FLOR BEIÁ LOBO, logo que
oomeça a escrever passar a usar Florbela d'Alma da Conceição Espancq possiveünenk por influência de
seu pai.'n (Acerca de Florbela Esparrca,Dom Quixote, Lisboq L986,p.26). Jâo Dícíonária da Literatura
Portuguesa, Brasileira, galega, Africana, estilística literária, organiraçlo Jaointo do Prado Coelho,
re-gistra uma pequena alteração: Florbela de Alma da Conceição Espanca- (p.304).

"' 'oO amor e o trágico na üda de Florbela Eqranca'', n Callipole, n " 15, Câmara Municipal de Vila
Viçosa, Vila Viçosa, 2007, p. 206.
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crescente e,m púlicar os debates e hiunfos feministas que vão ocorrendo em outos

países da Europa'.I8o

Todavia, Florbela surgu num momento em que a poesia feminina era tida como

o 'osoÍriso da sociedade". É conta o panorama dessa'lnesmice" (resultado da pacífica

súmissão da mulher aos modelos socioculturais que a sociedade lhe impuúa), que a

obra de Florbela Espanca ve,m surgir como tansgressora, a expressar um "eu" que se

busca como dono de suas próprias verdades. Joaquim Manuel Magalhães nos evidencia

que a obra da poetisq além de não estar enquadrada num esülo convencional, também

não está indo de e,ncontro aos escritos da época: oâ poesia é se,mpre, como súe,mos,

uma convenção que se fixq e húitua e reprime oufias convenções. O conflito de

imrpção do novo é se,mpre este conflito contra o impedimento de outra convenção."l8l

Florbela se enconha além do seu tempo, pois não estaria e,nquadrada nas

convenções poéticas suas conte,mporâneas; mas também encontra-se aquém do seu

tempo por estar presa, oomo diz Jorge de Senq ao soneto - forma clássica - se,ndo, ao

mesmo tempo, segundo Renata Junqueira, apare,ntada aos modernistas de seu tempo:

E uma análise mais cuidadosa do aparato rías máqoamso das poses e dos
artifioios retóricos na obm de Florbela podeú mostrar que t oto a sua poesia
quanto a sna pÍosa se revestem daquela mesrna teatralida.de qtre con*itui
uma das mais importantes oaÍaotsÍístioas dos movime,!úos de vanguarda no
princípio do século'!CK.l82

Será que, por eleger o soneto como base de zua obrq pod€,mos entendê-la como

mais uma mulher que contribuiu para o aume,nto das sonetistas do começo do século

)O(? Jorge de Sena afinna que, por ser fechado e acúado, o soneto se asse,melha aos

oolavores femininos" - o que aparenta ser uma maneira de descobrir o fe,minino do

soneto. Talvez pela rigidez e convenção, às que se condicionam as mulheres nas

sociedades conseryadoras, ssa forma de expressão seja um arquétipo do animus,

presente \a 41ína f€minina, levando a poetisa a eleger a estutura clássica das formas

poéticas. Segundo Magalhães:

r80 C1aúdia Pazos Alonso, op. cit., 1997,p.25.
rEr Joaqnim Magalhães, Demasiado poucas palavras sobre Florbela", in Rina Pobre - Poesia
Portuguesa de Agora, Lisboa, Presençq 1999. p.19.
It2 Ret't"ta Soares Junqueira, 'Tlorbela e Almada" , in. Scripta,Belo Horizonúe ,2001,p.348.
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(...) não podemos apertatr aousaÍ de ter contribúdo pam o aumento dos

soneteiros, temos que perceber Ere, ainda çe silenciosamente, ela marca
em aspectos singulares, mesmo rc campo léxico, das expressões
vocabulares, a poesia do nosso tempo.183

.4E em meio aos ooaspectos singulares" que üaz sua obra que a poetisa calipole,lrse

surge, no seu contexto histórico e literário, segundo Rolando Galvão, desligada de

preocupações de contoúdo humanista ou social, inserida apqras em seu muodo

indiúdual, como percebemos nos vários retatos que faz de si ao longo dos seus

esqritos. É uma eüdência prese,nte no Diário do Último Ano (1930):

Que me importa a estima dos outos se eu te,nho a minha? Que me importa a
mediocridade do mundo se Eu sou Eu? Que importa o desalento da vida se

há a morte? Com tantas riquezas poÍque selrtir-me pobre? E os meus venlos
s 6 minha alma, e os meus soúos, e os montes e as rosas e a cangão dos
sapos nas ervas hrimidas s s minha oharneca alentejana e os oüvais vestidos
de Gata Borralheira e o assombro dos orcprlsoulos e o murmúrio das

noites... entiio isto úo é nada? Napoleão de saias, çre impérios desejas?

Que mundos queres conquistar? Estás, decididamente, atacaÁa de delírios de
grandezas!...1e

Apesar disso, não se coloca como obse,r:nadora distantg mesmo quando parece

exterior a fatos, idéias e acontecimentos de sua épocq colaborando, em 1930, época do

surgime,nto de movimentos feministas, com contos e poemasL na recé,m-fundada revisüa

PortugalFeminino.lss

Flor Bela d'Alma da Conceição Espanca é um nome que úama a ate,nção pela

sua tonicidade e singúaridade. Acreditar que o nome da própria poeüsa (mesmo niio

se,ndo o de batismo) taz em si uma te,mática poética conflitante é também confirmar

que em sua poesia existe uma sensibilidade avassaladorq pois.Em Florbela Espanca, a

poesia ancora decidida e assumidamente (...) nr.ma sújectividade radical, avassaladorq

ql;le faz de si a finalidade e a gramâttca da aventura poética" Recorrendo a máscaras,

mas sem máscaÍa".186

183 JoaquimMagalhães, op. cil, 1999.p.25.
ru Diát'a do último ano, op.ciL,p. 49.
r85 A primeira colúoração de Florbela foi no nimero 2 de lg31,com o oonto'à margem dum soneto".
186 

Vera Borges, '?aisagens de fogo: Florbela Espanca, Sophia de Mello Breper, huia Neto JoÍge'n, in
Românicao o." 10, Lisboa, Colibri,2001, p.158.
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É acompanhando a ooaventura poética'' que percoreremos o olmiverso" Florbela

Espanca- A relação conflituosa permeia a obra florbeliana e será investigada nas

rubricas subseqüentes.

2- A poética tr'lorbeliana

A obra de Florbela é a expressão poética
de um caso hu-ano.lt7

José Régio

As inve,nções do começo do século )O( e finais do século XD( rapidamente

alteraram o modo de ver a realidade: surgiram o automóvel, o cine,ma e as máquinas

voadoras. Inaugurou-se a época da velocidadg que resultou num progresso material

espantoso e mrma disputa acelerada pelo poder entre as potências mundiais.

A crise da sociedade liberal-burguesa culminou na Primeira Guerra Mundial,

que refletiu as proflrndas modificações políticas e econômicas ocorridas na Europa. A

Proclamação da República Poúuguesa, em 1910, modificou a sociedade lusitana. Os

primeiros anos do século )O( foram de srise. Neste contexto histórico, surge em

Portugal o movimento modemista poúrguês, que se associou à instabilidade político-

social da primúa república. Com idéias fundamentadas na.s luzes das modernas

vanguardas européias, jovens como Fe,rnando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, Raul Leal,

Almada Negreiros e outros fundaram a reüsta Orphat - pubücação das idéias de

renovação futurista desejada pelo grupo, que também era adepto de um idefuio atento à

irracionalidade de He,nri Bergson, cuja liúa de pensamento €ra voltada para o

conhecime,nto natural e espontâneo.

António Cândido Franco obserrra na obra florbeliana, que dificilme,nte se

enquadra numa unica corrente literária, o saudosismo da poetisa por meio do diálogo

enl:re esta e Américo Durão. Já o estudioso e poeta Nuno Júdice - afirma ro Jornal de

Letras e Artes e ldeias: o'...enquadrar a estética da 1o fase poética de FlorbelalEs: o

"' op.cit.,.p.l2.
'E8 A primeira fase poética de Florbela Espanca, para o crítico, é o Liwo de Mágoas, L9l9
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Simbolismo, na sua vertente mais prnq tendo como ele,mento fundamental a image,m

concreta que explicita a ideia".l8e

De fato, apoesia florbeliana Enoxima-se do Simbolismo, pois está carregada de

conteúdo relacionado com a espiritualidade, com o místico e o subconsciente; hâ nela

uma concepção mística da vida; uma tentativa de afastamento da realidade e da

sociedade conte,mporânea- O ooeu" florbeliano busca se exprosar como dono de sua

própria verdade. Já José Rodrigues de Paiva faz alusão ao n@-romantismo de Florbela:

'1rm certo estado de espírito baudelairiano, do spleen, do tédio, da angústia, da

languidez, da Dot'',Ieo imprimindo ao ooeu" poético as "razões do corat'ao" e a'tebeldia

individual'o, e,aÍacterísticas mais freqüentes no Livro de Má.goas. Poré,m, também

e,ncontramos em sua poesia algumas caracterísücas próximas do Mode,mismo

português. Segundo Nuno Júdice,

(...) a única forma que o poeta tem de conseguir afiÍmaÍ e na sua

sújeoüvidade é anular o seu Eu e projectáJo no Outro (o que Mário de Sá-

Carneiro, com mais clareza do que Pessoa, iá,frzsra- e sem dúvida há em
Florbela ecos do drama de Sá-Carneiro).rer

Podernos aqui apontar que o "eu" florbeüano projeta no objeto de desejo - termo

que utilizme,mos - a saída para as suas frustrações e inquieta@es, como se o Outro

*eu'TObjeto de desejo pudesse, através do amor, ajudá-lo a sair da angustia existente.

Re,nata Soares Junqueira também assegura a proximidade de Florbela com o

Modemismo:

É mesmo pelo gosto das mascaradas, pelo oulto do artifioio e do
espectácúo, pela teatalidade, enfim, que tanto Florbela quanto os
modernistas se revelam herdeiros daquela estélcafin de siàcle com a Eral os
escritores deoadentedsimbolistas reagiram ao utilitarismo. . .le

r8e 
'6[Jma linguagem poétrcd', tf,.JL,26 de outubro de 1994, p.18.

rm "O tecer da poesú em Florbela Espanca", in PAIVA J. Rodrigues de (org), Estudos sobre Florbela
Espatrca,Recife, Associação de Estudos Portugueses Jordão Emerenciano,l995,p.l9.

"' op.cit, p.18.
re'Tlorbelia 

e Almada", ta. SCRIPTA,BeIo Horizonúe, 2001, p.349.
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Desse modo, o artista afasta-se das convenses sociais para se ade,lrüar por

inteiro na realidade de "seus sonhos" e das oosuas máscaras". A o:rítica Maria Lúcia Dal

Farra observou também, principalmente nas primeiras poesias, vesfigios da poesia

medieval:le3 característica mais freqüente no projeto inicial, Trocando Olhares,no qual

se e,ncontra uma poesia provinda da oralidade das composições alentejanas.

Ao fazer alusões às várias correntes literárias, não quere,mos enquadrar a obra de

Florbela numa escola lrteránqtea ne,m tampouco menorizá-la, exatame,nte pela mesma

razáo. Pelo contrário, a obra nos oferece características próprias, linicas, por úanscorrer

e,m todo seu texto um fio condutor, uma oochama quente", uma intensida.dg uma energia

pulsional que a torna não de todo um gênio, mas consiste numa nova poética que,

arrugaÃa a formas antigas - o soneto - projeta-se para além de sua época como uma

voz transgressora de unn "eu" que tenta encontrm-se num tempo e num espaço que não

são compatíveis com seus anseios perttrbadores.

Há nos sonetos um anseio oiador de uma poesia que ultapassa formas fixas,

pois tenta assumir-se como ooalgaff'através de negações ou afrmações de si mesma -
discurso afirmador de existencialidade: '?orque Eu sou Eu e por que Eu sou

algué,m",les ou negadora: *Sei 1á! Sei 1á! Eu sei lá bem /Quem sou?"I'u Percebe,mos no

primeiro verco como, ao afirmar-se, o 'oeu" sente a vontade de se etabelecer @mo força

maior, por isso o llsro das iniciais maiúsculas; Írc negar-se, a voz poe,mática reduz-sg

-lhe um carâtq de peque,nez nas inisiais minusculas. É ao negar-se que a

voz lírica se afirma com mais propriedade; essa negação advé,m da necessidade de

completude de um CIrtro *eu'Tobjeto de desejo. Negando-se, o ooeu" é tudo e nada e só

passa a existir pela üsão do Outro "eu-"7objeto de desejo. Ser tudo e nada quer dizer

estar presente e,m todas as coisas. A dimensão poética narcisística é tâÍo súlime que se

'e3 Sobre essa temáticq a pesquisadoÍa hace,ma Goor, na sua Monografia do Curso de Especialização da
PUC/São Paulo, intitulada Rendas e Bordados: O lirismo de Florbela Espanca, reconstitui todo o
manancial histórico das cantigas de amigo e de amor na poesia de Florbela.
r%Apesar da informação disponibilizada no site do Instituto Camões (h@:iiwww.instituto-
camoes.pícvc/literatura/simbolismo.hm) - pesquisa realizaÁa w 1411012006 - inúegrar a poética
florbeliana como pertencente a escola literária simbolistq vimos que muitos críticos colocam sua poesia
em várias correÍrtes liteÍáÍias. Concluímos, assim, que a obra de Floúela nâo está totalmente enquadmda
em qualquer esoola literáÍia. Porém, a escola que é mais recorre,nte nas HistóÍias da Literatum Porh€u€sa
é o neo-romantismo, queo segundo Seabra PereirC otecontextualiza e específica" em fungão fls mais

restitas motivações ideológicas, a condição primordial e pamdigmática que a oüda' detivera nas

concepções românticas; e, do mesmo modo, particulariza o gosto, generalizado em toda a Íestante poesia

neo-romântica, de celebrar trdo o que se move e evoluciona por uma enoÍgia inkrior ou o sentimento
eufórico do ser que compartilha com a natureza prolífica." (O Neo-Romantismo na Poesia Portuguesa,
tese de doutoramento, Coimbrq 1999,p.679).
re5 '"Versos de Orgulho", p,210, in Chameca em Flor.
re6 

"Minha Culpa", p. l8i, n Chameca en Flor.
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sente projetaÍ no infinito. Pode,mos assim compreender que: ooapare,lrtada a clássicos e

românticos, saudosistas, simbolistas e modernistas, Florbela Espanca marca o seu lugar,

naturalmente integrada à família do melhorlirismo português.".1e7

É por todas estas características que a poética florbeliana não tem um

enquadramento fixo, pois talvez a obra não caiba e,m si mesma- Há como que una

imrpção, um excesso, que faz"...da obra de Florbela uma obra de arte unica na poesia

feminina poúuguesa. De modo nenhum quer isto dizer que seja uma obra perfeita.".let

E atavés desse jogo antitético e conflituoso que dividimos a poética florbeliana

em duas grandes matrizes te,máticas: a angusüa existencial e a morte como impedidora

da angustiq motivo de suas frustrações e inquietações; a angústia do amor, a angústia

na saudade e a angustia superada no amor, que é, ao mesmo te,mpo, acale,ntadora e

arrebatadora. Para isso, iniciaremos nossas análises entendendo como o zujeito poético

se relaciona com a imagem do poeta, e tal constnrção ajudar-nos-á a compreender

melhor as adversidades de sua poesia.

2.1- A essência do Poeta

As almas das poetisas são todas feitas de
hu, como as dos astros: não oftscam,
iluminam....ls

tr'lorbela Espanca

Acreditamos que é fundamental, primeiramentg conhecermos a concepção de

poeta produzida pelo texto lírico florbeliano para enveredarmos pelas te,máticas

principais de sua obrq isto é, pelo olmive,rso" poético que permeia seus poemas.

Iniciare,mos nossas análises a partir de dois sonetos, um poema integrante do

hwo Trocando olhares, '?oetas", datado de 08 de janeiro de 1918, e outro contido

mrma compilação, pú? uma futura publicação que vem a acontecer pós-morte, "Ser

l'José Régio, op. cil, p.16.
rs 

José Rodrigues de Paivq op. cit., p.25.ls'â margem dum sonetoo' (conto), n,4finado Desconcerto,p.92.
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poeta", do liwo Charneca em Flor (1931). Vere,mos o processo que sofreram os poemas

que têm a mesma te,mática; por serem produzidos e,m datas diferentes, perceberemos

que o significante oopoeta" alterou-se com o passar dos anos na escrita poética de

Florbela:

O poe,ma I, o?oetas", é estruturado e,m quadras de redondilha maior, no qual o

zujeito lírico se identifica com as almas dos poetas, poÍ também viver o mesmo

se,ntimento de "amargura''. É exclusivamente por causa da dor que o ooeu" tem a

capacidade de entendê-los. Nesse primeiro momento, o significante'tloetan'traz e, si o

significado de dor, solidão, noite. O zujeito poético se compara aos poetas mas não se

sente poeta: ooSó que,m e,mbala no peito/Dores amargas e secretas/.../ Pode e,nte,nder os

poetas". Por isso, o ooeú' lírico sente-se diferente das pessoas comuns: oo...arrasto

amarguras/ que nunca arrastou ninguém". José Carlos Seúra Pereira fala aereÍca dese

poema: "(Jm poe,ma programaticamente intitulado 'poetas' alwga a cuasterlzação a

POEMAI- Poetas

Ai as almas dos poetas
Niío as entende ninguém;
§fls almaq de violetas

Que são poetas também.

Andamperdidas na vida,
Como as estrelas no aq
Sentem o vernto gemer
Ouvem as rosas chorar!

Só quem embala no peito
Dores amargas e secretas
É que emnoites de luar
Pode entender os poetas

E eu que arrasto amaÍguÍas

Que nunca arrastou ninguém
Tenho alma pm selrtir
A dos poetas também!(p.16)

POEMAII- Serpoeta

Ser poeta § ser mais alto, é ser maior
Do que os homens! Morder como quem beiia!
E ser mendigo e dar como quem seja
Rei do Reino de Aquém e de Além Dor!

É ter de mil desejos o esple,ndor
E não saber sequer que se deseja!
É,tsr câdentro um astro que flameja,
É ter garras e asas de condor!

É ter fome, é ter sede de IÍfinito!
Por elmo, 4s manhãs de oiro e do cetim"..
É condensar o mundo num só grito!

E é amar-te, assimperdidamente...
É seres atma, e sangue, e vida em mim
E dizê-lo cantando a toda a g@tÊl$l229)
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uma errância existencial de causa inefiável e a uma singularidads sS sinfsnizável por

outas personalidades de eleição (...) e igualmente saturninos...".200

No poe,ma II, "Ser poeta", soneto de versos decassílúos, é importante notár a

reiteração do verbo conectivo (é... é ... é... ), repetido onze vezes no soneto, o que move

o período para adiantg clareia a exploração se,mânüca do zujeito comum (Poeta)

fazendo com que a repetição pressione o leitor a coúecer o signo que não volta ('Ser

poeta é ser mais alto'), be,m como as diferençÍN, as paÍtes móveis, a surpresa

Nas três primeiras estrofes, os vercos deixam clara a certeza de que ser poeta é

ter um oblhat'' diferente para conte, plar a vida. É ser e se,ntir as coisas muito mais do

que os homens comru§: o'...é 
se,r muorlDo que os home,ns"; isto é, compreender melhor

a üda porque o poeta ultrapassaria a visão de senso @mlrm. Perceber a grandiosidade

da vida; entregar-se para encontar um beijo apaixonado q chegando profundamente no

interior da alma humana - alma quente a desejar o alé,m - perceber-se repleto de mil

desejos que não cabe,m em si: "Éter demil desejos o esplendot''.

g anseio de liberdade que sente o poeta é zugerido pelo 'oeu" lírico através do

vôo do condor. O "eu" se,nte a necessidade de libertar-se dos preceitos da vida para

e,ntender-se como poetq pois, para os poetas não existiria finitude: 'E teÍ fome, é ter

sede de Infinito!"

No último terceto, avoz lírica admite que ooser poeta" é amar um alguém: oo E é

amar-te, assim perdidamente ... ." O psicólogo Leo Buscaglia diz acerca do amor que

'Viver no amor é üver naalegidaol, isto é, uma das responsúilidades do amor é criar

alegria. Eis como o percebe ayozpoemática: * É daê-lo cantando a toda a gente!". A

alegria é parte integrante do amor e de vários atos da vida, mas como ser poeta é sentir

uma sede infinita de liberdade, o arnor poderia incluir o se,ntimento de angustiq pois a

alegria do "eu" enunciador dependeria sempre de uma outra figura - a figura do objeto

de desejo - e não estaria linre como um condor.

Vemos que os símbolos construídos nos dois quartetos e no primeiro terceto do

soneto corporificam imagens fortes materializadas por zubstantivos masculinos (poetq

alto, homens, mendigo, Rd, Reino, Aqué,m, Além, desejos, astro, condor, Infinito,

etno, oiro, cetino, mundo, grto). As metáforas edificam uma image,m que se vizualiza

2m o?refácio, No tilho de um sítio incerto", in ESPAIICÀ Florbelq Obras Complaas de Florbela
Espatrca, vol. I, 4u ed., Lisbo4 Dom Quixote,l992,p. VItr.
20r T€o Buscaglia,lmor,Rio de Janeiro, Recor4 1972,p.134.
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nnm jogo de caça e caçador: "...a caça é imagem, o discurso o caçador.',.2@ Assim, o

sujeito lírico constrói a image,m do poeta ahavés das figurações que tenta buscar.

Porém, diferenteme,nte do poe,ma o?oetas", em que o zujeito lírico não se a§sume como

tal, apenas se compara aos poetas, no soneto ooser poeta" avoz poe,mática se considera

Poeta pois o amor fiouxe essa possibilidade: "E é amar-te, assim perdidamente..."; as

reticências e a referência ao amor frazw. ao verso uma voz acalelrtadora, depois das

image,ns fortes que foram dese,nvolüdas. Então, podemos 1ê-lo assim: "Setr poeta é ser

mais alto, 1.../ E é amar-te, assim perdidamente.../ É seres almq e sangue, e vida e,m

mim". O amor que é üvenciado no prese,nte, como nos referencia o advérbio de modo

assirn (deítico), mostra que as pessoas que amam com ooalma",'osangue" e'tida'' podem

ser uxn poetq pois a essência dos '?oetas" é só alcançada pelo amor.

Vale a pena úordar mais quatro sonetos de Florbelq que também exploram a

construção do que é serpoeta- Os sonetos em questão são'Yaidade", o'Torre deNévoa",

'â maior Tortura", publicados no Livro de Má,goas, e de Trocand,o Olhares, 'â
Anto!',. Vejamos:

POEMAItr- Vaidade

Sonho que sou a Poetisa elEita,
Aquela que diz tudo e tudo sabe,

Que te,m a i"spiragão pura e perfeita,

Que rerine rum vemo a imensidade!

Sorho que um verso meu úem olaridade
Para enohertodo o muodo! E que deleita
Mesmo aqtreles que morrem de saudade!
Mesmo os de alma profunda e insatisfeita!

Sonho que sou Algúm oáneste mundo..
Aquela de saber vasto e profundo,
Aos pés de quem a terra anda curvada!

E quando mais no céu eu vou soúando,
E quando m4is no alto ando voando,
Acordo do meu sonho...E não sou raÁa1...Gll32)

POEMA IV- Torre de Névoa

Súi ao alto, àminha Torre esguia,
Feita de firmo, névoas, e luaÍ,
E pus-me, comovidao a conversaÍ
Com os poetas moÍtos, todo dia.

Contei-lhes os meus soúos, aalegna
Dos versos que são meus, do meu sonhar,
E todos os poetas, a chorar,
Responderam-me então: "Que fantasla,

Criança doida e crente! Nós também
Tivemos ilusões, oomo ninguém,
E ardo nos fugiq tudo morreu!..."

Calamm-se os poetas, tistemelrte...
E é desde entiio qtre eu choro amaÍgamente
Na minha Tone esguia junto ao oéu!...(p.137)

2@ Alfredo Bosi, O ser e o tmryo da poesia, São Paulo, Culfix, 1990, p.31
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O poe,ma III, "Vaidade", regista a unica yez,ta obra lírica de Florbelg em que

aparece o substantivo fe,minino'?oetisa''. Construído aüavés de estuturas anafóricas, o

soneto pretende de,monstrar que é a partir do sonho que surge o desejo de ser uma

'?oetisa-". Nos dois quartetos e no primeiro terceto o zujeito lírico constrói os seus

sonhos através do fazq poético: oosou a Poetisa eleita'', ofum verso meu tem claridade",

"sou algué,m cá neste mundo". O o'eu" acredita que o verdadeiro Poeta precisaria ter

*inspiração pura e perfeita", reunir o'num verco a imensidade", o'enchetr o mundooo,

deleitar os "que morrem de saudadd' e 'oos de alma profunda e insatisfeita". Nesse caso,

busca ser "Algué,m cá neste mundo", através da figura duma poetisa- O que faz frusüar

o soúo davoz e,lrunciadora é exatamente a realidade: o'Acordo do meu soúo... E não

sou nada!...". O soúo não se rer,llr;a, tomando a yoz angustiada Ou sejq o'... de

maneira geral na sua obrq o enfrentamento da realidade tende sempre a decretar a

queda do sonho.".2o3

No poe,ma IV, o'Torre de Névoa", o título já revela o isolame,lrto em que §e

encontra a voz enunciadora: nt.ma o'torre" que é feita de oonévoa". Esta constnrção,

desde o princípio, mosfia-nos a relação conflituosa em que vive consigo mesma: ooà

minha Torre esguia". Le,mbre,mo-nos de que 'torre" é um substantivo concteto, que

afiavés do jogo poético, também representa, neste poema, algo ústato. Repare-se no

adjunto adnominal restritivo (de fumo), que ajuda a arqútetar a idéia de consüaste e

abstação. Há, sutilmente, um diálogo e,lrte um 'oeu Poetao' e "poetas" anteriores e

superiores: é preciso subir a o'torre'n, que necessita ser'oesguia'', para conseguir chegar

ao éu a fim de conversar com tais '!oetas". O "eu" lírico busca um propósito com esta

comparação indireta: sobrqlor-se ou igualar zua realidade enquanto '\netd', à outra - à
dos poetas mortos. O zujeito lírico eufórico conta aos poetas seus oosoúos", ote,rsos",

"alegrias". Mas, de maneira arrebatadorq os poetas desfazem os seus soúos: ooQue

fantasia, (...) /Tivemos ilusões.../ E tudo nos firgiu, tudo morreu!...". Fernando J. B.

Martinho refere-se à importlincia desse soneto para percebennos qual o papel que

Florbela atribui aos poetas mortos:

Emborq como se vê, terha a preocupação de acentrar o Ere é seu, o que é

criação sua, o que distingue a sua voz, não deixa de admitir o diálogo com

203 MaÍia Lúoia Dal Farr4 "O amor na Poesia de Florbela Eqranca'', in PAIVÀ J. Rodrigues de (org),
Estudos sobre Florbela Esparrca, Recife, Associação de Estudos Porf,rgueses Jordão Emerenciano,1995,
p.40.
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a tradição, com os que a antecederam, sendo aindq por outo lado, estes

vistos como dete,lrtores de um saber maior, do saber, afinal, Ere lhes dá a

sua posição de morüos, de quem pôdc.constatar a tran§itoriedade de f,rdo,

das alegrias, das ilusões, dos soúos.2u

Assim, segundo Martiúo, Florbela, na construção deste soneto, affibui aos

'loetas mortos" a "üadição". A António Nobre? Provavelmente, o Po€ta do §rí é uma

referência desse ooeu" lírico que, através do diálogo com essa "fradição", sente-se como

se tivesse perdido todas as ilusões; estabelece-se, assim, um elo com outo soneto de

Florbelq aperda dos sonhos: '?erdi os meus fantásticos castelos!".205

Nos ultimos sonetos que iremos úordar, proctrando compreender o sentido do

significante'?oeta" para o discurso do "eu" lírico florbeliano, queremos verificar se há

de fato conotações diferentes dessas:

Nos quartetos do soneto "A maior Tortura", o zujeito lírico revela a frustação e

a dor que caÍrega em si. A Mãe, aquela que a gerou ( a mãe terra, pátia), talvez teÍlha

2M e11^alinguagem poética'', tn JL,26 de outubro de 1994,p.20.
205 ecrrrr, p.266,inchameca en Flor.

V- A maior Tortura

'â um gmnde poeta de Portugal"

Na vida, pâÍa mim, úo há deleite.
Ando a chomr convulsa noite e dia ..,

Enão tenho uma sombra fugldia
Onde poise a cúeçq onde me deite !

E nem flor de ülás te,nho que enfeiúe
A minha atroz, imensa nostalgia ! ...
6 minha pobre Miie tão branca e fria
Deu-me a beber a Mágoa no seu leiúe !

Poeta" eu sou um caÍdo desprezado,
A urze que se pisa sob os pés.
SorS oomo tu, um riso desgraçado !

Mas a minha torora inda é maior:
Não ser poeta assim como ür és

Para gritar nr:m venlo a minha Dor !(p.143)

VI-AAnto!

Poeta da saudade, ó meupoeta qu'rido

Que a morte arrebatou em seu sorrir fatal,
Ao escrever o Só pe,nsaste enternecido

Que era s mais triste liwo deste Porhrgal,

Pensaste nos que liam esse 1ql mis6l,
Tua bíblia de dor, teu chorar sentido
Temeste que esse altarpudesse f676ç mal

Aos que comungam nele a soluçar contigo!

Ó antot Eu adoro os úeus esEanhos veÍsos,
Soluços que eu uni e çre senti dispersos

Por todo o ülno tiste! Achei teu coração. ..

Amo-te como úo te quis nrmcaninguém,
Como se eu fosse, ó Anto, a tua próprira miie
Beiiando-te já frio no fundo do caixão!(p.104)
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sido a culpada de sua dor, pois dzu-lhe de beber oo...a Mágoa no seu leite!'. Assim é

construída no soneto a image,m de um poeta que vive num profirndo desgosto, afravés

dos significantes: oochorat'', oolilás", "ag:ot', "ffd', ooffiâgod', 'odesprezado",

o'desgraçado", otortura", "gntaf' e 'oDot''; mas a mágoa maior é não ser como o '?oetao'

que sabe colocar num venio a sna dor: daí a angústia de não conseguir escrever sua dor

num verso.

O soneto 'â Anto!", além de ser uma homenagem da escritora Florbela ao

o'grande poeta português" (como podemos constatar em suas caÍtas, nas quais Florbelq

enquanto apreciadora de poeiq relata seus gostos litenários à amiga Julia Alves), é

composto de um enunciado poético no qual o ooeu" revela suas impressões e até se

adianta ao descrever as intenções que teve António Nobre ao escrever o ünro §ó:

o?ensaste nos que liam ssss teu missal, /.../ Temete que esse altar pudesse fazer mal".

É interessante notar que o zujeito lírico descreve que aqueles versos são estraohos: "Eu

adoro os teus estanhos vetrsos". O estranho é o incomum na vivência de cada um; dessa

forma a dor, a tristeza conüda naquela obrq seriam incomuns ao discurso poético? É na

descoberta desses novos sentimentos que o sujeito lírico se descobre e exprime zua

paixão pelo poeta morto: *Amo-te como não te quis nrnca ningué,m". E, ao e,lrcontrar

esses novos se,ntimentos, se aproxima mais deste que tanto admira: tornando-se a mãe

que arna o filho perdidamente: *Como se eu fosse, ó Anto, a tua própriamã€'.

Atavés das análises dos sonetos procuramos idenüficar a relação do sujeito

lírico com a figura do o'Poeta".206 Porém, constatamos que esse vocábulo nos levou a

26 Vale satientar que há outas passagens na obra poética de Florbela que o "eun'lírico fala ou se assume

oomo poeta: No Ziyro de Mágoas, o soneto '"Torturan' o 'oeu" se assume oomo poeta: 'osonhaÍ um verso de

alto pensamento"; nos sonetos 'l,anguide/', 'â um liwo", 'lmpossívef', há referências a António Nobre:
'"Tardes de Porhrgal as tarde d'Anto", '?oeta igual a mim, ai quem me deÍa/ ÜtzeÍ o que tu dizes!...

Que'm soúera", ooOs males de Anto toda a gente os sabe!"; Em Soror Saudade o vocábúo o?oeta"

aparece e,m 'lloras Íúms" e '?rincesa Desalento": 'E sou, talvez, (.../Ó meu Poeta, o beiio que

prooraslo', oMiÍh'alma é a Princesa Desalento, / Como um Poeta lhe chamou um dia.", como também
nos sonetos'osombra'n: 'Yersos tristes em sonhos de Poetasnn e em'Exaltação": 'Trago na boca o coragão

dos cravos! Boémios, vagúundos, e poetas"; em Chameca em Flor o o'eu" lírico se assume como um
'troetia'' nos sonetos oMocidade": o'Chamas subindo ao alúo nos meus v€,Ísos,",'Crucificada" : oo- Hei de
com1roro.../ Lindos versos de dor só para elas.", ot.[etrvos de oiron' : "Toda a Arla suprema dos meus

vetrsos", "A:voz da dlia": "Já fui um dia poeta como tu"; tqmbém se assurne como '!oetal'tendo como
inspiração urn verco de Camões, 'TIe hum não çrerer mais que bem querer, f': 'Toi ritmo nos meus

vercos de paixão"; j â m, Reliquiae Garcia de Resende também lhe inspira o verso "À janela de Garcia de

Resende', o "g:u-' lírico também se faz presente como '?oeta" no soneto otOs meu vetsos": "Tanto verso
já disse o que eu soúei" e ooO meu soneto": 'São letras de poemas ntrnoa lidos...". No cademo
manusorito lTocando Ollnres, avozlftica se assume oomo poeta nos seguintes sonetos: "As çradms dele

@": 'Em meus vercos, alegrias.", e "As quadras dele OtD": 't{ão sei que têm meus ventos", Meus
Versos: 'kste os meul versos? Leste? E adivinhaste", oDoce cerlÊzd': 'Nesúe beijo d'amor que são meus

versos!", em oo?!..." : oo Nos meus versos d'a^mor, se docemente", como também em'Yersos": oMeus

versos! Sei eu lá também que são..."; e ainda há um soneúo, 'Errante", em que o 'oeu" revela-nos sua
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POEMAS/SOI§ETOS/
DATA EM QIIE
F'ORAM ESCRITOS

SIGIVT'ICAIYTE SIGI\IFICADO o QUE LEVA A
voz r,Ínrca. A
COMPREENDERo errn É sER
POETÀ

I- Poetas (1918) Poeta(s) Dor, solidão. Não
se acha Poeta-

Amarguras, isto é,

ansústia.
II- Serpoeta(I931) Poeta Transcende o

serxlo comlrm. O
amor permitiu-lhe
ser Poeta

O amor, que leva o*eu lírico" a

transcender o
sen§io oomum,
evita a angústia.

Itr- Vaidade (1929) Poeta @oetisa)
A Poetisa seria
alguém atém do
szu tempo. Sonha
que é Poetisa mas
percebe que não o
é.

A angústia de
enfrentar a
realidade.

lV-Torre de Névoa

(re2e)

Poeta Ser poeta é ter
desilusões.

A desilusão que
gerou a angústia.

V- A maior tortura

(rele)

Poeta Dor, tortura Conseguir reunir
no verso a dor que
cÂrrega- Como não
consegue, isso
leva-o à angústia.

VI- A Anto!(l914) Poeta Afago, regoájo. A image,m do
Poeta António
Nobre. Image,m
constnrída através
da dor e tisteza A
estanheza dos
versos poderia
causar angústias
ao o'eu" lírico, mas
foi superado pelo
amor que sente ao
Poeta

outro significante norteador do discurso florbeliano, como nos evidencia a seguinte

tabela:

intençiío: o'Que sonha ser um salúo e um poeta", como também há referência a António Nobre em
oDantes'n: 'Recitavas, chorando, António Nobre" e tro'Tado": "rqlmffl tist€s, almas de poetasr".
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Compreende,mos, a partir do quadro, guo o significante o?oeta" mudou na

escrita de Florbela. É imFortante perceber a"s diferentes datas em que foram escritos.

Todaviq salie,lrtamos o valor norteador que está intínseco nestes poemas: a angústia O

que fez com que o significante mudasse nestes sonetos?

Segundo Alfredo Bosi: o'no poema, força-se o signo paÍa o reino do som.'n.207 O

signo para Bosi é um fe,nômeno histórico e social enquanto junção convencional de

"c€trtos pensame,lrtos a certos sons",208 podendo mudm. Seria isso que fez recondicionar

na escrita de Florbela o signo o?oeta"? As conotações que mudam de um poema paÍa o

outro, segundo Bosi, são, o'quase sempre, ideológicas.".20e Como foram escritos e,m

datas diferentes, deu-nos a impressão de que o significado se alterou com o passar dos

anos, mas, intrinsecame,nte, permeia esses textos algo que os [iga: a angústia.

3- A Angústitz leitruoüv da poesia florbeliana

E é seryre a mesma mâgoa, o mesmo tédio,
A mesma angrristia firnda, sem remédio,
Andando atras ae mim, sem me largar!2lo

X'Iorbela Espanca

Vimos, até a presente rubricq que, ao ffanscorrer da nossa análise, seja a partir

da teoria frzudiana, seja da jungueanq um se,ntime,nto perpassa as obras e,m verso de

Florbela: a angústia, causadora do pathos, mola propulsora do seu discurso. Por isso

examinarerrros mais detalhadamente o sentido que este vocábulo tem e,m difereirtes

dicionários.

Segundo o Dicionário Aurélio, o vocábulo 'oangúsüao' te,m sua maErz latina -
angustia - registrado como *1. Estreitez4 limite de espaço ou de te,mpo". 2. Ansiedade

2Ú O ser e o tempo dapoesia,São Paulo, Cultrix, 1990, p, p.35.

'ot op. cit,.39.
2@ Op.cit,.40.
2r0 *Se- re-édio", p.l58o tnLiwo de Mágoas.
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ou aflição intensa; ânsiq agonia- 3. P. Ex. Sofrimento, tribulação".2rr PaÍao Dicionário

de Filosofi,a, o conceito foi intoduzido porKierkegaard em1844 e significa:

A atitude do homem em face da sua situação no mundo (...) A raiz da Aé a
existência como possibilidade (v. E)CSTÊT.ICIA) diversamente do temor e
de ouEos estados análogos, que se referem sempre a algo de determinado, a
A não se refere a nada de precioso: ela é o puro sentimento da possibilidade.
O homem no mundo vive de possibiüdade, já que a possibilidade é a
dimensão do firturo e o homem vive continuamente protegido paÍa o firfiro.
Mas as possibiüdades que se apresentam ao homem não tê'm nenhuma
garantia de ralizaqáo.zr2

Ou sejq oomo relatamos, a angústia é a espera ou o temor de algo que ve,nha a

se realizar, provocando, sntre oufios sentimentos, como nos afinna o Diciotarto

Aurélio, ooansiedade e afliçiio" ou, segundo Kierkegaard a angustia está ligada ao

se,lrtimento de ooameaça''. Por sua vez, o Dicionário de Psicologia afirma que a angustia

é um 'tnal-estat'', psíquico e fisicoo tendo como carasterística

o termo difriso, podendo ir da inquietação ao pânico. Compreende,
igualmente, impressões corporais penosas como constrigão toráxica ou
laríngea. Algrms autores distinguem a ansiedade (fe,nômeno psíquico) da
angústia (fenômeno fisico). Essa distinção é artificial. A angústia é
obserrrada tanto nas psico.ses (melancolia) como nas newoses (psicostenia,
neurose de angustia, etc.)"'

Derival dos Santos analisq na sua tese de doutorado, os sonetos de Floúela,

endo neles a expressão de um ooeu" melancólico. Ou sejq o que o críÍicn faz

é perceber a dúvida (geradora de angustia) e a melancolia na obra da poetisa

'Melancolia", hoje em dia é referida pela psicanálise moderna com outo vocábulo,
oodqnessão". Por isso, sutilmentg a angústia é apresentada, como uma das componentes

deste sentimento na sua tese: "O melancólico está mergulhado no mais profundo

desprazer, e a sua angustia não é nada mais que o desmoronamento de seu ego.'214

"' op. ciL,p.l42.
"'Nicola Abbagneno, Diciorwrio de Filosofia,ftd" rev. por Alfredo Bosi, 2" ed-, São Paulo, Meste Jou,
1962,p.56.
2r3 Hsnri Pieron, Dicionárto de Psicologia, tad. e notas de Dora de Barros, 5o ed., Porto Alegre, Editora

L or.Globo, 1977,p.27.

"o op.cit,p.2o2.
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Concepción Delgado Corral também se refere à angústia na obra de Florbela,

mais especificame,lrte, à "angúsüa existencial". Corral percebe se,melhanças entre a vida

de Florbela e sua obra e, vetrso,2ls através de análises das suas epístolas. O que a

pesquisadora afirma é que na poesia de Florbela há uma nítida separação entre o mrmdo

do sonho e o mundo real, enfrentamento esse que causa angustia: "O «eu»» poético

primeiro soúq e logo enfre,nta-se com o mundo, procurando o que soúara e que, é

claro, não existe. Eterna buscadora dos seus soúos que nunca e,ncontará, a poesia

florbeliana pode ser qualificada, por isso, como poesia do desencontro.".2l6

No texto em que Freud trata mais especificamente da angustia, "Inibição,

sintoma e angústia", vigora aidé:ra que tanto as inibições, como as fobias, são fixações

no trauma- Há neste texto uma nítida preocupação e,m relacionar a inibiçiio com a

angústia. Ou seja, pode ocorrer, aÍravés da inibição, uma tentativa de evitar a angusüq

como por exemplo, numa tentativa do ego e,m obstar um conflito com o i4 ou com o

superego, como também em função de um empobrecimento da quanüdade de energia-

A obra Angthtia de Rick Emanuel mosüa como o pensame,nto de Sigmrnd

Freud a respeito da angúsüa mudou ao longo da sua carrúa e, segundo Emanuel, pode

ser dividido e,m três fases: na primeira, Freud acreditava que a angústia não estivesse

directamente ligada a idéias ou pensamentos, mas resultasse da acumulação de energia

sexual, ou libido, produzida pela abstinência sexual ou pela excitaçiio sexual não

consumada Na teoria subsequentg Freud tratou da'tepressão''. Nesta fase do seu

pe,nsamento, os desejos sexuais, os impulsos e as ânsias inaceitáveis que brotavam do id

primitivo passaram a conflituarem-se com as nonnas sociais oosivilizadas",

interiorizadas pelo indivíduo na forma do ego e do zuperego. Então, para superar essa

angústig o objeto de apego que não era aceito pelo zuperego (consciência) era

reprimido no id e colocado outo em seu lugar; assim, haveria uma substituição por um

objeto que pudesse ajustar-se às normas da sociedade - a fazer o que Freud chamou de

sublimação.

A terceira concepção freudiana contou com uma diferença e,nte dois tipos

principais de angústia: a ooangústia primordial'', mais primitiva, chamada "angústia

automática", denota uma espécie espontânea Ligada a um medo de destuiiao completa

215 Num artigo de 1931 Celso já considerava Florbela como luna "poetisa da ansiedade"n comentando
quando a coúecera, e se referindo à poetisa como urna "alma torturada" (CELSO, 'â poetisa da
aúsiedade", mJomal de Notícias,Porto,2210211931, p. 1. Compulsagão, recolha e ügttali"Â*ãa do texto
por Maria Lúcia Dal Farra.
2t6 Florbela Esparrca - Asa no Ar Ertta no Chão,Porto, Edit Tartanrgq 2005,p. 243.
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resultante da se,lrsação de opressão total; isto quer dizer que a capacidade de julgar ou

perceber a origem dos estímulos irresistíveis difere,ncia-se do oosinal de angústia''. Assim

tomamos o oosinal de angustia" como uma precaução para não sentir a terrível ansiedade

primária da angustia automática- a de destruifao. JáCarl Gustav Jung, ac,ereÀda teoria

da angustia, define-a da seguinte maneira: há uma dimensão nossa, pertence,lrte ao

inconsciente pessoal, denominado de oosombra": é o que em nós existe de inferior,

aquilo que deseja fazer tudo o que não nos permitimos fazer. Segundo Jung, a oosombra''

é ineütável e sem ela somos incompletos: é inútil negá-la como também tentar reprimi-

la por completo; geralmente é a primeira camada do inconscierúe que se personificq

mútas vezes, nos soúos. Trata-se de aspectos bons e maus que o ego ou reprimiu ou

nunca conheceu. O homem tem de descobú uma maneira de viver com o szu lado

obscuro, quando isso não acontece geram-se angústias e disso depende, muitas vezes,

nossa saúde fisica e mental.

Jâ o Vocabulário da Psicatwlise apenas regista a angustia a partir da leitura do

mesmo texto de Freud, tal como Rick Emmanuel o citou pÍra suas afirmações e,m

"Inibição, sintoma e angústia''.217 Levando e,m conta apenas a terceira fase do

pe,lrsamento freudiano ('oangustia automática'o e "sinal de angustia'), prefere, e,ntretanto,

vttlizar o termo ooangústia (ante um perigo) Íeal",2r8 emvezde o'sinal de angustia".

A angústia é, pois, um se,lrtimento comlrm, natural s importante aos seres

humanos. O proble,ma é quando este sentimento não é zuperado, pois acareta doenças

fisicas e psicológicas nos seres humanos. E na poesia de Florbelq quando este

sentimento não é superado, o que acontece ao ooeu" lírico?2le

Na literatura portuguesa e,ncontamos, primeirame,nte, este sentime,lrto to Leal

Conselheiro, de D. Duarte, como também taobraMenina e Moça de Be,rnadim Ribeiro.

Na poesia, verificamos que este sentimento ocorre pela primeira yez, mais

explicitamente representado, nas "Cantigas de Amot'', que apresentam o alnor como

algo inacessível - soúa-se com una mulher inatingível. Também as 'oCantigas de

Amigo" se caracterizam pelo fato de o trovador cantar a realidade feminina: há um 'oeu"

fe,minino que extoioriza suas e,moções, aflições, expectaüvas, €,ncontros, dese,ncontos,

causando "angústias" ao o'eu" lírico. Como nos evide,nciam as seguintes esüofes:

"7 O que peroebemos ra leitura do texto 'lnibição, sintoma e angustia" é quo as afirmações de Emmanuel
são completas, enquanto o Vocabulário da Psicanálise tem uma leitura muito limitada das teorias
freudianas.
2'8 L. Laplanohe; B. B. Pontalis, Vocabulá,rto da Psisanalise, tad- de Pedro Tamem, 3u d., Lisboa,

Moraes, 1976,p.61.
21e F'ste questionamento buscará respostas nos súcapítrlos seguintes.
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Ai flores, ai flores do verde pinho,
Se sabedes novas do meu amigo!

AiDeus, eué?

Ai flores, ai flores do verde ramo,
Se sabedes novas do meu amado!

AiDeus,eué?

Se sabedes novas do -ss amigo,
Aquel que mentiu do que pôs comigo!

Ai Deus, eué?»o

Em António Nobre, grande espelho poético de Florbelq tal te,mática fica clara

Poré,m, nota-se que na poesia de Nobre a angústia mistura-se constantemente a outo

significante: a ironia- Fato presente na crtada estrofe do poe,ma ool.usitânia no bairro

latino":

.só!
Ai do Lusíada coitado,

Que vem de tão longe, coberto de pó,

Que não arna, nem é amado,
Lugúre Outono, no mês de Abril!
Que triste foi o seu Fado!
Antes fosse pra soldado,
Antes fosse pro Brasil.2l

Já e,m Camilo Pessanha a angústia é CIlteflzada através da proposta simbolista:

por meio de analogias sensoriais, pela preocupação extema dos simbolistas em

construíre,m uma poesia sonora e sersorial. Com Sá-Carneiro também fica clara a

te,mática da angustia, já referida por outros teóricos, citados e,m núricas anteriores. Com

Antero de Quental, Mário Beirão, Américo Durão e Teixeira de Pascoaes também

encontramos este sentimento como forte componente de suas poesias.

Hugo Friedrich afirma que a angustia é um elemento obrigatório na po6ia
*modenta": oose,rá dificil enconüar na lírica moderna um texto que, começando com a

angústiq se libere dela.'ffi. Ou sejq percebemos que a angustia não é só uma

20 D. Dinis et alli, Poesia e Prosa mediaruis, selecção, introdugão e notas por Maria Ema Tarraoha
Ferrerq 3u ed., Bragq Bibüoüeca de Autores Porhrgueses, 1998, p.85.z\t ,Só, Selecaão, introdução e flotas por Maria Ema Tarracha Ferreira, 3" ed., Lisboa, Biblioteca de
Autores Portugtreses, 200 l, p.9 1.D A Estnttura da tírica mõderna: da metade do século XD( a meados do século )Oq trad. de Marise M.
Curioni, São Paulo, Duas Cidades, 1978, p.173.
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característica prese,Írte da poesia florbelianq mas praticamente todos os autores desde a

segunda metade do século XD( até aos meados do século )O( também expressariam,

segundo Friedrich, a angústiq reflexo da modernidade poética. Será esse o elemento

que fez Floúela Espanca constar nas Histórias da Literatrna Portuguesq difere,lrtemente

de outras poetisas do começo do século )O(? Friedrich afirma que dificilme,lrte a lírica

modema se liberta da angústia. Será que este sentime,nto é superado na poesia

florbeliana?

Floúela se difere,ncia de outas escritoras por haver em seus textos temáticas

comflitantes, atavés de palawas que recobrem de vários se,ntidos seus sonetos,

mostrando-nos uma dinâmica sutilo no que diz respeito à angustia, que se multiplica e,m

vários sentimentos/imagens. Ou seja, isto nos confirma que há verdadeira poesia em

seus versos, pois acreditamos:

Ia poesfu es conocimiento, salnacióq poder, úandono. Operación aapaz de
oambiar al mnndo, la actiüdad poética es revolucionaria poÍ nafimlezÀi
ejercioio espiritual es un método de liberación interior. La poesía revela este

mundo; crea oto. Pan de los elegidos; alimento maldiúo. Aísla; une.

Inütación al viaje; regre$o a la tierÍa a31sl. Tnspiración, respiración,
ejercicio muscular. Plegaria al vacío, di{togo con la ausencia: el tedio, la
angustia y la desesperación la alimentan-z3

Na poesia florbeliana a angústia se reverte e,m imagens, conflitos, que zutiüne,lrte

compõem seus venns; mesmo não citando diretamente este sentimento e,m sua obra,

Florbela tanspõe atavés de outras imagens/palavras este temq leitmotiv de zua poesia:

"[Jna vez escrito el poema, aquello que él era antes del poema y que lo llevó a la

creación - eso, indecible: arnor, alegíq angustia, úurrimiento, nostalgia de otro estado,

soledad, rra - se ha resuelto en imageur: ha sido nombrado y es poema, palabra

transparente.".»4 A angristia promove uma dinâmica que se converte em imagens na

poesia florbeüana: a princesa exiladq a Soror Saudade, a chameca e,m flor, a poetisa

(poeta) perfeita (o), a amante sofredorq etc.

A obra-prima de Sófocles - um dos maiores poetas dramáticos da Grécia antiga

- Edipo Rei, é apepque narra atr;agilia dum homem que, perseguido pelo detino

traçado pelos deuses, mata o pai e casa-se com a mãe. Não conseguindo conviver com o

seu lado obsoro, que até então não coúeciq cünuma profirnda angustia: "ÉDPO: -
% Octavio Paz, op. ci! p.13. Grifo nosso.
nu op. cil, p.168.
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Horror! Horror! Ai de mim! Tudo era verdade! Ó h;u., que eu te veja pela derradeira

vez! Filho amaldiçoado que sou, marido maldito de miúa própria mãe... e... assassino

maldito de meu próprio paiY.»s

Súendo que era o motivo das desgraças de Tebas - cidade que seu pai

governaÍa - não pode continuar vitimando a cidadq depois de saber de sua culpa A

punição não é o suicídio: é a cegueira e o exílio.

Essa peça tansce,nde os limites de sua época- A unica coisa que importa é a

consciê,lrcia diante dacuhpa»6 a dignidade de que,m se enfrenta a si mesmo, que assume

seus eÍros, que se despoja de tudo para não ficar impune de seu maior juiz: ele mesmo.

É o enfrentamento diante de si próprio, uma cúpq dor que carrega o "eu" lírico

florbeliano - sombra obscura que faz gerü os sentime,ntos conflitantes - que ire,mos

observar. Contudo, frisamos novamente que a angústia não é um sentimento destnrtivo,

porque também pode ser um sinal de aviso de um perigo e da possibilidade de

E)arecerem emo$es muito fortes que provoquem uma sensação de desamparo

incontrolável. Como nos evidencia o soneto 'Angustia", do Liwo de Mágoas:

E não se querpensar!... e o pensamento
Sempre a morder-nos bem, dentro de nós...

Quererapagarno céu - ó sonho atozl,-
O brilho duma estela com o vento!... (p.146)

A angustia é uma resposta ao estado de impotência, impossibilidade, seja ela

racional ou não, pois, em alguns sonetos de Florbela Espancq encontramos um sujeito

lírico que nem mesmo sabe de onde vêm suas dores, frustações.

Aspectos obseryados aindano disqrso do soneto "Angustia'':

Tortura do pensar! Triste lamenúo!

Quem nos dera calar atuavoz!,

ns Édipo Rei- Antígoru, tad. de Jean Melville, São Paúo, Martin Clare! 2003, p.68.
% Segrrndo Kalu Singh, na obra Culpa, "Culpa é um conceito qte fazparúe de uma matriz relacionada
com a separação e a união moral 'tansgressão', 'falh4 'acusagão', 'responsabilizagãon, 'Objegãoo,
overgonhan, 'contição, 'remorso', 'arre,pe,ndimento', 'apologia', opunição', tvingança', 'petrdão',
'rq)aÍação', 'reconciliação. (p.8) E também afiÍma que oTreud começou com urna noção comum de
oinstinto', impulso', oemoção', 'angústia', 'pressão quando tsntava expücar as experiências cotidianas do
pÍaz.eÍ e da doença e, portaoto, da culpa. (p.16)
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Quem nos dera cá de,ntro, muito a sós,

Estrangular a hidra num momento!

A me,móriq o percar, taz ao sujeito poético uma image,m de outrorq

caregando-o de angustiq como também e,m Édipo. A anáfora presente no segundo e

terceiro versos mosha a impossibilidade de "calar essa voz" (o pensamento): *Quem

nos dera". O que há é uma sombra, que mútas vezes, gera culpa no zujeito por não

conseguir conviver com seu lado obscuro; falhas passadas ou presentes, geradoras de

angustias, como na peça grega: "...Como me fiaspassa a alma este meu sofrimelrto e a

le,mbrança de tanta desventura! ".227

3.1- A angristia existencial

Nesse Túte Convento aonde eu moro,
Noites e dias rezo e gito e choro,s

f,'lorbela Espanca

Decerto percebemos que críticos e estudiosos têm ressaltado arecorrência da dor

na produção poética de Florbela Espanca, principabnente no Liwo de Má,goas g alguns,

até de forma pejorúivq como thereza Leitiio de Barros, que se dá conta de um
o'exagerado zubjetivismo elegfae,o".»9 Essa dor que carrega avoz do ooeu" florbeliano

nos leva a pensax que é a resposta pdra a profirnda angustia existencial, motivo de suas

frustrações. Assim, Adolfo Casais Montúo afirma:

Será audácia, aos olhos de muitos, afirmar-se que toda gande poesia
constitui um escândalo. Talvez nem toda a grande poesia o seja; maq

* ap.cil,p.7l.
z8 rr4 6iús dot'', p.138, rn Liwo de Mágoas.
De T\erezal*itÃo de Barros, 'ul" o il Escritoras de Portugal,vol. tr. Lisboa, Tipografia À O. Artur, 1924
(osegundovolume édeL927),p.34l.Compúsação,recolhaedigitalizaçãodotextoporMariaLúciaDal
Farra.
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coÍstitui-o, ou melhor, deve comütú-lo, a que nasce da anglú§tia, da

insolúiüdade dos grandes problemas do homem.ao

O "eu" lírico angustiado na poesia florbeliana vive de incertezas constantes,

revelando, algumas vezes, e,m diferentep sonetos, a frustração de não ter zublimado o

objeto de desejo; isso causa-lhe sofrime,nto, através de uma voz punidora (o

pe,nsamento, no caso do soneto "Angtistia').

Avoz lírica se sente isolada, dolorida, malquista por si e pelos "olhos" alheios,

pois foi transgressora de algrrm modelo existente:

Castelã da Tristezaal

Altiva e oouraçada de desdém,
Vivo sozinha em meu castelo: a Dor.
Passa por ele a luz de todo o amor...
E nunca em meu castelo entrou alguém!

Castelã daTistnza" vês? ... A quem?...

- E o meu olhar é interrogado -
Perscnrto, ao loageo as sombras do sol-pôr.
Chora o silêncio... nada... ninguém vem...

Casüelã da Tristeza, po4pe choras
Lendo, toda de branco, um ürno de horas,
À sombra re, rdilhada dos ütrais?...

Ànoite, debnrçada, p'las ameias,
Porque rezas baixinho?... Por que anseias?...

Que sonho afagam tuas mãos reais?...(Ir.134)

No soneto em questão, por perceber que seus desejos são maiores, o ooeu" se

isola na Dor, rqlresentada por um castelo pelo qual passa toda hz do amor mas

ninguém se dispõe a €xrtar: ooE nunca em meu castelo enüou alguém". No segundo

quarteto notamos o jogo da polifonia que vai se estabelecer entre a voz llríca e suast

angústias: "Castelã da Tristezq vês?... A quem?.../ - E o meu olhar é interrogado". A

solidão que vive leva-a a procuraÍ alguém, mas não e,n@ntra '\add', 'hinguém". Daí

por diante quem prevalece no soneto é uma segunda voz que estabelece

'o Apú Lucila Nogueirq ooO escândalo de Florbela Espanca'', in PAM, J. Rodrigues de (org), Estu.dos

sobre Florbela Espanca,Recifeo Associação de Estudos Portugueses Jordão Emerenciano,1995,p.71
tsr Inl;iwo deMágoas.
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questionamentos. Decerto esta segunda voz náo seria punidorq pois tenta acalentar o

zujeito lírico através de interpela@es que já foram respondidas no primeiro quarteto: a

dor de se sentir na solidão.

É interessante perceber nos sonetos 'oAlma Perdida' e ooAo vento", do Livro de

Mágoas, como o ooeu" poético percebe a angústia alheia que é parecida com suÍt dor. O

*eu" identifica mesmo no riso do vento sua angústia: ooQue eu bem coúeço, amigo,

esse fadári ol ...1 E a gente andar a ú p'la vida fora! !... @.151)', como também no cantar

plangente da alma do rouxinol encontra sua dor: "Toda esta noite o rouxinol úorou,

/.../ Que eu pensei que tu eras a miú'alma/ Que chorasse perdida em tua voz! ...

(p.155)". Nesses dois sonetos notamos o quanto o sujeito lírico, atavés do poder da

linguagem, tem a capacidade de compreender e estúelecer uma relação de completa

harmonia com a rrafixezq no universo mágico da poesia. E qual a função deste diálogo

com a tatrxezana poesia de Florbela Espanca? Como essa natureza se relaciona com a

angústia do ooeu" lírico?

O Ale,ntejo, este vasto temitório que se estende além do Tejo, ê não só a maior

região de Portugal, Eâs também, certamente, a que melhor condensa abeleza austera e

rural do país. Uma beleza que através dos vastos campos dá a nítida impressão de

liberdade, e, ao mesmo te,mpo, de vazto e solidão. Então, parece-nos que o(a)

alentejano(a) ao contemplar esse território que às vezes se mostra inexplorado, busca o

reflexo de si mesmo(a) napaisagem que o(a) cerca.

A chameca - que dzu nome a um dos linros de Florbela Espanca - apresenta-se

na $ut rusticidade durante todo o ano nos campos alentejanos; poré,m, na primavera,

vêmo-la floú. Flora de e,nvolventes e sedutores campos, a paisage,m passa da força

que,nte que está sede,nta e virge,m de si mesmq para algo procriador. O exalar dos

perfirmes, aiquezadas cores e a harmonia que envolvem os campos, nesses meses, são,

por si próprios, sedutores atrativos aos olhos de que,m os vê.

Vila Viçosq que recebe hoje os epítetos de Vila Muser+ Princea do Almtejo,

Capital do Mármore, é identificada com a poetisa: "Florbela é hoje uma parte da

planície ruaÁa de mármore, jaado personalizado que a identifica com o da pequena

páffil",n2 fiansportando a afuosfera do Alentejo para sua poesia. Se,m dúüda

perce,bere,mos em toda obra floúeliana üaços característicos de sua terra- A

senzualidade contida na rusticidade e no florir dos campos ale,ntejanos será transposta

232 Agustina Bessa-Lufu, '?refácio a Florbela", in ESPANICÁ, Florbela, As Máscaras do dutino (contos),
Lisboq Bertand, 1981, p.10.
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em versos. Natália Correiq no Prefácio do Diário do Ultimo Ano, afrrma que Florbela

sorúe como poucos fianspor: ooa alma da planície alentejana.'.233 Frtet de,,ttos, a partir

dessas interpretações, que a poetisa calipolense coÍrsegue represe,lrtar em seu§ escritos,

como poucos souberam fazer, as raízes de sua terra- Celestino David, falando acerca do

liwo Chameca ern Flor, define-o como: 'tm missal de paixllo, onde passa o mais

enternecido amor da telra ale,lrtej aad'.234 Já Guido Batelli afirma que o amor pela terra

está prese,nte também to Livro de Mágoas, Liwo de Soror Saudade e Reliquiae,

afirmando que em muitos sonetos otive 
e palpita'235 o Alentejo.

Verificamos que em toda a obra de Florbela há indísios que le,mbram zua terrq

seja de forma direta ou indireta: o Alentejo é representado como uma terra sensual

revestida de conte,mplação, rigpdez, sensualidade e solidão. A nosso ver é este o

principal fator que vanfazq da obra de Floúela Espanca algo unico, pois soube colocar

em formas rígdas os traços mais marcantes de sua terrq mostrando as características

semânticas próprias através de $üN oiações literárias: 'o...mesmo quando fala

apare,lrtemente de lugare visíveis, as úarnecas, os sobreiros, o pôr-do-sol, isso são pura

e simples falácias, ela só joga no falacioso, tudo é e1a.".236

Neste sentido, pode,mos considerar também que a sensualidade presente nos seus

versos énadamais que a sensualidade de sua tqra:237 aigsdez da te,rra que procura

mitigar a sede. Assim, se transporta para seus veÍsos, aúavés da escrita, a sensualidade

da terra. Vejamos como se processam as citações dirdas que nos re,metem ao Alentejo:

Ánores do Alentejotst
Ao Prof,, Guido Batelli

Horas mortas... Curvada aos pés do monte
Aplanície é umbrasido... e, tortuÍadas,
As áwores sangrentas, revoltadas,
Gritam a Deus a bênção duma fonte!

B quando, manhã alta, o sol Po§Ponte
A oiro a gtesta, a arder, pelas estradas,

Esff ngicas, recortam desgrenhadas

a3'P'efácio - A Diva", n Diárto do úttimo ano,LisboqBertard 1981, p.29.
B ooO Ro-aoce de Florbela",rn A Cidade de lívora,15-16 (1948) e 17-18 (L949),p. 198.
a5 *O ale,ntejo na Poesia de Florbela Espanca'', nA Cidade de Évora,t" 25'26, 1951,p.289.
236 Joaquim Magalhães, op. cit., p.28.
x7 Para u6s análise mais detalhada desta temática consútar Concepción Delgado Corral, o'A rratr:rÍeza

como manifestação do dualismo florbeliano", nA Planície e o Abí.sno, como também o capítulo [V, do

hwoltese Florbela Espanca - Ása no Ár Enta no Chão.
tss lochamu"o em Flor.
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Os tágicos perfis no horizonte!

Árvore! Corações, almas que choram,

Almaiguais àmiúq almas que implomm
Em vão remédio para tanta mágoa!

Árvores! Não ohoreis! Olhai e vede:

- Também ando agritar, morta de sede,

Pedindo a Deus 6 minha g6fs de águp,líA.246)

O chaparro - árvore símbolo do Ale,lrtejo - é encontado em grandes

quanüdades no meio da vasta imensidão ale,lrtejana. Árvore solitária de uma região seca:

por isso, no primeiro quarteto ayoz e,nunciadora fala do obrasido" em que se encontra a

terra. A palaua obrasido'está carregada intencionalmente de se,nsualidade e ao mesmo

te,mpo da idéia de tortura. Então, pode,mos dizer que esta palavra aprese,Írta, pois,

dualidade; enquanto Eros,23e é geradora de desejos, se,nsualidade, e, na forma de

Thânatos é pulsão aniqúladorq destruidora: oâs ánrores sangrentas, revoltadas,".

No segundo quarteto é evocado a imagem do clima seco: "Os tágicos perfis no

horizontd'. É diante dessa contemplação do clima seco sobre as árvores, que o 'oeu"

se,ntirá projetadas e,m si mesmo todas essas peculiaridades: ooÁrvores! Não choreis!

Olhai e vede/rTambém ando a Sitar, morta de sede..."

Será que essa sensualidade que permeia a obra florbeliana, ora percqlüvel, ora

camuflada, não é mais do que a projeção, o reflexo do ambiente que a cerca? O Alentejo

não será amatfrabruta da sensibilidade senzual poética que ora é Eros, ora é Thânatos,

na sua obra? Como constatamos, até as árvores alentejanas transportam paÍa a poesia

florbeliana suas angustias. Até na sensualidade há conflitos gerados por una

identificação com uma paisagem que também é sensual e dilemática" Há uma total

fusão, ou contaminação, e,nte o zujeito lírico e o mundo obsenrado. O discruso

paradoxalmente oferece a catarse: o lamento da dor da natrtreza tansporta-se da

paisagem para o "eu", mostrando a vulnerúilidade que é compartida entre o "eu" e as

ooáffores do Alentejo".

ae Segrrndo o Dicionário de Mitotogia Grega e Romanla, Eros 'oé o deus do amor, é considemado como
um deus nascido ao mesmo tempo que a trrrq gerado a partir do caos,(...) nasceu do ovo primordial
gerado pela noite, o ovo se dividiu e,m duas paÍtes, que deram origem ao oéu e à tsrra"(p. 148). Já

TânatoslThânatos o'é o génio maqculino alado que personifica a Morte. Na Ilfuda, §urge como irmão do
sono Qllpnos)" @.427). Na psicanálise esses termos surgiram com Sigmund Freud. Os estudiosos
psicanalistas consideram que Freud uüliza a útima teoria das pulsões para designar o conjrmto das

pulsões de üda @ros), em oposição às pulsões de morte (Tânatosffhânatos).
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No soneto o'Ale,lrtejano", a sensualidade é avoz norteadora que permeia todo o

poema; neste caso, o sol que está quente e representa um estado de alegria para o eu

e,nnnciador: "Deu agorameio-dia; o sol é quente/.../ Cantam as raparigas, brandamente,

Gt.l72)-. A harmonia e a satisfação são intensas, e,m meio a um clima de paraíso,

tornando gritos e cantigas vozes suaves, prazerosas aos ouvidos: ooHá gritos arrastados

de cantigas...". A voz poética te,m a necessidade de se dizer como uma das personagens

que naqueles campos se e,nconftam, pois se sente,m parte da terrq da paisage,m que a

cerca: o'E eu sou uma daquelas raparigas.../ E tu passas e dizes: "Salve-os Dzus!". Pois

é exatamente isso que José Carlos Seúra Pereira evidencia acerca da poesia florbeliana:

" (...) o corpo da mulher e o corpo da terra confundem-se, assumindo a fugidia

rebentação de "Alentejano".240 Oq mais propriamente, neste soneto o'Árvores do

Alentejo", a natrreza serve para ilustrar uma situação interior, um estado de alma, um

sentimento, uma emoção.

É claro que as interpretações advindas a partir da sensuatidade nos remetem ao

ooeu" sensual de Afrodite, abordado na segunda rubricq como também corstataxnos, em

'oÁnrores do Alentejoo', 6 inquietações de um "eu" lírico angustiado, que percebe as

angustias danatrxezq estabelecendo uma fusão entre zujeito poético e o Tu-natureza.

Concluímos, pois, que a angusüa permeia ayoz do ooeu" lírico pelo seu modo de

existir e ser no mundo: incompreendido, difere,nte. Daí surge a dor, aüavés do sinal de

angustia: dor que libera no ooeu" uma profunda inqúetação. Às vezs, percebe,m-se nos

sonetos, principalmente na obra pósttrma Chameca ern Flor (1931), a morte como unica

forma de refrear essa angústia existe,ncial que é se,ntida como se nunca fosse acabar.

24s «; intransmissível presença", in PAIVÀ J. Rodrigues de (org), Estudos sobre Florbela Espatrca,
Recife, Associação de Estudos Porhrgueses Jordão Emerenciano, 1995, p.35.
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3.2- Amorte como imFedidora da angústia

E úo havergestos novos ""-J"*F
Florbela Espanca

Assim como a personagem Edipo Rei quq para se redimir de suas angústias

por causa do parricídio e incesto, clama punição a si mesmo no exílio, e,m alguns

poemas de Florbela enconhamos o exílio como lugar onde habita o sujeito lírico. No

caso do soneto "Castelã da Tristeza", os motivos não são o foco principal do zujeito

lírico, até mesmo porque o ooeu" foca a si mesmo e não às situações; e até quando

focaliza estas, ente,nde-as a partir de suas sensações. Entretanto, e,m alguns sonetos da

lírrca florbelianq desde os primeiros escritos,242 verificamos o quanto o tema da morte

está prese,nte. A morte surge como um alívio paÍa uma angustia inzuportável, a de não

conseguir conviver com suas "sombras", sejam elas racionais ou irracionais. Vejamos a

seguir como se revelam esses traços mrm soneto de Reliquiae (1931):

ÀMorte

Morüe, minha Senhora Dona Morte,
Tão bom que deve ser o teu úraço!
Iánguido e doce como urn dooe 1a9o

E, oomo vmaraiz, ser€no e forte.

Não hámal çre úo sare ounão conforte
Tua mão que nos guia passo a passo,

Em ü, de,nto de ti, no teu regaço
Não há triste destino nem má sorte.

Dona Morte dos dedos de veludo,
Fecha-me os olhos que já viram tudo!
Pre,nde-me as asas que voaram taoúo!

Vim da Moirame sou filha de rei,
Má fada me encantou e aqui fiquei
À tua espera...qrebra-me o encanto!(p.30 1)

'u' Diário do último ano,Lisboa,Bertran{ 1981, p.61.
242 É interessante notar que o primeiro poerna feito por Florbela foi aos nove a[os, 'â vida e a moÍte",
datado de 11 de Novembro de 1903.
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No início do primeiro quarteto o zujeito poético descteve o e,nconto com a

morte: '"Tão bom que deve ser o teu abraço!". A morte para o ooeu" e,nunsiador é o unico

mero e,apaz de curar todas as feridas. Desta formq entende-se a solidão profunda em

que se encontra O 'oeu" deprimido, num último instante de saída para curar sua dor,

zuplica à Morte que "feche seus olhos", como um ultimo zuspiro, mostando a causa de

estar na solidão profunda: o?rende-me as asas que voaram tanto!". No último terceto o

zujeito lírico represe,lrta-se como princesq mas da o'Moirama". Segundo o Dicionário

Aurélio, ao substantivo ooMoirama" se atribú a seguinte definição:

Moirama I ver. mourama], Terra dos Mouros. Mouro I Do Lat Maunt.] S.

m. f . indivíduo dos mouros, povos que húitavam a Mauritâni4 mauritano,
rnauro, saÍ?ce,no. 2. P. ex. ant. Aquele que não ébafrzado, que não tem a fé
cristii; infiel. 3. Fig. Indivíduo que-trabana múto.(...)243

A prese,nça árabe no Ale,ntejo, terra da infincia de Florbela, ainda é notada e,m

alguns traços da arquitetura, oomo na fachada do Palácio D. Manuel I; em algumas

ruínas enconüadas na Câmara Municipat de Évora; tornando-se, esse significantg

Moiramq um vocábulo comum aos moradores daquela regrão. É necessário perceber

também as intenções artísticas do zujeito lírico ao descrever-se como princesa da

Moirama- Uma das associações que o dicionário nos ajudou a reconstituir foi a de

rompimento com a fé cristii. Isso cria um contraste pois o ooeu" se,ria um ser'\ngáo- à

vista dos cristãos. Outro conüaste é a oposição enhe o indivíduo que trabalha muito e a

princesa. Não podemos afirmar ou túalhar com deduções sobre se seria, ou ne[o,

intenção de Florbela criar um sujeito lírico incomum para os padrões vige,lrtes de sua

terra. Mas, decerto, o que esse jogo de sentidos provoca é um confllto - presente e,m

grande parte de zua obra.

No ultimo terceto, a qualidade que o zujeito lírico dá à morte confere-lhe a

função de "Fada Madrinha": 'Má fada me encantou.../ Quebra-me o encanto!". O "eu",

aparenta-nos, não tem entendimento de que a morte será a aniquilafao de si, de um

coÍpo (corprs do enunciado poético), como um profirndo deprimido também não o

súe; a Morte será a solução e o ungüe,nto para sua dor. Maria Lícia Dal Farra diz

aourca deste soneto: "o poema fala de um eúlio, que é a vida, e do desejo de regresso à

z+3 ap. cit, p.1165.
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pátria de orige,m, que é a Morte, panacéia confra todos os males, rmgue,lrto para sua

doÍ.".2M

A leitura dos sonetos o'Castelã da Tristeza", 'à morte" e dos outros analisados

levou-nos a cogitar acerca dos se,lrtime,ntos que surgem na poesia de Florbela Espanca,

como a dor, a solidão, a desilusão e o apelo da morte; todos sinais de angústia.

3.3 - A angústia no amor

Por toda a vida s€útimos angústia quando

somos ameaçados por um ambiente hostil
ou em razÁs de afastamento ou pela perda
das nossas figrrras de apego.2a5

JuliaEopHns

Florbela consfiói no soneto "Esquecime,ntoo', da obra Chameca ern Flor, vma

posição do sujeito diante da perda do seu Objeto de desejo: "Esse de que,m eu era e que

era meu..,l Pwa sempre de mim desapareczu." A perda acaneta frusfrações no ooeu"

poético. Maria Lúcia Dal Farra fala acerca dessa temática na obra florbeliana: o'O amor

na poesia de Florbela Espanca é um caminho desbastado a duras penas porque topa com

impedimentos de uma floresta virgem a explorar.".26 Esses "impedimentos" vão gErtr

as angúsüas no amor.

O *eu" angustiado no amor vive de incertezas constantes:

Se tu üesses ver-me...2A'

§e tu viesses ver-me hoje à taÍdiú4
A essa hora dos mágtcos cÍ|r§agos,

Quando a noite f,s manse se aviziú4
E me prendesses toda nos teus bragos..

2soâdordeexistiremFlorbelaEspanca'',inVered.as,no l,Dezembro 1998,Porüo,p.215.
245 Apud Rick Emanuel, Angústia, trad" de Carlos Mendes Rosq Rio de Janeiro, Relume Dumarq
Edionro (Conceitos de psicanálise; vol. 10), 2005,p.20

'* Op. cir, 1995, p.39.
247 lnCharneca em Flor.
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Quando me lembra: esse sabor que tinha
A tua boca... o eco dos teus passos...

O teu riso de fonte... os teus abraços...
Os teus beírjos... a tua mão na minha-..

Se tr viesses quando, linda e loucq
Traga as linhas dulcíssimas dum beüo
E é de seda vermelha e oanta e ri

E é como um cravo ao sol a minha boca-..

Quando os olhos se me cerrarn de desejo...
E os meus braços se este,ndem para ü...(p.218)

O pretérito imperfeito do modo subjuntivo indica algo que talvez tenha

acontecido no passado ('viesses", 'firendesse') ou possa vir a acontecer no firflrro, e as

angustias geradas por esse "talved'. As palawas do título expressaxn a dor darne,qteza

da vinda de alguém já íntimo desse ooeu", pois trata-o como 'otu".

Na primeira estrofe descreve-se um cenário de,nüo de uma afuosfera romântica:

a espera começa à tardinha e enúa pela noite, perfeita para imaginar ou concretizaÍ

arnores. Fica claro como avoz lírica quer essa chegada: ooE me prendesses toda nos teus

braços...".

No segundo quarteto, percebe-se o motivo da espera por esse Outro Eu: os

beijos, pÍNlsos, risos, abraços, toques de mãos já foram vive,nciados. Daí a angústia de

nnncamais tê-los.

Na primeiro terceto, a estrutura de condifao, de dúvida e de espera, rqtete-se

mais uma vez pelo uso da conjunção condicional "se", que transmite uma noçilo de

possibilidade a esses anseios, de expoime,ntar novame,nte a felisidade proporcionada

por esse objeto de desejo. O sujeito lírico sente-se valorizado mesmo nesta angustiq

pois estariq *linda 
e louca", esperando esse ooOutro eu". Profere no ultimo terceto o que

quer realizar na espera por esse Amado/objecto de desejo: uma entega total, aos

estender os braços para o o'tu".

Nota-se, no soneto "Se tu viesses vetr-me...", que a pre,monição da chegada do

amado cria uma espera que pode durar muito tempo; essa espera taz alegias pela

possibilidade de saciar szu desejo e, ao mesmo te,mpo, uma angustia pela possibilidade
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da não realizaiao, gerando o pavor. Assim, o amor na lírica florbeliana:'oé valortzado,

sobretudo, segundo a dor e o receio da solidão, o medo da rejeição

Poré,m" em ouüo soneto, 'olnconstâncit', M obta Livro de Soror Saudade, as

experiências üvidas no axnor deixam claras os índisios ou os "sinais de angustia",

assimilados e,m experiências anteriores destnrtivas ou traumáticas, a fim de evitá-las. O

'oeu" líri@ proj€ta esse arnornas outras figuras de apego que aindahão-de vir:'?rocurei

o amor, que me mentiu./ ...t E este amor que assim me vai fugindo/ É igoA a outro

amor, que vai surgindo,".

Já no soneto 'oSaudades", da obra Liwo de Soror Saudade, percebemos que o

afastamento - responsável pela perda do objeto de desejo - faz a voz enunciadora

perder-se de loucura. Uma loucura qug paradoxalmentg dar-lhe-á a cperança de obter

o que quer; assim, a rinica maneira de afastar a angustia seria através da loucura q'ue faz

acreditar na volta do objeto de amor: ooQ'uantas vezes, Amor, já te esqueci, / Para mais

doidame,nte me lembrar ...Mais doidamente me le,mbrar de ü". Podemos dízer qrrc a

angústia no amor também pode se relacionar diretamente com a saudadg

principalmente na obra Liwo de Soror Saudade, cujo dtulo foi inspirado pelo poeta e

amigo Américo Durão. António Cândido Franco, refletindo sobre a relação do amor

com a saudade, aoedita que a saudade é vista como o caminho do amor e o arnor é visto

pelo caminho da saudade. Por isso se faz necessário compreender a relação da angustia

com este se,ntime,nto tão forte da cultura e literatura portuguesa.

3.4 - L angústia na Saudade

Saudades! Sim.. talvez.. e por que não?...
Se o sonho foi tão alto e forte

Que pensam vàlo até à morte
deshmbrar-me de hlz o coraçáol2ae

f,'lorbela Espanca

A Saudade, ele,mento múto prese,nte na Literatura Porhrguesa desde os seusi

primórdios, possui na história do pensame,nto saudoso e da reflexão filosófica, segundo

2§ Fabíola Cristina Melo, Deslocafirentos da Morte à Vida e outros sentidos em, Florbela Espanca,
dissertação de Mestrado, Uberlândia, UFU, 2004 , p.10.
2ae Óüo,in Liwo de Soror Saudade, p.193.
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António Braz Teixeirq sete ciclos ou períodos: o primeiro manifesta-se exclusivame,lrte

sob a forma poéticq através dos cancioneiros galaico-portugueses, no qual surge o

primeiro grande mito saudosista - o mito de Inês de Casfo; a segunda fase saudosista

corresponde à análise do sentime,nto saudoso levada a cúo por D. Duartg no cap. )O§/

do Leal Conselheiro; a terceira é marcada pelas suas mârimas expressões poéticas,

através de Camões, Bernardim Ribeiro, António Ferreira e Frei Agostinho da Cruz; a

quarta manfestar-se-ia através de D. Francisco Manuel de Melo qug pela primeira vez,

confere à saudade autêntico sentido e alcance filosófico; jâ m quinta fase a saudade

alcançaria atgumas das zuas mais belas expressões poéticas e plásticas, @o Almeida

GarretL Soares de Passos, António Nobre, Rosalia de CasEo e Soares dos Reis. Os dois

ultimos ciclos corresponderiam, primeiramente, ao período compree,ndido entre 1910 e

1925, à eclosão do movimento poético do saudosistno e ao szu mentor, Teixeira de

Pascoaes, e a Jaime Cortesão, António Correia de Oliveirq Afonso Duartg Mário

Beirão, António Patício e Afonso Lopes Vieira; a este grupo virig no virar do meio

século, juntar-se a actividade dos filósolos galegos. Esclarecidos alguns pontos da

historiografia da saudade se faz necessário examinar linguisticamente, a partir de alguns

observações de Carolina Michaêlis de Vasconcelos, os vocábulos "saudade" e

"saudoso".

Segundo o Dicionário Aurélio o vocábulo oosaudade" surge do latim "solitEitd',

qug atavés dos séculos, segundo Carolina Michaêlis de Vasconcelos, foi obtendo

diferentes formas: "so-e-dade", passando por "soidade", que deu oosuÍdade"

("ssuydade'), chegou a ser "saudade". A pesquisadora afirma que, primeirame,lrte, os

vocábulos'osaudade" e'osaudoso" possúam o mesmo sentido, fatos obse,l:vados na obra

de Lús de Camões. Porém, o que a estudiosa comprova é que oosoedade designava um

lugar ermo; o estado da pessoa que está só ou solitária, sem companhia, quer no meio

do mundo, quer apartada do mundo. Mas também significava isolamento, em

ústacto'0.250 No entanto, o que se faz necessário entender, a partir dessa compreensão

básica sobre a saudade, é a relação deste se,ntimento com a angustia na poesia de

Florbela Espanca-

Segundo António Cândido Franco, há algrrmas "coinoidências" na retórica da

saudade, considerando as mais pertinentes aquelas que se pre,ndem, primeiro, com o

espaço fisico, matriarcal e material, ligado sobretudo à idade infantil; a segunda, com o

2s0 A Saudade Portuguesa,Lisboa" Guimarães Editores, 1996,p.53
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aÍnor, ligado à adolescência; com Deus, numa fase mais madura; e com a Pátia, na

velhice. O que o crítico destaca, sobretudo, ern relação ao amor saudoso, é quq quando

amamos, desejamos a fusão absoluta com o ser amado, um desejo que, por ser absoluto,

é imFossível. Ou seja, por mais que desejemos a fusão e,nte o amante e o amado, e§se

fato nrmca se concretizq por isso a dor de não o termos sempre pennanece. Pode,mos

e,lrcontar, e,m algUns sonetos de Florbelq a yoz de um 'oeu" líri@ saudoso que quer

desfrutar ainda desse objeto de desejo perdido:

x'tt-o251

Ionge de ti são ennos os caminhos,
Longe de ti não há hrar nem rosas,
Longe de ti há noites silenciosas,
Há dias sem calor, beirais sem ninhos!

Meus olhos são dois velhos pobreziúos
Perdidos pelas noites invernosas...
Aberúos, soúam mãos cariciosas,
Tuas mãos doces, plenas de carinhos!

Os dias são Outonos: chora^m".. choram"..
Há crisântemos roxos que descoram...
Há murmúrios dolentes de segredos...

Invoco o nossro sonho! Estendo os braços!
E ele é, ó meu Amor, pelos espagos,

Fumo leve que foge entre os meus dedos!... @.173)

Neste caso são apresentados e,m todo o soneto os efeitos da perda do objeto de

desejo. Até os dias úoram essa ausência tiio profirndq gerando a angústia. A vida perde

o sentido: 'TIá dias sem calor, beirais sem niúos". As estações do ano presentes neste

texto, o Inverno e o Outono, justificam suas angústias. Só é Inverno porque o Objeto de

desejo não está ao ssu lado, só é Outono porque os "dias choram" pela falta que um
ooOutro" lhe causa. Neste texto, difere,ntemente dos outros analisados, é invocado o
oosonho" de ambos, num sinal desesperado, ú6 esse "Amot''é como um ftrmo que se

esvai pelos seus dedos. Neste soneto enconfra-se a experiência do amor saudoso, que é

possível graças à separação. Poré,m, apesar de possuir um sentido lastimoso, podemos

encontrar, segundo António Cândido Francoo uma experiência satisfatória:

zsr InI;iwo de Soror Saudade.
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Dir-se-ia que, neste tipo de amor-saudade, quanto mais perdermos mais

ganhamos; e, quanto mais profunda e penosa é a perda do ser amado, mais
profimdo, grato e até inesperado é o seu reencontro na saudade. Um simples
momento de ausência do ser que amamos leva-nos a ulna reconstituição
superficial e quase impercepdvel desse ssr, ao passo que a §ua morte ou o
seu afastameÍúo definitivo da nossa beira levam a urna laboriosa
reconstituição interior da sua pres€nça" que passa por vezes pela reanimagão

autêntica dum espectro, exumado das enranhas vivas da terÍa e reanimado
nesse outro htlmus que é a nossa farrtasia.2s2

Entretanto, encontraxnos, em algrrns sonetos da lírica florbelianq um "eu" que

tenta fugir do reencontro com a saudade, através de um discurso de desdé,m, no qual o

*zu'pretende conceder-se numa posição superior ao da figuÍa do outro, nnma telrtativa

de fugir ou de não admitir a saudade, como no soneto 'oÓdio" , do Liwo de Soror

Saudade: "Ódio seria e,m mim saudade infinda, lMágoa de o ter perdido, amor ainda./

Ódio por ele? Não...não vale apena... (p.193)'

Também coruitatarnos que este soneto possui as caÍacteÍísticas dos três

procedimentos expressivos siste,matizados por Ezra Pound,253 os quais são capazes de

cafiegaÍ as pala\.ras de significado a melopéi4 que nos evoca uma dimensão sonora,

que se aproxima da música e da dança afiavés de rima, aliteração, assonâncias,

repetições: ool-onge de ti são ermos.../ Ionge de ti não.../ Longe de ti há...'; a fanopéig

que nos leva às imagens visuais que são acionadas por palavras plenas de zugestões

visuais: ttosas", tbeiraisoo, ooninhos", o'olhos", olnãos", o'crisântemos"r ttfiImo", obraços",

"dedos"; como também predomina a logopéia, que nos re,mete a um oojogo" de idéias no

poema, evocando a dimensão reflexiva da poesia (através de difere,lrtes figtnas de

estilo), como nos comprova a seguinte estnrtura do poe,ma flobeliano: "Longe de ti. (...V

Há dias sem caloç beirais sem ninhos! (...y Os dias são Outonos: choram...choram.../

Fumo leve que foge entre os meus dedos!...". Ou seja, em muitos poemas de Florbela

são apresentados vários recursos poéticos que fazem de szus venios uma fonte que

possibilita várias interpretações: há um trúalho consistente na consffução dos versos

florbelianos, possibilitando aos críticos e leitores a frui@ de uma diversidade eriqrrcza

de reqrsos poéticos, apoiado numa grande variedade de estutruas versificatórias.

252 ee Ao ooinoidênoias da saudade: ele,menúos para urna retórica da saudade", n Actas do I Colóquio Luso-
galaico sobre a Sauda.d.e, Viana do Castelo, CâmaÍa Municipal de Viana do Castelo, L996,p.39.
253 Esta idéia é desenvolvida por EnaPound em Abc da literatura. trad" de Augusto de Campos e José

Paulo Paes, 3a ed., São Paúo, Editora Cultri& 1977.
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3.5 - A angrústia superada no amor

Eu trago-te nas mãos o esqu.ecimento
Das horas más que tens vivido, Amor!
E para as tuas chagas o unguento -_.
Com qtre sarei minha própria dor."

f,'lorbela Espanca

A angustia no axnor será zuperada em alguns sonetos de quase todas as obras

poéticas de Florbelq menos no Liwo de Mágoas (1919). No soneto "O nosso Mundo"

nm dos primeiros do Liwo de Soror Saudade (1923), a voz lírica é tirada de suas

angúsüas pelo objeto de desejo/amor e desfruta com esse ooOutro", sem um pe§ar na

consciê,nciq tudo o que o arnorpode lhe proporcionar. O amor é vivido liwe,mente, pois

não importariamais nada: seus desejos não são súlimados, pelo contrário, corporificam

uma renuncia dos padrões e das noÍnas impositivas da sociedade: ooQue importa o

mundo e as ilusões defuntas?.../.../ O mundo, Amor!... As nossas bocas

juntas!...(p.182)". Neste caso não há frusftação ou dor que cause angústia porque o

Objeto de desejo aceitou o zujeito lÍrico e quer úve,nciar as novas possibilidades desse

amor, que já foi vivido, e que se tornou possível: 'oO teu olhar em mim, hoje, é mais

te,rno". O mundo se resume na prese,nça da união desse amor: ooO mundo amor?... As

nossas bocas juntas!".

Vejamos como se dá a superação pelo amor, úordando mais detalhadame,lrte o

primeiro soneto inspirado ntrm verso de Camões (He hum não querer mais que be,m

querer) do Liwo Charneca em Flor:

I
Gosto de ti apaixonadamente,
De ti que és a vitória, a salvação,
De ti que me trorxeste pela mão
Até o brilho desta chama quente.

A tua linda voz de água corrente
Ensinou-me a cantar...e essa canção
Foirifuo oos meus venlos de paixão,
Foi graça no meu peito de desorente.

H *Conto de fadas", p.2L3,tn Chameca em Flor.

tzt



Bordão a amparar minha cegueira,
Da noite negra o mágioo farol,
Cravos rubros a ardernuma fogueira!

E eq que eraneste mundo u-ave,lrcida,
Ergo a cúeça ao alto, encaÍo o Sol!

- Águia reú apontas-me a subida! Gt.256')

Um dos elementos de análise que sobressai neste soneto, no que diz respeito à

sonoridade dos versos, é a expressividade sonora, obüda ahavés das aliterações da

oclusiva dental (T), que aparece e,m todos os vercos, com exceção do 9o e do 11o.

Destaca-se, quanto a isso, o primeiro quarteto, onde o leitor pode sentir a força

expressiva dessa oclusiva dental que se espalha por todo o soneto. O primeiro vocábulo

com T é o verbo oogosto", que por si fraduz aidêtadeprazer, impregnada no poema. Os

significantes 'oTi", repetido no 1, 2 e 3 verso, e'\rd', no 5, mostra-nos que urn outro

"eu" vem influenciar fortemente o discurso poético.

No primeiro quarteúo é revelado o que esse arnor proporciona ao discurso

poético: a oosalvaçâo". O amor seria a oochama quente" que tansformou as ansiedades

geradas pelas angustias vividas. No segundo quarteto e no primeiro terceto o "eu"

explica o que esse arnor veio tansformar: 'oFoi ritmo nos meus versos de paixão / Foi

gr:aça no meu peito de descrente". A estrutura assindética do soneto quebra o riho de

coordenação e,ntre as frases. Assim, cada verso ou cada estrofe se mosfra, por si próprio,

uma declaração de amor, mesmo havendo um enjambementrna segunda esfrofe. O amor

seria uma "âgttareal" que o fez ressurgir como uma ftnii que renasce de suas cinzas.
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CONCLUSÃO:

Propondo runa pausa para reflexão

Eis o poeta: ser arqueüpico através do qual
o homem se reconhece no que há de mais

estanho s mais familiar: ele-mesmo.rs
Gaston Bachelard

Ao circunscrever a prese,lrte pesqúsa ao âmbito do estudo interdisciplinar entre

Literatura e PsicanáIise, tínhamos o intuito de rever o posicionamento crítico e teórico

uülizado, ao longo dos anos, pelos críticos, no que diz respeito à obra poética de

Florbela Espanca.

Os aspectos analisados relacionam-se oom o te,ma de nossa pesquisa- A

insistência e,m visar as receirsões críticas pode ser vista como um reqrrso, primeiro, para

o exercício da "leitura metacrítica" e, depois, como uma auto-disciplina, que busca

eütar repetir tais tipos de análise que, a nosso ver, conEibue,m de forma prejudicial para

a foúuna srítica da poetisa calipolense. Ao mesmo tempo, trata-se de um método

necessário para refletirmos sobre os nossos próprios posicionamentos, buscando não

contribuir ainda mais para os ohitos" em torno de Florbela Espanca e da sua obra; ou

sejq tratamos do narcisismo, dos arquétipos do feminino, relacionando-os com a

temática da angustia, sem procurar obse,r:nar, nessas análises, o perfil da autorq nem

tampouco buscarmos na vida da autora algo que validasse sua obra

Operacionalmente, neste estudo, de,mos preferência apenas às obras e,m verso da

poetisa, visto que a maioria das rece,nsões faz alusão aos seus textos líricos,

resguardando-nos para uma futura pesquisa dos textos narrativos florbelianos, que

pouco foram etudados.

Em nosso propósito inicial, um tanto ambicioso, esperávamos preenúer

algumas lacunas deixadas pelos críticos ao longo de décadas. Todaviq preferimos

selecionar de,nüe as recensões apenas aquelas que nos arxiüariam, ao mesmo tempoo na

de,monstação de algumas nuanças mais relevantes da poética de Florbela Espanca Tais

25s Op. cit., p.19.
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leituras críticas nos levaram, como levariam qualquer um que se propusesse a esse tipo

de análise, a compree,nder que

Passar da leitura à críticq é mudar de desejo, é deixar de desejar a obra para
desejar a pópria linguage,m. Mas, pelo mesmo wto, é também remet€r a

obra para o desejo da ascrita, que a gerorl Assim gira afala em toÍno do
liwo: ler, escrever, de um desejo paÍa o outo c4minha toda a leitra.
Quantos escritores não escreveram por t€rem lido? Quantos o:ríticos úo
leram para escrever?256

Revista a ligação e,ntre texto literário e a psicanálise/psicologia, pude,mos

compreender as relações enhe esses parâmetos teóricos, mostrando-nos como analisar

o narcisismo na poesia florbeliana e como perceber a idiossincrasia de um zujeito

poético que també,m possú tendências de figrrações míticas fe,mininas. Atavés da

sensibilidade poética de Florbela Espancq

o momerúo em que aparece a situação mitológica é sempÍe caracterizado por
uma intensidade emocional peculiar; é como se cordas fossem tooadas em
nós que flmca antes ressoamm, ou como se forças_ poderosas fossem
desencadeadas de cuja existência nem descoofiávamos.^'

O primeiro capítulo promoveu-nos reflexões teóricas que nos levaram, em

seguidq a outras abordagens teóricas: as questões de autoria e escrita feminina, de

modo a alcangarmos os arquétipos femininos da poesia de Florbela Espanca. Tais

arquétipos são imagens femininas que decorr€,m de mananciais históricos, caÍegando

sua poesia de um extre,mo flrxo de transcendência: ora é um sujeito poético Lilith, ora é

Eva e, muitas vezes, Afrodite.

Desde as primeiras anáIises dos sonetos florbelianos percebemos que fatores

intrínsecos ligam a sua poesia à expressão agônica dum ooeu" poeta mergulhado nas

frustra@es e zuperações de seu mundo interior, que, possivelmente, expressa runa

realidade histórica: as inquietações que aviradado século XD( e começo do século )O(

Eouxeram aos escritores, como constatou Hugo Friedrich.

Algo pulsional permeia avoz lírica na obra da poetisa portuguesa: a angústiq

que gera [m "eu" lírico em conflito; fato que talvez possa relacionar-se com asl

56 Roland Barthes, Crítica e Verdade,nad. de Ana Mafalda kite Lisboa, Edições 70,1997 ,p.77 .
2t7 CarlGustav Jung, op. cit, 1985, p.70.
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referências que alguns críticos dirigram a Florbela Espanca (zujeito autor) e à sua obra

literária, apodando-as de o'dramáticas". No e,lrtanto, é preciso lembrar que a forma

poética que Florbela adotou em suas obras, o soneto, e,m si próprio taz c,aracterísticas

dramáticas: '?or sua progressão e marcha para o desfecho, te,m o soneto qualquer coisa

de uma obra dramáüca, de que os dois quartetos seriam a exposição, o primeiro terceto

o núcleo e o ultimo o remate.".258

O zujeito inserido na mode,rnidade seria um sujeito neurótico? A dispersão e os

conflitos gerados pela modernidade causariam angustias? Seria isso que Florbela terâ

captado na sua poesia? Provavelmente essas perguntas poderiam ser respondidas com

um oosim"; poré,m, Florbela aparentauma exüe,ma preocupação e,m exprimir seu mundo

interior. Por isso mesmo, é especificame,nte da angústia do ooeu" lírico florbeliano que

tratamos no último capítulo desta dissertação - um taço percebido nas especulações

contidas nos capítulos anteriores e mais detalhadamente no desfecho deste üúalho. Não

procuramos decifrar os motivos dessa angustiq mas antes descrever o modo como o

sujeito poético se,lrte tal transtonro e se relaciona oom esse se,ntime,lrto comum a todos

os humanos: sinal - mesmo que inconsciente - de que algo muito perigoso está para

acontecer, promovendo dor, tristeza. A superação deste sentimento se asila, então, no

enunciado poéüco, sendo o amor o filão pÍra superação da angústia e, neste sentido, a

figura de um "tu" te,m fundamental importÍincia para tal discurso poético, o que nos

levou também a pensar a relação da angustia com a saudade.

No primeiro capítulo percebe,mos as angústias do ooeu" narcisista; no segurdo, os

conflitos que as figuras fe,mininas arquetípicas puderam gerar, mostando-nos a relação

e,ntre as angustias desses ooeus". Descrevendo e compreendendo a angustia do *eu" lírico

florbeliano, o desfecho deste trúalho promove uma descrição de como se relaciona o

o'eu" com esse mesmo sentimento. Na poética de Florbela Espancg o amor pode

destruir ou preservaÍ a angústiq seja do "eu" narcísico, do ooeu" de imagens arquetípicas

(Evq Lilith e Afrodite), seja do ooeu" angustiado com sua existencialidade.

Os caminhos percorridos nos mosfiaram, pois, que a anáIise de textos literários

segundo o método psicológico-psicanalítico pode ser produtivq se aplicada com rigor.

Compreendemos que não há distância e,nfie Florbela e Florbela/zujeito artístico, mas

não pode,mos jusüficar uma pela outq até porque, diz Carlos Reis, o "eu" líri@ guarda

uma proximidade maior de ide,ntificação com o(a) escrito(a).

258 
José Maria de Herédia apú Massaud Moisés, A Criação Literária. Poesia,12" ed., Silo Paulo, Culti&

1993,p.278.
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Por fim, seguindo a proposta da leitura metacrítica, deparamos oom um fato

curioso: o receio de se referir a Florbela como Poetisa. Fatos como este nos levam a

(re)pensar até mesmo nosso posicionamento, no se,ntido de evitar contribuir pura a

propaganda dos olnitos" e,m torno de Florbela Concluímos, pois, que o desprestígio

intrínseco ao vocábúo 'loetisa" acaba por atibuir um valor pejorativo à autora. Desse

ponto de vistq seria preferível assumir Florbela Espanca como o?oeta", mesmo no que

concerne à constução do ooeu" lírico.

Esperamos que frabalhos voltados para o estudo do texto florbeliano venham,

futuramente, contribuir me,lros paÍa a existência dos mencionados ohitos", criados pelos

críticos, que transformam os seus versos em caso clínico, tentando delinear a psicologia

do autor e convertendo Florbela Espanca em mera personagem de si mesma. Quanto a

esta dissertação, a escolha dos poe,mas da poetisa alentejana relaciona-se com o leitor

que somos, porque acreditamos que oNão basta que os poemas sejam belos: força é que

sejam e,mocionantes e que transporte,m,paraonde qúsere,m, o espírito do ouvinte".2se

Fundamentalme,nte, aquilo que aqui nos atreve,mos a propor é que a veemênciq

relevância e especial complexidade do motivo da angustia na lírica florbeliana podem

constituí-la oomo o motivo ce,ntal, a chave se,mântica-simbólica do seu universo

poético.

Se,m querer, por nosso tumo, empreender psicanálises desastrosas, ousarnos

ainda considerar que essas mesmas veemência e relevância da angusüa nos poe,mas de

Floúela constitui aqúlo que, pela estranha força pulsional que comunica à dicção

poética, atinge mais fortemente os leitores e críticos. Mesmo os mais intelectualmente

apetechados podem ser, por essa força, levados a reagir afetivamente a esta poética de

um modo algo paradoxal - pela de,negação do valor poético de sua aúora ou pela

valoÁza$o excessiva da zua bibüografia mítica. Essas seriam formas de eliminar ou

repudiar aquela espécie de voz sombria ou oosaturnina'' que os inquieta. Esse gesto

denegador constituiria ent2Ío, à sua maneira mitificante ou ran@rosa, nma enviesada

mas magnífica homenage,m à singúar e,nergia passional desto versos. Oo r"jr, mesmo

os críticos, cujas opiniões conhibue,m pdra a desvalorização da obra florbeüana - e que

tanto discutimos nesta dissertaiao - ao mesmo tempo,levados pela força angustiada dos

seus versos, fazemuma verdadeira homenage,m a Florbela Espanca

25e Hoúcio, Arte Poética, intodução, fiadução e come,ntários de R M. Rosado Fernandes, Mira-Sintra,
Inquérito, 1984,p.65.
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Acreditamos que há muito a ser estudado e dito acerca dos textos üterários

produzidos por essa mulher que já foi chamada "Soror Saudade", pelo poeta e amigo

Américo Durão, e que tinha da literatura uma extre,ma necessidade: o1{ão sei fazer mais

naÃa a não ser vercos: pensar em versos e sentir em verso. Predestinações...".260

Le,mbrando-nos dos limites entre obrq autor e produção literária, Gaston Bachelard vem

corroborar Florbela e asi nossas próprias indagações: 'b artista não cria como üve, mas

vive como cyria.".26l

m CartadeFlorbela a Guido Batelli, tn Afinado Desconcerto (contos, carlas, diário),p.291.
zet op. cit, p.17.
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